
I 
I' 

• 

r&STADOS 

/ANO xvn-~ s CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 9 Dll FEVEREIRO DE lMZ 
' ~~-~~~~~~~~~----~~~---=~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~=;=;~~~~~~~~~~~~~~~~~~~· 

CONGRESSO NACIONAt.~ 
~RESlDÊNCJA 

Convocaç;1o de sessões cvnjuut::ts pata apreciação de vews presmenciMS 

./ O_ Presidente_ do Seilado Federal, .nos- Wrmos do art. 70, § 3'\ da Cons~ 
11tttuiça.a e do ar!:. 1", n·' IV, do Reglmento Comum, convoca as duas Casas 
Go congresso .Nacicnar para, em sessões conjuntas a rcalizarem·se nos dias 
t!O, ~2 e 27 dO rr,e.;:, em cursó, àS 21 horas e 30 minutos, no f'lenário da Câ­

:._!para çim Deputados, conhecerem dos segumtes vet-os presidenciais; 
' Dt..z 2J:. 

# veto ttotaD ao Projeto de Lei n9 1, 752, de 1S60, na Câmara e flo 118, 
[ce 1961, no senaao, que recstru.tura o Quaüro de Oücl!ü.s DentiStas do Exér-
lJ;lto, moa:f!ca~wo a Lei nu 2. 414, de 8 de fevereiro de 1955; . . 

• veto (oarcia.i) a.o Projeto de Lei- n9 2. 9'10, de 1001, na Cà..IJlara e no 
(J127. cte J96L no Senado, que orça a ~eceita e I1xa a Despesa da União 
lpara 196~. 

-- .... ,. 1)l(l 22: 

•• veto \pattlal) ao Projeto de Lel no 3.209, de 1961. na Câmara. e. no 
,.2G2 cte HHH, no Senado. que complementa o art. 69 da. Emenda Copst1tU· 
~·c1o:Ó.a1 n'l 3, ft:::1otiltnmcnte à Magistratura e ao Ministério Público e· dá ou­
',rtra.s provldências: 
' ~~-~-----------------------------

MESA 
/!Presidente - ·:::icnadot McUl'a ·tn· 

( iÍÍade <PSDl - E:m exerclclo. 
;Y1ce·Prestdente - senaaor Moura 

[~drad.e <P~D> • 
( ... 19 Secretáiio - Senador Cunha 
u;oello (P'I'Bl. 

} 29 Secretário - Senador Ollberto 
~1\_!:ar!nbo (PSDl • 

I ~39 secretário - S~Jnador Argemlro 
• ~ Figueiredo (PTB) • 
·r 
~t '49 secretário - S!!nadox Novses Fi· 
[_lho (PLl • -
·p19 suplente·- Senador Mathias 

SENADO 
V\ctorino Freire fPSD) ~ 
Lobão d& Silveira iPSD)_. 
Jorge Maynard -(PSP)'._ /­

Guido M ondin -CPSD> • · 

Da Minoria 
Lldcr: 

Jol!o VU!B.>l><las (UDN); '1 
vrce .. L1deres: 

Danlel Krleger· ctíDNl".,1 

Mem de Sá !PLl • , 

Dos Partidos 
t ~~p!o lP'I'Bl • 

:29 Suplente - Senador 
h 1\jn (PSDl • 

Quldo Mon· DO PMTIDO SOCIAL DEMOCRA· 
TIOO 

}'< L!der: 

~~ LIDERES E VICE-UDEHES Bened.\to Ve.lladarea. 
Vice-Lldere.s: 

( 

veUJ qJal',.~ia.\) ao Projeto de Lei n" 3.378, de 1001, na C:lmara. e nt 
175, cte 1!itn. no Senado, que ap!ica aos cargos e tunt:ões ctc QUadro do Pes .. 
soal do;; órgãos da .Ju.st.iça do Trabalho da liJ. Região dwposlçóe.s das Leis 
r.s. 3.7\:l.) de 12 de Julho de 1000 e 3.826, cte 23 dé twvembro de i900 e dá 
outras provid&nem.s; 

veto cp'a.rcJaJJ ao P1·ojet-o de Lei no 2.839, de 1961, na Cã!llara e n" 193, 
de 1961, no s~nacto, que d1Spõe sObre a orgamzação do MinisLCrio da~ Indús~ 
tna e c.0 comercio; 

Via Z7: 

veto tpnrcit~l) _ao !:'l'OJeto .O.e L"!:il n"' ::1.222, de 1957, na Cãmora e no 13, 
de HI60, no .Senado, que fiXa as d!retrtzes e bases cta ed.ucat~lO nacional. 

üongrcs.so .Nacional -. Fevereiro de 1962. 

AURO MOUR,A t.NDfADK 

Vice~Presidente, no exercicic aa Pre5idêncta 

FEDERAL 
Vice-L!dcre.s: 

RUi Palmeira. 

Heribaldo Vieira. · 

00 PARTIDO l'RAB!\LHISTA B!lA, 
. SILEIRO -- , 

~ Uder: 

Barros Carvalho, 

Vice-Ltderes: 

Repres~nlacão Partidária 

1. Lobão. da S\\1i<e'aa - Ptl.rà. f 

2, Victo:ino Freire :._ MaranMo.)) 
3, Se~:lstião Archer - Maranhão •. l 
4. Eugênio .Barros - Maranhão •. ·,' 

5. Menezes P1mentel - Ceará. 
fl. Jarba.s M!l_ranhão - Pernambttco.: 

Nelson Ma~ula.n • 
Fausto Cabral. 
ArllndQ Roclrfg\les. 

I 
\ 7 Silvestre Pér1cles - Alagoas. .. ! 

00 PARTIDO LIBERTADOR' 
L1der: _ 

Mem das~. 

VI.Je-L!der: 
Alolslo de Carvalho. 

DO PARTIDO SOCIAL 
' SISTA 

-. 

PROORL'S· 

s. Acy Vi:wna - Espírito Santo. ; 

9, Jefferson Aguiar - Espirit.o san.. 
to. --' 

,10. Gilberto Marinho - Qua.naban~ •. 

11. Pa.w:o FerJJ.andea - R.lo do 
netro. 

12. Moura A:Cdrade - São Paulo. 

13. C;:;par veloso - Parana. Da Maioria 

~
. Úder· Gaspa.r VeUoso. Lider: 14. Alô- Gulm•yáes - Paraná. 

!S. Francisco Oallottl - Santo ~elinto. Müller (P~D) * 
Vlce-Lldereo: 

Lima- Teixeira (P'l'B) , 

(Nogueira da Gama (PTB)', 

Vltorino Freira; . __ -~...,_ _ _ _ ./ Jol:ge Maynard. 
DA UNlAO DEMOCRATICA Nf.C_~O- OO PARTIDO TRABALHISTA 

, NAL I '· OIONAL 
Lfder; 

Daniel Krleger. 
IJder: 

Uno de Matos. 

tnrina, 

18. Guido Mot1dln - .EUo Grande da 
Sul. , 
11. Benedito Valadares - Minas Qe..,j 

rala, 



6G SextR-feira 9 --
27.! !·'.io!;lo ~.:t:l:er - r,tato U:·o.s-::o. 
1!_P i !S:"2!o:-.o t.::.~w:~sch/.'1< lllCencJarlo 

f:.-c-,;~.'1:~!l~'/"e5;rL~u:â.s .sup!eP.t-e José 
t~. l'dl'l L'J;::lUI'ieC - Uo:a,.s. 

L .. · ·:,· .. :rl'l u ~->.::r<!(lu: uw carnt'ir-c 
U' ~ .. ::Ju, t:m E>:-:~·rcrcJc c ::;en '5Up!en·' 
te .:::r ::i;ll\'i:J.no LC"lte do PTE. 

N.'\.ClO~AI 

t;,.0:~E;?~E O I E N T E 
. . -\.._;~'.} • ~-._-, --~!';.· 

O~À1Ü AMENTO· DE IMPRENSA NACION{.Ig; 

QIRETOR·OE!RAl 

ALBER.TO·DE BRITO PEREIRA 
. ..::~ ,f 

00 .II!FIVIÇO QO JOUOLICAÇÔeiJ ca-n,l"~> o ... se:ç.lo bO AUO.t ;I:CJ 

3 - Francisco Gallot,tl 
PTI3 
1 - SaUlo Ramos 

· 2 - Llma l'e1xe1ra 
Secretár1a: Marta de 

t..o::;, üfiClaJ U~gtslatJvo. 

SUPLENT~ 

" 
LurdeaOU· 

• 
1. Mourão Vte1ra fUON) . 
!1. Joaouun Parente tUUNr.--. 

-l. ,\Ium·ao v;eJra - A~nazmui~--

' :i l..!<:a:·;8;; -dt:• A3sun;;r~u • t'urà: 
\:::! .JtJaquun P.otreme - Pmm. 

' MURJLO FERREIRA . ALVES MAURO MONTEIRO 
::s. U'tneu Bornhau.'leD tUONf.l 

· i. 0~1dl~: relxelra -tUDNJ • ,.: 
1. E'..:rgentc Barro~ (PSDI ~ ~ 
Jd.• f'r:-wcl~cc . Gallott1 (PSD)',: ,t.~. f'e:T:[l!Jde;:; f[! l:J"a -" lJea-:é, • 

' b H.rgwc~Jd~· Fer:1ar.oe.s Ri c 
14. :(el.;on 1HncuJ~llJ -- Pararia. 
ti. ::Jcrg-Jo Mann!w ....,_ Rio urandt I 

do Norte. 
7 . ..:ur:c .'\r:·uda - Paratba. - i 
H. :\t:·~nJo LOgC.'! - ."l.Wg'o&S, 
v. RUJ Pa1me:r\l - A!agoa~. 

lU. Henbaldo V:efra - .:j~rg)pe. 
ill. Ov!tllO l'.oixe1ra - · Bahla. 
t~. Ucl Caro - Esp!dlt.o :santo. 
l~- At'onso A:-inos - Guanabara. 
14. P<>dre ·cataw!1~ - sáa Paulo. 
l4. ln:Jeu. Bornhausen - santa Ca· 

I lo. 
t.arin a. 
Uame1 &-leger - R-io Grande de 
Sul. 

l'L M;Jton ::;a:m-pos·- Minas Germ 
JB. JoJ.o Vila.~bon.s .- r..lato Grosso. 
:19.- Looe.c: da Cost.a - Mato Gros.so. 
20 Coimbra B'Jeno - Goü'ts. -

PARTIDO TRABALHISTA ERASI~ I 
LEIRO . 

\ 
1. Cunln~ l\Jc-llo.- Amazonas. 
2. Vivaldo Lima - Amazonas. 

f 3. JV;fiWi~s Olymplo - PiauL I 
I 4- Leõniclas ?>.·1ello - Piauf. 
:' 5. f'ati3to Cabral - Ceara. 
\ 6. _,\rgcnüro de Figueiredo _ Pa~ 

raiba. · 
' i 'i. Sah'iftno Leite. tSuplehte ào Se­

nador Rui Carneiro) - Paraíba. 
8 Barros Carvalho - Pei·1wmbuco. 

; 9. 
lf! 
11. 
12. 

Lomival Pentes - Sergipe, 
Lima Teixeira - Bahia. · 
Caiado d!:' Castro - Guanabara. 
Ar!fndo Rodrigues - IUo de Ja­
neiro. 

l3 ~·!i~tH:~I Couto - Rio de Janeiro. 
J5 SntJlo ·R.'lmos - Santa Catarina, 

Gnmne do Norte. ' 

16 . :--1oQncira da Gama - r.nnas Ge-
rnis. 

PARTIDO LIBERTADOR 

i. 1. NtJYac:; Filho - Pernambuco. 
i 2. Alols!o de Carvalho - Bahia. 
1 :-J :\1em de Sá - Rio Grand~ do Sul 

\

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

:1, Jorge ~-Iaynard - Sergípe. 

(?l.iUIVO TRABALHISTA NACIO· 
. ' NAL 

1.- Llno de Matos - São Paulo. 

~IOVBTF.~'!'O. TnABALHISTA 
REXOVADOR 

1. Paulo Fende-r - Pará. 
SEM FGE:ND~ 

1. l.ii::-l!uit Rosado - R.Io 
d-o Norte. 

RESUMO 

Gr».nde 

l'SD .................. ""'''"' 2fi 
,ÚDN , •• , ••• , , • , , •• , • , •• , , ,, , , ,, 20 
'PTB ............................. 16 
·P!.: . . • •• ' ••.• '. • •••• ' •,.'' '. • •. ;:s 
:PHf' , • , • , , , • , , , , , , , , , •• , ,, , , , ,,-,- l 
\llTN ,,.,,,,,,,,,;,;,,,,,,,,,,,,,,. l 
rJ\-ITH., •••••• , , , , , , , , , ••• , , , ,, ,, •••. 1 
;~;I)r.·genda ,, ••••••••• ,, • , •••-•.••• J 
I ~ ~ G3 

',.Comissões Permanenteli 
'· Comi$são Diretora 

Mourr. Andra.de - Jtre.'IWrnte. 
cunha Mello. 
Gilberto Marinl1o 
Argenuro Figueiredo. 
Navae~ Filho ... 
MRthlM Olymplo. • 

DIÁRIO DO CONGRESSO N.ACIONAL 
GEÇAO 11 

·ilf,preseG nas oficina~ de Departamento de Imprensa Nactond 
UKASlt.IA ____ ..;..,__,_ _ _;_ _____ ~ _ __;,. 

ASSINATDRA8 

fU'PARTlÇOES 11 PAI!TlCULARES fU~CIONARIOS 

GaplLaJ o· Interior .._ , t:a~ital o lnterfor 

iJe:tnest.re •• ó.. •• .... • Cr$ õO,OO Semestre •• u. ••••.... Cr$ 
1uo • • ............. •• • • • Cr$ 96,00 :Ano • ~ .•. ~ ••• ,........ Cri 

Exteríor .I .Exterior 

·-----············ 136.00 ;Ano 
··-·--~··········· 

Cr$ 

89.0G 
76.00 

108,00 

- Excetuadas ltJ para o ·exterior, Cru e urão sempro · anuafs, as 
asatnaturas poder .. ae·iio tontar, em quaiqu.e:· época. po.r seis mesea 
ou um a !lo. · 

- A fim de po~taibilltar a remessa d.e valores acompanhados de 
eacla:recimentoa quanto A sua aplicação, solicitamos dêem preferência · 
à remessa por meio de cheque ou valo postal. emitidos a favor do 
Tesoureiro do De:partamento de Imprensa Nacional. 

- Os ituplcmentoa às eólções d.Ós órgãos o!i(lfill 86r4o forneofdoa 
SJJ.S assinantes sbmente mediante sc-lidtação. 

- o custo do ~mero atrasada será iicrescldo 4e Cr$ o.to o, IPell 
cu:erciclo deoorrido, oobra.r ... sa.-lo mais Cr$ 0:50. · 

1. Lima I't~!xe1re (f'Tln; .,../ 
2. Sat:IC tMm~ (PTB\. 
:t. Seo~tlãJ Areher tPSD)',' · 
Aloyslc ae carvalho (PLJ. & 

SecretArio: José Soares cte Ollveua 
Filho - Orlcla.l Leg1Sla-t1vo. , ,~., 

Reuniões: !lo IUO 
nor~. 

:om1ssão de Educação 
e Cultura 

'lTi'USAREf 

Menezes Pimentel .f'resJoente 
{PSDJ. , 

Padre Calazans - Vice·Pre.s.hiente' 
lUDNi. 

Jarbas ~-1anm!1ão <PSril, 
Al'llDOo P.,octngues , {P'l'B) , 
Mem ae sa (PLJ. 

RegmaJCío Fernandes ( UDN)_-; 
~""aula Ramos (PTH> • 

. Suplentes: 
~ Coimbra Bueno (UDN) , 

Lmo ae Matos (PTN). 
Lobão da suve1ra !PSDr. 
Paulo. Fernancc.'>- fPSD). 
Paulo Fen>121 (PJ'B) . 
Lima Teixeira íP'ffil. 
Aloisio de canmtho tPL). , 

Secretária:· Evandro Fonseca Para----------"---o----------.:,:-------- . naguá. 
Fernandes TRrora ~VDN). Reuniões~: C:t:.~rtas-feiras, às lG 1J0.. Guido Mondim. 

R.egmald.o Fernandes. 

Secretário: Evandro !\•Iendes Viana, 
D'iretor-Geral. 

Coinissão de Constituição 
e Justiça 

TITULARES 

Jefferson de Ag-uiar, Presidente 
_(PSOl. , • 

Daniel K r~ e g e.r, Vice-Presidente 
ODN>. 

Venâncio Igrejas (UDN). 
Milton C&mpos fUDN) . 
HeriOaJdo VIeira IUDN)'. 
Silvestre Périctes <PSD). 
Ruy Cnp1ei1T tPSDt. 
Lomh·3J F.antes (PTB). 
Nogueira da Gama CPTB). 
.i\loysio de carvalho tPL). 
B<:~-rros Carvalho (PTB>. 

~ SUPLENTES 

1. Rui Palmeira <UDN) .· 
:1, Freitas Cavalcanti <UDN)'. 
3. João Ar:uda ·(UDNl . 
4. João Vill;~slmas <UDN). 
1. Ary V~anml (PSDl. . 
2. Bem.•{Etv Va:ladraes (PSD)'. 
3, Fn::~clsco Gnllotti (PSD>. 
1. Lirna · ·reJx.~ira <PTB>, 
2, Viva.! rio .uma <PTB> • 
3. Mlgu~l Couto (PTB) • 
1. Mem de Sá <PL>. 
Ser-rc~ário: JoSé Soares de Oliveira 
Reuniót's: ~'Quartns.feiras, às 16 .10~ , ... 

Filho~ oncial Legislativo. 

TITULARES 

Comissão de Economia 
Ga.sp~r 
Fausto 

(PTBJ, 

Vf'lloso, Presidente tPSD) . 
-Cabra J, Vice-Presidente 

Sergio Marinho mDN>. ra;). 
Del Cara .(UON). 
João Arruda (UDN). 
1\16 Guimaráes <PSDf. 
Lobão da Silveira \PSD). 
Nogueira da Gama (P'fB), 

·suPLENTES 

1. ~-Iourão Vieira <UD~) . 
2. Joaquim Parente <TJD.tn .. 
3. Inneu Bornhausen CQDN) • 
4. Ov!dio Teixeira <UDN). 
5. Eugenio Barros (PSD. 1: J?rancl.Sêo li-aJlottl IPSDL 
.;, SebaStiáO Archel !PSD) •. / 
1. Ltma re1xeu·a fPTB>. ..,. 
2. Saulo 'Ramos <PTBl. e. 

Secretário - José Soares de· Olivtk. 
!'a Filho, Oficial Leg~sJaWvo. · 

Reuniões; Quartas·!eira!, 
noras. 

.. 15,30 

Comissão de Agricultura, Pe­
cuária, Florestas, Caga e 
Pesca 

Comissão de Finanças 
TITULARES 

Daniel Kri.eger - Presidente 
UDN. 

Ar1 VIanna - Vlee-Presidente 
PSD. 

1r2ntu Bornhauacn - UDN. 
Daniel li.rteR:er - ODN. 
Fernandes rã v ora -. UDN • 
Dtx~Hu1t Rosado - OON. 1 

LopeE c1a Oost.a - OD!t • . 1 

Oagpat Veloso - PSD. 4 

No;z-uetrn da Gama - P't'B.­
LobAt dn suve1ra :_ PSD.-! 
Barros carvalho - PTB._ ~;­
Eugênlc Barros - FSD. · 
Mem de Sé - PL. . 
Fausto Cabrs.l - PTB • 
Ftllnto. Muller - PSD, · 
sauJo Ramos -:- PTB • ..t 

SUPLENT!i23 

t. MUton campos - ODN. 
Z. Joa.qutrn Parente - UDN; 
3. RuY Palmetra - UDN. 

Titulares: 1 I. Cotmbra Bueno - fJDN. 
Nelson Maculan • Presidente lP'I'B' li. Jol\.o Arruda - UDN. 
Eugênio Barros - V1ee-Pres1àent<' B. D~l Carc - UDN. 

IPSD) .<,,f 1. Stlvestre Pértcles - PSD. 
AJO Gutma.rA.ef: {PSD). 3. Ruy carneiro ~ PSD. 
loobão da Silveira CP'SDl. • I. Ja.rba~ Maranhl\o - PSD. 
N lr d G fP'I'Bl I. Meneze~ PtmenteJ - PSD-. 

orme o a ).ama. • S. Pedro Ludovtce - PSD. 
Ovtdio Teixeira (UDN). 
Mourão Vl&ira CUDN>. 

5
• ···················-···~···········• 

AlO Gutmarãe.s (PSDl' L Vfvaldc Uma - PTB. 
Paulo Fernandes 'Fa1JO 2. Arttnào Rodrigues·-- PTB. 
N'011tue1ra da Ge.ma ~ Sebasuào .;.rcl1er (PSD). 
UDN .;,, .... - 3. Paulo Fender - · PTB. 

t - Lope!; da OOsta 1. L1m<t T'eixetrã - PTB-
2 - Joaquim Parente 
1 - Pedro Ludovtco 

Supjetltoo: 

~SD 
} - Lobão ds Sll1•elra 

l. Afo1sfc de carvalho - -PL. \ 

SecretltrJo: Renato de· ·Alt;;id• 
Chennont - Oficial Legtslatt,o. 

Reuniões: Qutnt.as·lelraa, .. tr be:; 
""'· 
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Comissão de legislação Social Suplentes: 
. UDN _ 

Comissão especial para emitir 

- ·~ 

ordinário e Plenlpotenciário do Brasil) 
na Tailândia, solicito a vossa Exce ... 
lência. tornar sem efeito a Mensagem: 
no 3. de 12 de janeiro do corrente ano. 
em que foi submetido à o.provação dos 
ilustres Membros do Senado Federul 'o

1 nome do Senhor Antonio Rohert.o de 
Arruda Botelho''. 

TITULARES 
-.. f 

I parecer sôbre os documentos 
que instruem o Projeto d_;JJe­

: i; solução N9_5, ele 1961., t "' • 

'· . 'RU.V- carneiro, .VIco-PreBid<mt<l -
.<PSDl. . • ~ 
\cLima Te!J<ell'!l. P'resldente (f'TS)_, 

\Llno de Matos fUDN> • :,r - -- · 1 

l
'.VenAnclo IgreJas <UDN)·, 
Mourão VIeira IUDNJ • "\ 
Meneze., PúDenteJ (PSD)_'<~~ 
:Miguel COuto !P'I'Bl • "{ 

1 FranciBcO Oallott1 fPSD) ·.:: 
'Ps.t.!lO Fender <PTB>. {· 

f'1- Sérgio Marlnbo 
.\~ 2: - Joa.o Arq.ua •. 
"PBD 

1 - Je!terson Agu1BJ. :; Senadores: 
3 .::... EugêiUo Barr~ • 
1 _NelSon Macu.tan :~.,. ~ ___ ,Jí; PL - Novaes Filho Pre.sidimte. 

~ 8~ 

i. Dlx-Hult Rosado (UDNf;J 
:u. Padre oaJazans (UDNl ·!i/ 
8,. Hertbaldo Vtelrtl. (UDN\~ 

• . .I. ·t'Bulo P'emandea f.PBD) .. ( 
1 lt~ LObão da SUYetu. (PSD}'• 
8. SebMti!o Archer cPsor;' 

r:a.:. BarrO!: Oarvalho fPTB> .•. ~· 
·3. LoLr1vaJ. Fontes CPTB> .-"~ 

l D. Arlindo Rodrt~uea CP'J'B). -..,_ . 
·secreté.rto: J~ Soares d.e Oliveira 

Filho, O!lcla! Ltg!.!latlvo. -./r·,,,, 
·~ Reunlõeo: Qulnt&-!elras, lá 1e 
~oras. 

Comissão de Relações 
Extericres 
TITULAIRES 

• 

.Vivaldo Lima, Presidente - PTB 
Rui Palmeira, Vicc~Presidente 
UDN 
Afrünio Lages .:... UDN 
Heribaldo VIeira - UDN 
Benedicto Valadares - ODN 
,Gaspar Velloso - PSD 

, :pa,u!o Fernandes - PSD 
·Lourh·JJ Fontes - PTB 
Al.oysio de Carvalho - PL 
;fJctorJ.no .Freire - I?SU. 

SUPLENTES 

1 - Milton campos - UDN 
2 - Venâncio !greja.s - UDN 
3 - Sergio Marmho - ODN 
'1 - Menezes Pimentel - PSD 
:f.- Jefferson de Aguiar - PSD 
:.1 -" Ary Vianna - PSD 

1 - João Mendes - PTB 
, 3 - Barros Carvalho - PTB 
!l - Mem de Sâ - PL 
'Secretário: Eurico Jacy 

Oficlal Legislativo. 
Auler, 

secreta.no: JUlleta RJbeiro dos Satl· UDN - SergiO Mnrlnho _- Vtce. 
toa. OCici~ LegWaU.vo. ,l?re:wlnte. .r/ 

Reuruões: · Quartas·íelras, A.1 lt_ a& PSD _ Alô Guimarães. 
i raso ~·- PSD _ Meneze~ Pimentel.,: 
I ,. r -- · fl, P'rB -. NeH;on Maculan.· 
' · Comissão de Saúde · ubllca, secrotrtrlo: Jose soare•- cte tmvcir; 
1 , 'l'ITULARES ~ . , ~ilhoo \~-·. ~ ''"'· 
, ., Regl.n&.ldo Fernandes, Preildente .: ~ · --
i CUDN>. · · · ~ 
' AlO Gulmlrãeo, Ylce-Pre.!ldfnte - ' 
! ~(PSD> o • ·~t.· · -,..(-.,· t 

·~ Fernandes TãvOl"a (UDN>.'. · 
Pedro LUdOVlCO fPSDJ o _..-· 

Saulo Ramos (PI'B) o 

Comissão de Seguran;;a 
Nacional · 

Brasilia, em 8 ele fevereiro de 1963.1 

JoÃo GOULART I 
À Co"missüo de Relações Exfc .. • 

riOl'CS. , 

Oficio n'-' 83 .. de B elo mês em curso,1 

do Se Pr<"feito do Distrito Federal -
SolicHa se]a posto à dí.wosic;ão da.' 
Prcfcit-ma, ;:;em ônus para o Senado:' 
o Arquivologista, Pl-4, l\1anocl Jost: 

·de Souza. 

A1;iso- N" 3, de 5 do mês em cur5o,1 

do Sr, Ministro das Relações Exlcrio-
res,. como segue : 

f_ SUPLENTES 

- 1. Dlxllult ROSado !UDNl • 

EM 5 DE FEVEREIRO DE 1002 Zacharias de Assumpção .- Pl::sl-
1

. 
dente ( UD~D . . 

Jarbas Mar;•nhão - VIce-l"l t5idente 
1. 3. LOOe.s da. Custe fUU]H.. }\ 
-~ 1. EugenJo B\\ITtJe (PSD> o !i1 
# 11. Jarba.s Mar~:~.nnA.o IPSD) • 
. 1. MtguaJ Couto <PTB> • j. 

secretana; JtUleta ttlbe1ro dot S&n· 
9t-1ra Rodrigues OttCfaJ L~Sl&tlTO. 

Reun1ões: Qulnta·tetra, AI 10 no­
ras. 1 

Comissão Especial incumbida/ 
de emitir Parecer sôbre o 
Substitutivo da Câmara do~ 
Deputados ao Projete de Lei 
do· Senado n9 36, de 1953, 
que institui o Código Brasi­
leiro .de Telecomunicações 

Cunna Mello - President.e <PT.B>. 
Serglo Mannho -: Relator <UlJN). 

(PSD)o ..-<· 

Sêrgio Marinho fUD::.J 
Jefferson ele AgllÍdr (,;,•.:-.D). 
Francisco Gallott1 t PSD) • · 
Miguel Couto IF'TBJ . · · 
Arlir:.do R.Qdngucs 1.!-"l'B). 

' Fernandes .,_a·mra _ (Ul)N)' 
Dlx-Huit Rosado tS/ie"?cnda). 
Silves(J·e Pericks 

Ruy Carneiro (P ... 7.>) -
temporàrl.am,:nte peJO- Sr. 
ciano. 

Jorge M.l;muà O:'SD) 
sau1o Ramos (P'JB) . 
r-;'elson ~viaculan IPT3;-

Substituto 
Jvsc ·f'eli~ 

secretária: JuUet~ Rii)eiro dos San­
tos. 

Jorge Maynard IPSPJ. 
Menezes Ptmentel tPSD). 
Jal'bas Marani1'ao (PSD)·. . i ATA DA 5' SESSÃO, DA 4' 

SESSÃO LEGISLATIVA, DA 4" 
LEGISLATURA, EM 8 DE FE-

Joào P~res de Ollv~ira Filho:- Se· 

Co.missão de Segurança 
Nacional 

VEREIRO DE 1962 
PRESID:b:NCIA DOS SRS. 

'.l'ITULAR ES BERTO MARINHO E GUIDO 
DI!\', .. 

GIL­
MON-

Delegaçã-o do Brnsil à XVI ASSC'Hl· 
blêia. Ge1·al da OXU. Pr~rt-i{\a do Se~ 
nacioJ' Ruy Carneiro. 

Sen!1or PJ·esidentc, 

Tenllo a honra de infonn:u Vo:'l~~ 
Excelência de que recebi telcg nuna elo 
Se11ador Afonso Arinos de Me :lo F"can- · 
co. Chefe da Delegação do ::.~ra!>H à 
XVI Assembléia Geral elas 1\aç(Jer. 
Unida,<; em Nova York. com<.mican<lo 
o retômo ao Brasil do Sena(!or Ruy 
Carneiro q\le integrou nquela ]',li.:;sün 
na qualidade de Delr:gado nomeado 
pelo Govêrno .. 

2. SoUcita-me o Senador Afo:1so 
Arinos transmitir a Vos.sa :E~x-celêncla 
n satisfação que teve em trabalhar 
cem o SenaC:or Ruy Carneiro. expres· 
sando se:us agrndecimentos pela \'Jl· 
liosa. cooperação prestada àquela Mls­
.siio. pela ilustre membro do Scn:1ào" 
Federal. 

3. Acentua. o Chefe da Dclcg-:lc:JO 
do Brasil CJ11C foram espccialme.ilL~ ' 

proveitn!'õm; m; ~\Orviço::. prest ~clo.s üor 1 

Sua Excelência como Dele·Jndo na 
Quinta Comissão ela Organinu;fto j~s 
Nações Unich'!<;. 

4. Não pos.s-o deixar' de ajunlltr-
Reuniões: Terça.s.feiras, 

!J.oras. 
Zacbari3s de Assum!)çlo, Presiaen· AS .14 hora:; e 30 minutos aclwm-se ;..odo o meu apow ";.'; clmdos:1s r0fe-

à.s 16,00 te <UDN) o' - ptesentes os Srs. Senad01es. rênci11s elo Chefe du, Delêgn~;~o tlu 
Jarbas Maranllão, Vlce·Pre.stdentc I .Moltrcto Vzetra - Paulo Coelho - B:!'asil, e de ~olicitar G Vossa Excelen-

Comissão de Serviço Público 
Civil · 

TITULARES 
1

- (PSD) o Jl.- v 1valdo Lrma - Paulo Fender - Za- c1o. se digne trnnsmítir ao SctLhi•Jt' 
Sén!JL Mar!· ho (UDN). charia:J de .Assumpc;ão .- Vidol'inol Ruy Cameir-o ns exp:·essõcs <lo ngrn- [ 

·Jeffers-on de AgtL3r <PSD) Freire - Sebas.tiâo Arr.:he;·- R1lfll211io 1l dccitnento do Mini3té1'lo dns Rcluç~·~,_,,, 
Fr::nClsco Gallott;J (PSO). · Barros - Leànidas Mello ..:... Joaquim. Exteriores por m~tis ê:Jtes !';ervirm 
Mlguel Cou o tP'l'BI. , Parente ~ Fau5to Cabral - Fet'l!an-f prestados ao B!';)sil. · 

Mourão Vicir~ - Presidente íUUN) -} 
JarD!l.i M~ailháo - Vtce-t'rODJ.· 

dente - esn. 

Ar:indo Rodngues tPTB),. e.2s Távora ~ Jlteue.?.es Pimentel - 't 
Sér.r;io iliar!nho-:-- Dix-H 1~i.t Rosado -1 Apl:ovei

1
0 ·~a c:::_~~·t\mi~\adc_ p~ra ,le .. 

SUPLENTES Ruy Carnetro _ Novaes l•llho- Bar- nov~t. a \os~a Es:::lencia.o_,_pJ?t~~t~J:'l 
TO:J Carvallto- Afrtwio Laues _ Sil- de 1~1!11ha _nlta estiJpa _e mui cli.stlli~:t 
vestre Périeles .;___ Lourival Fontes ~ consweraçao .. - FraJu:lsco Clemcu_:z. 

1. Fernandes Távora <UONJ 
2. D.xHuít Rosado <UDN). ~,. Joaqulm Parente CUDN). 

Pawa to-tender (PTB) • 2. Jorgç Ma:<mart' tPSP>. ';~ Jor(Je 11--IaYJWrd- Heribnldo Vicíra ~ no cl-J San Tiago Da:âa.~. 
Lima Teixetra - Del Caro - Ary 
Via1111a - Caiado de Castro - Gil­
berto Marinho - Benedito Valadares 

Mtguel .Çouta (PTBJ. -
AJoysto de Carvalho <PU:r 

õlUPLENTES • 

2. 1\1' :_~on Macülan (P'I'B). 
Secretaria: Jul1eta,Ribe1ro dos San~ 

tos. 
!Ano de Mattos -- Pedro Ludovico 

- Coimbra Bueno·- João VillasiJóas 
Comissão de Educação e Cultura - Lopcg da Costa ~ Alô Guimw·áes 

1. Coimbra Bueno (UDN)., - Gaspar Velloso -·Nelson .rvrac~tlan· 
2. Padre Calazaw: WlJN),. TITULARES - Saulo Ramos - Irineu Bomhali::;en 

Aviso - N? G-2-.'::49. d·p 2 do mê.:: 
em cms<>. do Sr. [o.Jini.stro d:t:> Reb­
ções ExteriOYes, no;; sE'gtlintes t~rmn_, ~ 

• E1I 2 DE. PEVER-EIRO DE WJ2 

, ·1. Ruy Carneiro (PSD). . 1- Daniel Krieger - Mem de Sú -
~. Beneruto Vatadares tPsor.' . Menezes Pimemt.el Pres1dente Guido Mondin. Senhor PJ·eSiclente, 
·1. Nelson Maculao (PTB). ~ (PSO) · j T 

Agl'adecin~ento de condolênci:1s, 

ta. Fausto Cabral _ WTB)". , Padre Calazans - Vice 4 Presidente O SR. l'Ri<:S.IDENTF.: . enho n honra de lev:-.r a•) co::he~ 
·,).. Mem de Sâ (PL)o (UON). A lista de resen~a acusa 0 COIT!P41t ~u.n~nt?.de.Voss.'l E:~celéncl~ lwvet· a 
i • ~:,... Jarbas Maranhão CPSD). reciwento deP42 Sr~. Senrtdores Ha~'l'~n:usteno aa~ Rc}a(;oes Exter.:u::es J·c-
Secretã.ria; Italina Cruz AJVes1 0!1· Regmaldo Fernandes (UDN). I vendo número l.en-al, declr~ro abêrta a c'"'b.JClo. con:nmc8.çao da Embrn"<ncla rlo 

tial Legtsl~~ivo. . Arlmdo Rodngues IPTB) o .sessão. "' P~:u mformando. Que o Se;Jndo F'~· 
1 Reunlô~So Quartas~feuas, AI 16 ho~~ Saulo Ramos (PTB). Vai ser liàa· a ·ata. · d.Ial ~e .seu p:n~ t:pr,ov. ou votos dtt 
rRs. Mem de Sá (PL) •

1

1 o Sr. 2o Secretádo procede à co~cl?lencras ao .• cnaco_ :fede;·nt dry, 
· · leitura d~ atfl. da sessão anterior, 1 Blas1}. pe-}~t recente tr[lgedJa oconir!a 

SUPLENTES que püsta em cliscus.~ão, é ;;em d8- em NJtero1. ~· 
C · - d T f 1- Coimbra Bueno (UDN). bat-e nprovarb. 2. Informo Vossa Exceléncia th 

on:I!SSé!O e ranSpQ~ e~ 12- Lino de. Matos (PTN) o 9 Sr. 1° Sé'Cl'cb'trio, lê o se- que nesta cbb emicl in.<;t!'!!r:ões :w ~ Comumcaçoes e Obras Publicas l - Lobão da Silveira (PSD)'. I gumh:- Embaixador do Brn.~il em Limft p:),i [: 

[ Ttt ! • :l - Paulo Fernandes (PSD) • EXP_EDIEX'l'F. Pt'~;:~oalnlentt'. :-~present:-11 ao Pu~s 1 .~ u ~res. · 1 - Patllo Fender CPTB). I . · dente clnquela ca~n do r c~·Blr;t-no ne. 
_Jorge Muyuard - Presldent.e fPSP) Z - Lima Teixeir!J (PTBJ. . .1/~nq:--r~~::n ----:- Do Sr. f'L·.:sidtlite da 1\H\lH) os ngiaclccnnenlo::, do scniÍ.dG 

1 uno de Matos - VtC4·Preat<lent.e 1- Aloysio de Carvalho <PL). H':'pt!bHca, n·' 07, nos r;cg-uintcs'rênno.<;; bJaslicuo. 
iUDNL · Secret-ário ad-hoc: Eurtéo Jacy Au~ 1 "~,,., .• el,.. 11 ;;,.~· c._,._·. 

1
-- . . _ J 

. \ Ctllmbra BuenO fUDN) ler Oficial Legl.slath•o 1 ~· ·. '"1 •-··•:1,mo ~~--'t'·1l" ~·es1dcnte Aprovc1to :'\ oporlunic!ncle p~r:t Ao•·e-
• , · · • . jC0 -:oCI1 <1.fo Ft•r.A,·al j senl···· a vo~--a Fxcu\· · · ' 'VttQr1no Fretre fPSU) Reuniões: Quartaa~reira.; à3 16· . ;:;;.,!er:th~ 1.;1 ;"ur."'":."''~'''ar ., ., ·. ''l. "r::,, -

1
". ·.e.·ncta o:; protc:>~-o.-. 

'J!'a ~c 1J PTB h ' 1 ":,'"·, · ··''- .__c.; .... ,.. -~ ·" escOl!lU c.o meu pro nnco rt":;pci!o. _Rena: 
. us A UJ ,( L oras. p~.a LtJ!l!C':Jf,.'HO do Em1J:l!..::~d0!" Extra • . ·lrchcr, l\Iinist-ro de Estado, interin~~ o 
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f~vi80 n;9 DNV-DAF-_1-940:'c04)~- de 
f do mês em CU1'S?, do Sr: 1v1JD:.iS~!~· 

, las Relações Exteriores - ')i:ncafl).1-
iha- infoqnações soHcitade.s pe-Io'.~Sr. 
~nadar João" .villasboas :no.--Requ~r!;­
_ae.nto n.9 õ50, :de .:196-l·. . -- · 
{ -
.)ELEGllAMAS 

_-_DI,&.RIO DO- CONORESSO NACIQNAL (Seção }1)'- Fever_eiro de 19!52 

pBd.a da opi~ião P~PJlca.,.ooino soluÇão S.- Exa.:~ teima 'em e:xercer n.S "funções no à.tual _g0vêl'l1_0, e1as são justifica .. 
p_a.~·a a crise :;;urgida --em nossa pá.,. de Presidente de ~ôrdo com a.s nor- das~. Saimos do_ .sts.temll presidencia-
t:r..a. ~ _ · · .. _ --... mas_ anteriores de govêrno. · lista para-· -Um p~rlru:nentarismo que· 

Decorridos ma-is -de cinco meses da. Não; sei qUais as ra~es do nobre não. é- ptiro, mas· híbrido, como V. 
instalação~· _dêsse ;regime, jã não hâ ·Deputado 1:1am assim afirmar. - · · ·Exâ', _·mesmo. reconhece. Eu não era 
·ma.is desconfiança da· parte do povo. :· Se as· criticas no tocanté· ao ~·imeiro parlalTI.entarista:' Foi o ex-Presidente 
.lf/l, .slm, ·uma .l'eaçâo co1,1tra a)nope- Ministi·o são· Procedentes, da_ respon- Jânio: -QuadroS· ·que, absorvendo _em _ 
·rância e a ineficiência de)- .Conselho sabilidade· de sua 111yestid!Jra partiéi.: tôda·a- .sua plen:tnd:e as atlibuições do~ 
de: MinistrOs; ~OrgahizadO para..:govet- pou S. -Exa. como-menThro ·cta-Cã-mura P.odér EXecutivo,_ à'f!u impressão ao po-

tie sãntó· André SP -<Aura nnr o~BraSn; e o:e todos os lados .sur- dos Deputados, aceifando pelo seu voto vo bràsiléiro ··tb que sé transform-aria._,_. 
s · d M dJ gÉm nlanireStaÇõeS cte que. tarda. á- eX- a, nomeação de Pre~dertte. ao· Co.nse- em -dltado;r. POr i..sso hoje digo: Deus 

oares e . aura An . ·aq.e --'" l?re- . "ê . - 1 - -
1 

- t -- lho. · ·. - _, . n·os livte de- yoharmos ao presidencia-
. sidênci~:do'.Senado Federal_ Brasf-'! pen nc1a par atp.en aris 7- em proVa-r 'T<'fct' ~m •110 'f''.; --- - --- 1,,5-,; 0, porque tarlto .os_t.a· ·como a O"t!·• 

ll·.., ·· DF Solicr'tan1 · ' h a sua eficiêlicia,~au a suac conve""1'e'n- .. -P -wa. e_._ • ven ica~-se · .. que .nuo .. _ '"~ '"" "" 
f-" - • • -- os empen a ~~ foi feiiz a- escolha 'do" .ilustz:e pçlitico Casa do Le.:;-i.shüivo de nada. mais va~ 

~ossencia sentido .. revisão. ProjetO i~e .. cin. aos i~ter~es -ií.ac1omt~s: · minoiro para aquê1e cargo. S.' Exa .. hriam. Quem· quer .que· se alçasse à 
lecómunicações, aprovado Cà.nlaia. . Sr.· P1·esidentê, a4otou-~e. · n:a pa,f.c;, ocupe-u · vários. postos na" adininistra- presidência da RePública. tentaria co ... 
. Deput-ados~ que .interfere autonomia um regime~·conti'ário·iJ;indole-e à-Ior~ ção.pública nad0nti1 e de seu Estado, piar o Sr. Jãnio Quadros e tc-mar-í:.e 
municipal extravasa Cmilpetê·nCia da· maÇão poUÜca do nosso povo." : sem . nêles · demonstrar~ grande acêrto ditador: .EstanwS ihdocmuito bem com 
_!Hliáo,, de)imUada "jtem. 12· :art"Igo _15 - _ . - , .. · : .· . J ila- prática. Pare·ce-me ainda 'criticá- o ~parhimentarisino . .., Re-conheÇP .que 
.COllS~ituição Federal. - Aüinctosa~ .. Na o podena n~m pode.pi servir_ de"- v e! a- escolha de S. Exa., Poi-quanto, há deficlências. mas haVemos de em:· .. 
"tnt:nt.e __ - Osvaldo Gimenes ..:..:. ··-Pre-fêi..; ·argl~en.to par~ cc:n_vence:r o .. po_:.:o -cand1dato- a governador de Minas Ge~ rigi-las ·_para_ ,PodCl'JllOS entrar ri:utna 
. W . .M"uh.1cipãl de san_to . .André .. · · ,.J?1'amteJro o _peru::do _da ~M __ on~rqu~a. rais, t;eus conterrâneos negaram-lhe o .fase_ ·âe·. equilíb!'iQ __ e estabilidade_.'..:; 

. · . " · 1 o • • • - _ -~ pp1s qu~, na reabdtrd<!, no Btas11;_ !lao _ ·sufrá.gió-_ do \'oto. Om, se não Unha ~-Ainda ontem. como V. Eia.. .. não igr19~· 
---~ ·SE, prat1cou ·o Parlamentarismo~ rrüls condiç"ões Parnr governar .. o Estado de ra~ nobre senador..· João Vit).asbo-a.s- as 

~e. c~mpo· Grande .,.... Rio __ GB;.:_ sim timn.~ didâtura, e~i:'ercidi- pçfoi; Im.·- Minas·.Gerais. S:_e nãO foram _eVidencia-· classes produttitas, em ger_a1, oferece.: 
senador Aurõ. Moura· Andrade _L Pa~ -Pnfu._dor~. ~~, ·' .:.-:- · · dás_ qualiàades nece,s.sá:rl~ls ao dese-m..- "ram um emnréstimo ao Govêrno-- de 
Iácio_ Póderes .;.:,_ -Br8sma _DF. _ :Os âéfenso~·es do· n.t.tuü sihem~· <Íe· -penhotdessa-flmção l'êsb:ita ao ãmbitoj!-eêx.J_a Ue cein~ b-ilhões .de .c~nzeiro_::;. ·. 
Co , v . - ,._ - ~ ... do Es_t.âdo, é claro que '11ão' seria êlc o ;Deram- assim prov<t evident-e da con-

, . ml~ll!co.- , ossencla · e.s~nr impedido gOvê'rng, .. aquélê.s quo o · viêiaffi. pre- liia.iS indiéacto· pal·a se tnve-stlr :no Go- .fianca qu€ ·;o ·_si.úcma parlument'arista. 
hvr~·~xercíclO I_Uandato V!rtude achar~· ga-ndo através dos--teninos. líojé se: vêrno~do~País ... _. ." - ·_ · -~ ... \inspira aoS hi:as-Eeiros:- Permita-Ine; 
1'1le 50~- ·cus~ódia Juiz Dii-eito incurso n:.âriife.Sta:m ·ct.cce-pcionátiOs com a ino- . sr·.: Fr.esic!~nte, n, par, ctessas críticas pois ·dlscm;dal- :de V. ;Exa,, ili.Lstre u .. 
Lei Se~uranÇ'à- motivo intervii· favor püràncla: do 'Consé:ll1-o- dC · Mini.s.L'ros. a.o Oah1nete- de -Mlnistros, o· fato r~al der. da Mino"ria. nesta Co.sa e presidenN 
humildes laVl"adores presOs" espanca~ " - :. · - ~ . · .· ·.. e que, at:! êste moinento, ês.se Gabi~' cialist-a dos mais acatadós . ...- -
l!os questões. terras Sa-udações - Se.. - O eminent_e , D-eputa-9o R_al!l. PHla, nete não pt<iticou. um 'só ato de in te'- . · ~ ~ _ ~..... .. . -' , 
bastião ·Conceiç!iO -.Presidente. C à~ ·bom~_ do~ mms.·.e:l~vado Ct'~teno, que l'êsse. nacjminJ não enviou ao Con-. 9 SR. JOA9. VILLAc-.oOAS- 'Mil v~, 
rt1a-rn Municipal de. Itag_liaf.· . bt~ta.lhou tõda a vwa pela 1mplanta- gi-essO um só Projet--o de J~i •1a0 tev" -t? agradeço,_ Sr._ Preslf!ente,.o apsrte _ 

. '· · "ç:;-o~· do_ P~~·la~e~t~rismo_ em ~assa a iniciativa de. uma Úllic~c p;oposiçã~ com que .me h.oru·on o nobre~ rapr-Me}l-
--- .~at~~a ... con~1de~p~a- que.~"' errps _da que ·atendeSse aos reclamos .do povo tante da_B\).hiq; ~. . - .. 

- Uigente De Qrlât1cuà ·s:P u:immrstra.çao pas&ada; tôda a. deflc1- t~otsstlrllro. - - ~ · S. E.'{a. !p&nlfe.,~a .~e1o àe •. .se tol'~ 
Senador Aura Moura .Andrade· i..."--Bra~ ência: dO· pode}' -_govern,ament_al bràsi- I 1l': .Vel'dade que, d_ entro do Conselho.~ nal'IllOS ~~o P,re5Ld~.ncmliS~1_0, os gov:~~-=- -
:s~lia.- bF ~·A fim. não·ah'qpai.ha::- 1~1ro nos .seten_ta. e dm~ ?-llO.s. dt:_<re-: isolad4!_ment?, de,stac~-se Minist.ro.s_ n~s_qu~ .,-e,.?t,-cedeie.m des~ambt::m pala 
vida dos pequenos mur-.Jcinios brash g1me __ prestdenClahsta., desapnrec_e1·1aQ1 preoctiJ)adas em ctesempeuP,li:· as ..-fun· 1a dltadyr .... E~t-retant-€1_ todos os go-
•-eiras .l_Jão _ concor_ dalli.ds f~rti9:o _22 nova p:::r enca~lto desçle_ o- 1 __ nomento ~m que ções· d.o s_Qlt cargo e reslf)1Ve1• ·00 p~·oble __ 

1
ver:q.os a~ten.d.~-.:s e::o-!b-Itarama .. -.não _ · 

~ St! adotasse· o re<:1·1me parlament-ar. mas da. sua pasta EntretantO em ap_en~s o do_ SI:_· Jam~ Qua_ ·• 0~·- ~1:1.\. - emenda- CopstltuiçãQ, pois mu.nictj_)io::: ·- · . o ___ ~ . • t • G b" t' •. r'! - _ • t _ prmCipalment.c 'o do . Sr. Juscehno 
· o.perderãp sua autonomia f-l:cando ~u~ No errta.nto, S. Ex a, hoje, €-.1-n de: comun ~· .O .. a me.e am~ na o e;; e Kubit.schel'>, _que bai~wu mais de-du-

Jlilfos Ttibunal ""Contas dos ·Estados. c·.arações à Imprensa, yonfpos_sa-Sc de- qu?A~g~er:_ m~Ciahva CU: .de-cs~ do m~ zentos decreto..:;, ve1dadeüos .decl·etos­
Queir_a: -trai_lsmitir nobre- 'casa nos_so· c~pcionado com a ação pa.l'lamenta-, _.te~S?"- ~~b!~o·_·d . ',., ;. . leis - poi"qne usurparam ful)'Ções·cto 

r:sta de Govêrno. e~ o, .., ·. fE\5 ... ente, -qu~ :·5 • t •• flcul-:: Legislahvo, se leglSlar .s<Jbre assuntos 
:prote.!')to. Aceite abraço córdial. .. . · rc .' . ~d~des que surg-em _no.f~la:-~onrunel!~? que se enquadravam. iias atnbmções. 

~~.edro Tassanari Filho...:.. Prefeíto ]ffu- n;.z S. F;x _ent entr~~Is~a conced1da. d~:Se f}ISt-ema, incom_p.a:tiV_BL cop1o J:l. dêste_Pcder. os.fntnros governos 0 fá~ 
11icipaL .de Orlandia. . · ao corr;ew da- Manha . . . - ~~se, com a mdole e a .fu~maçao po~ l'ão se.o Congf.t?SSO 0 permün·, Po-qne 

. --- '·E' eviàe~lte que _o W;~ema par~ prio Ato .Adlct..:mal. A. Emênd:-t Cons- urr qongr.!'!SSO qu~ S~ _le .!31, Qt.e .st:. o_!. • llíLtca do no.ss-o po-vo,~ PTOV')'TI do pró· - "' . t . ; 

De G_ oiânia- ...... _ Go, . Pr·esr·ctent:e lamentar amda não entro·J a pra~ tit:ucionul ';l·..l~ mshtu:U o parlo.rr."'nta- mmm~ que se"'cuna dlante do Execut':.· 
tica~-se s.:-quer e isso nã-o "'"'f·de- r1smo' e a qu' 10- 0. cto·- a· ·.r1·" ·- vo, amqlUla-s ... Se se co-loca na QOSiÇf\.0 

·Auro Moura. Andrade ;___.. Sei-lado Fe- "\<?it;k p' rÓp,.1o& intrfnseco~e ir- denoll,,·nou d;; Ato A"'ctc f"1 -.~1me1.1-t~ ee que lhe competl:!,_ de g.narda vlg11Rnte.-
deral -·Brc-;Silia- DF. ;.. Face en- ~. , .. • •: -~,. . . ~- . u:: •• !!-.1._. pmque aos at-os du Presldente da. Rf:pub!1ca-; , 
trevista Deputado Jósé "Bonifácio pu- rem"?VtVt;Is, senao ~?r _ob,.~aculos nada adicw,nou e srm sub.s!I,hm.t a fo!·- I se não chancela de.:;mandçs e ex:'tg~r'>S 

- _hÜCad_a t•o _G,lobo" dia .qila.P_~·q_ àésie·· oca-.slOiljUS. que o, prop:no s~temn.- ma d~·~o~el110 est&belecHJ.:t na· nossaj'da PfesiOência. da- República· se~ se 
:acabaz·a ·superfllJao se o ~ao ~m~ Cons~ltluç.ao, tl_az o seu l}.rt•go 7_'·~ as.s1m -conu;enet~. realtilei"ttê das suas àtri .. 

_mês ·na:· qu,alidad~ ·presidente- Assem~ ~-p~:1m1rem_ abruptamente,~ e d1go clabo.ado. - · buiÇ:õ~ lQi.isiuMra...~ eStou ce"to de que 
bléta ·Legisl;:üi\;ã, 'Esfado Goiás ·e--em eu, crmünos-ameot~·· · .. · .-. "Todos ns: atos do-Preslden~e da 11e1lhUflla dttactUi·ã .se i.mp"'.anlará no 
nome De~utâ.dos ·Estaduais ·SoUci-to 0 Pl'Hllen·o ~ mms serlo f!os en- -Rcr:úbhca de:Vem ser re.fe-renda.dos Pàís. · · .::· ·· . ·: 

traves ao fuq_c1oru.uncnt-o do .slS~- Jlelo PH~·sidente do cons=lho e .pelo _o sr. Lima... 7'eixeira - Tenho· jus-
vo;;m Excelência,. transmita senhores :ma- pa1~menvur é p?~oal-que, p~r. Mmistro competen:te, ~omo Condl- tos receios. · -_ . __ ._-
senador-e.:.; nosso mais veemente, pro:. d_ever. go~ cartl_-o; tem~ de consti- ção ela sua ·validade". - - O SR. -.,J'bito VIL~ASEOAS 
testo cpntr~- quaisquer medidas que tuir-lhe·a maior g,p.rant.la: o·pre- 1 ~· . ·v. EK~ te~- receicr de Que- urila dit~-

: yisem·- o 1•et--()·rno, capital. Federal para sidente da· repltbhca, ·que, tendo Da · de.~~·~e, Sr · Prestdente, que .. o dura se implante no· reg~me preSiden.o 
-o Rio de Janeiro:_·_ Atencic-.sament~ sido vice-presidente_ por· sufrágio· a;ual ~ovetn~ fraco -~'?mo. soe_!D· ,ser cialistn,- eu PGJ.:ém, ·temo muito ::.-mais 
-"Luiz Fernando dÇt Si~va. universal, popular no siste_ma an- I_} ~os ~ goverl?m; de _o~gan;nç~o, co- que e}â .Ppss~ \"i?t}:ar dentro do· regí-. 

terior aceitou paTa poder ocupar ~euva e porJ.SSO mes!no. ~m •·0\-0- 0 me parlamenta-r.-. Co-mo V. Ex~ ,sabe 
a pr~.~ídência, o :_sistié'ma _ par1a- ~rundoi 0 t:a:~runentansiJ:-o .:.cte;n~rá~ Cm BO% --~dos -países hOje r€gidos Po-f 
irientar;~ago~:r., que se acha mi1nos- à~0rl.1~'tte~;-.,tr~o ea?fic"~a1:oes .. _nord~cos, é:sse sif5tema.·.,os- Primeiros Ministros 
sado, parece não ~querer; adaPtar~' que é"Xist" n"o-s oputcrro-s . nulCn~.o~,dptodl.S 0 São·verdadeh•os dibt!oreS. Aqui )nes-

----. 
-Sr-.:nto ~"-nctre ...:... SP . - D:i". Auro 

soar-es de Mou1·i Andrade. - :P.rcSi:­
dente ·do -senado Federal ----- Brasília 
- DF'. - Eolicitarnos àn1pen1to Vos­
.s~nda sentido rêlii.'lãó ·pfojefo Tele- • 
ccnumi3açõ-es. apro·i:ndo - é â. ma r a 
Deputados,. q11e inter!cfe autonomia 
MuniCipal e ex:travasa- cómpet~nc.ia-. da 

·- TJnião. delimitada item. 12 Artigo' 1'5 
Ccnstitutção J:.'"'e.deral. ·--=- Atenciosa­
merit.e: ...:... 1\nacleto . -Crim_panela :_ 
Pi·efeHura· Muni_cipal. de São ·Caetano 
-do sul. 

O. SR. PRESIDENTE~ 

' . - -.. c· !lla- 1 a ura mo J'á se f"l' c·n ""''r·r·b r· · "'o P · ~· se ao. ca.rg~·- E._ caso 1?ur:unen.e do Primeir!) M1nisti·0':-' 0 atuai •Jo- • ~---': :_ -.•-...'{; .u l a,. ,;e~l"" 
pessoal, digamos assim. uma vêr'no diln·a a sua autoridade r"' ~ d~n_te 9-o Con.s_elho po:detes d.s~J1cio"!' 

'ct· · · O d b t' · - - gove.ua_ nar10s 1 rOS-'.mcrasra-. s~g:m o o s a.. mental ao distrilluí-la pelo Presidente , ·- . . -~ 
culo .Pa-ra a boa pTat·ICa do· nôvo da Repúblir.a, o: .Primeiro-Ministro e·~ . o Sr: -·Lima~ Telxeira· - PPJ·mite 
siStema reside rio Co11selho de Mi-:\ mais_ os onze titulares· compohent~ eo; v: Ex~ um .ã:partã? ... 
nistrüs ou, mais_ eX§>~~mente;- em-~C~lho de Mini.stros. ·Ato algüni. te11-t.l · · · _ · · · · -. · ' · 
seu ·_J:~resi<lente, que t1mhra €m- validade se náo est.iver firmado pela · .o ~R.-.. _ JOAO, ·vrL;LASBpAS.- --
compnrtar~sc como simples· auxi-·- Presidente <la Re:públiéa, pelo Primeiro Com tpdo prazer .. ' . ·- ' , -_:· 
llar do- p(çsidente da ·Re-pública; Mhüstro -e pelo Ministro ou MinlsLros O Sr-. Lima 9.'et:reira -:- Arg\)_merite-· 
e· não ccmo verdã'deirn·.chefe do .das pastas a. que êle conesponda. Da! mop-para.;·ve1· opde se eneqntra.-a- ra- ~ 

. govêrno, que, indlScutlvelmente, é, la divergê~cm entrê êsses homens, a zão. Como OPo,deria. o J?aís ·.b~nef-ie:fâl'-
- .pela ato a-dJClonn1. - lmpo.ssll:nlrdade, quase sempre, de con- sé col!l.? -:eg1me pre~Hiencüllr~tft·s-e a 
Sr. Presidente, devemos reconhecer, ?re~rzarem, num pensan!-ento ún1co a Const!t-wç?o,- ein bon hora a,H.e:rada 

na atitude do Sr. PreSldênte· da Repú-- 1~em comum, do qu~ 1"edunda a paraH- -:dava._ ~~ten~os_ poderes ao ~re~1-
Rstá. fin-da a leí:türa dÓ E";.,::pedient~. ouca, um alto desprendimento. Erelto f>la,~~ atos admm1.stra~ryos.tornando .d~n~. -d~-~epuh!wa? ~ste, ~e -nao 

no siStema presidencial, com as atri- ·J-I_lefiCtente .o atuai GOVf!.l'no. _ fosse -um_ Q.emocntt~. poctena d~~~ 
1-iá--9rado1-cs"in_scritoS. buiçõ-es que a Constituç&o de .1946· s~~ O_ Sr·. Lnna Te!xeira-=- P~rmit~-V. cambãr _para uma forma: -de govérno, 
'J.'em á pR.lavra 0 ~nobre S-e" d ~ segura. em co-ntinuação àquelaS já: ás- -Exa. um apa__rte? . · prejudicral ao··-~.aíi;., e nós~_lnern~tos 

- pa_o~ se""uradas ao .Presidente· d-?. -RepúbE:;!J O SR. ·JOAO VILLASBOAS - Re~ do Congresso, :nao .o podenamos .-m-
,rc1fo ViUastoas." . ~ . ·;d_e"'s_de 1~91; o St·. _J?ão Gou.lãrt, cOm o _cebo s~mpre con1 a maior ~atisfaçf:.ojPedir. _No sis~en~a I?a.t·lamen~qTista • 

.;;: __ - _ = - • - flf.o üe vencer a c!'l.Se surg1da c .ctese- :::_>s apai.tes sie _V. ~'<a_. ..., - · :- e~n que os·men.~1cs P'-? _Çpngress~ P.ar-. 
O ~R .. JOAQ VlU~~A.,B~AS~ ·1joso de .Q.u_e fi.. pãz e n· m·dem· .. 5e resta- . O pr_.. Lzma ·'f'elxe;ra -·Estou ou-. ticjpan~- ~o Governo.' a nos C:>be ~ _.res-

'- ""'_ · · _ -· -belec~sem no BrasH, conco-r-doll ·em vmdo, com o. atençao_que v. F.:xa. ponsai:)ll~dade na ~colha. aa;:; mais 
. · f.Nvo joi reT-4<;f? pelo _9rador) - -S!. inveS~ir-se no cargo de Pres-id~:g.te sotl m .. erece,. ~ rl~scurso de críttca ao Go-· cap_s.:?íês, dos \llais, , {llgnos, dos q13e f 

~·- Pre-:.ldJ.:nt~ ?O se~· ndot.adv, pelo. ccn~ 0 reg1me parlamentan.sta, ou seta, co.n I verno, prmcrpalmente no Cons.~lho de. Possam ben1 adm.msttar a çmsa· pu~ 
gres.s-o ~:aC:.ú11'al, o ~·cp!!lC pa!"la.me-n~-'lcstrições às atr1btiições qu:e a Co!ls-. Niimstros. -v. Exa.~ é presidencialista;. blica. a fim· de formarmo~ um Con­
wr'n-o PDis, o povo brasnebo rece- t.itlllção êstabeleCia e que o pOli-o, na inúmera..cvvézes o-teih declarado ·des1:( selho, de elite, vm Conselho de. e11te. 
beu--o com ccrtJ. d-es~·nlftança, -n.Uâ's mais solene das suas manüestaçõe.i, l-!;ribuna. àre m~smo quan-do votou con .. um Conse1l19 selecionado de homeflS 
justíficn..~a. por_qu.e êle ~~ apresenta~,za lhe .conferira Entretanto~ diz o nobre ira o parlainertta.risroo. Deseío entr~~ do CongrE;sso, rle. ~aneira _o.-_ corr-es­
de repent~.·:s~m a: pre-}?~I"aÇãO a:;ü.eéi~ .parl~uneP~tar,.D€:PUt~t'l.o !tnu1-Pila,"Que tanto dize1·~lhe qul;!,_-se há ,de~iciênCif:!:S. pon~cr aos ·anseies !to povo, -Se 

. -
.. 
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. assim tiz.errr-.os, o. prcsiden:::iulismo •. ou1_ o Sr. Afrânio !Jag~s ~ p_rezado Sew ltro do Estado ·No~o, dentrO do Estado \tença. b. Câmara. dissolvida esta, não 
á _pe:So': do :P.resrde. nte d3: !'tepúbi1ca, nador João V:illR!':lmas, sinto discordar cri& do p.el!l Revolução d-e .19'30 n!io há. P,~uera_ ~er cau_a.IdR_tm·, baseado neste; 
nao ~era. melhores cond1çoes nem de·v. EXa. quano.o- afirma aue o mn11ncgar ~v. Exa. sa~vo en~·ano assina~ <:.isposltlvo-, polS smnente a% parh­
será mais efiçie.u-te do que _mn canse- r~inante _·no pais· r.e pre~_de' à diver-llou, neo;ta Casló\, qne !oi g;aças' à atua.. n1enwres se abre. oportuntdartc à. 
lh.o formado por ul?-a. eqmpe de hO- lgencia. entre o comel.ho de IYl.ínist.<os ção do grande Lindo!pho collor, l\Hnis~ 

1 

eünsulta ,ao. el.e.üorado .. 
mens de b~m do propl'!O cong-res.so. c o Presidente da R8pübl!Ca. o mal . uo do Truballlo, que podemos r:re- E .se ms~stlrem, · l::ir. Pl'es!dente, 

O SR.. JOãO VILLASBOAS - vem de data mais remota. Acrec'IHo \sencia::.· as reformas EOCüJ.is em matérla ne:oca errcnea mterpretação ·da no.:'s:.l. 
V. Ex.!!- mutt~J se. aprox~ma. do meu que o. re~ime preslde:ntlahsta não te- ti~ p--:.:-ey'..Qill'\:hl. c d~ lt:'6i.slaç~o tnl.ba.. constit-uição - que não é urna. m~ 
pE'nssmsnto que em (JLJa!quer re<:rimc nha. sido realmente o res_po-nsâvel pela- lhista. f.[ou'Ve, port~mto, no EstadQ t~rpretaouo ma.~ uma vwlaçào dl~ parl~!ll.enlaris-t!J.. para o exi;rcicl'Z> du situação que nossa Pátria atravessa 1w Novo, isto é, nos quinze anos de gÓ· rera, l!agramc ao estabelecido no ar~: 
Poder faz-se miste-.~ csco1he-r os ho~ momento. Pod0mos bu.scar r:.s origens vên10 (lo Presidente Getúlio l{argas tigô 139 da Cs.rta.;Mag-na, - o atual 
m~ns adequ~dos. Se houve erro~ no do _mal nos -Q.Uil1ze anos de ditadura um grande surto de progresso na ins- conselho de Ministros, estou cc~·w. 
passmto, n~ es1::nlha dos bomens nttra. penoc.~Q ~m. que h~ens pú.b\'l.cos desa~ titucio:naliz::>.çâo demoCl'ática do· Pais. não sobrcvíverá até o dia 6 3e julho, 
a Presid~ncia da 1::-epública.-:-- diânte pp.rec~~a~ ào ce~át:io politico do ~ra- ~.1algr~do R. J?itadt~ra~, houve nomes qus.ndo dever_a ser üissolvid~, tr:u-a 
da~; cdttc.·as attl2_,_mente :teltas !-"elOs 1 51~1 po,~qu:_ uma l!_n1ca pes.soa cte~r::1na qn_e. amda hoJe esto.o em nossa. me-j qne se~ integ~a-nte.s~ se cancttcttuem. 
proprim-; propugnadol'es do sistema o.:. pou~re"·. Depms, puaudo o Pa•s foi morw .. e que secundaram o grande ao plen.o de 7 ue· ou~ubro." p~rlaménL.a-rto::ta, como 

0 
nobn~ depu- recol!st~~pcto~aliz~cro o regime presi-1' Pl'esidente da gestão da coi-sR pU- S~nte-se, no Pais, no umbi&o po .. 

t<\üo Raul Pila __.,_ LouTe êrro também ~enc1P-hs ... 3. n~o. pude trazêl' no7amente blica, at;r:.1vés dos Ministérios, nc~nes pular, uma- reaçao contra a !rnplan ... 
na escolha. do homem pnra President_e c,oi"'pa

1
,1c_o po.htrc.o homens _capazes de I que a Ristóiia guardara. Esta é a 1..-a·çao do. par1arue!J.t.;1l'J.Smo ent•l. rws. 

do cons~fuo. · or_çn ai. o J?Oyo. Af, sentnno.s que o ct.i.ltrndita que ofereço. Ainda no E e!;sa re~çao ex~tB. porque o 1]0\'U 
O Sr. Lou;ival Fontes - Permite ~~al.t~Idc, l!_l}lC<m~en~e. nessa falta de Govérno do Pl'é'Side..'lte Getúlio Var- noje compreende que us legisla~br~s. 

,v. Ex'·' um nparre? 
11 

~Ialt~~t ~ao~rha.._ llderanç~ p~litica gas, sobreveio .a Guerrn, de 1939 a usurpanao _nmçoes que lh';! nao fo .... 
O SR. JOAO VILLASBOAS. - n~l?-E~J; -i~·· N,\O t,.e_U103, hoJe, llderesj 1945, e o Brr:.sil só lncrou. Estamos ram. confendz,s, elabc_raram o Ato Ad.i-

Com todo o pr.a'iler. náuti,..a \,.0 • ~1a. Ma-rmha. qu_na. Ae~o- bep1 lembrados dos progressos cconõ- cionai em que. direltos lhe foram 
O Sr. Lourival Fontes - Estamos e 

1 
" 

1 
c,_:npol<GO. no cenano pohtlco micos quo tivemos. das divisas que, arrenu-taa.os, tals cm:no _o d•.'\. escotlla 

R3Sist!ndo a um Govêrno sem unida- pro~t~a \as.'?~5 _ pro~utoras. se.quer a 1 forçados ou não. mantivemos no do Pl'CS1dente da Repúbllc~· c dos G\.J .. 
. de, sem autoridade. son re.sp:msablli-.. l'euna toâleJa con a. com um hde1· que exter!Or -para usá-laS no após-guel'ra. vernacto:es de Escac.o. 
àade. Nilo se govern!J. muna casa. di· Jcrreja qÚ~ ~ts, peenf_ame~tos, ela, a Por conseguinte eu não poQeria com:1 · Cmno bem disse João Maupbéira.; 
vidida. O Prc~identc da Repúblic~ ~l-na Únid;de e . n. ao et~ como_.. que t.raba!:bista' fiel 'à causa que defendo, ~111 notável e.ntrevista conc~c.ida n. 
nunca_ P?::ierb alJdicRr !?-em ~·emmciar conhecer-se ~e~,~<v.~a. _:: forçoso re- e não obstante a considera;:ão e apr~· ~mprensa canoro, "Q Ato Adi.cion~l 
.aos_ d1_rcltos que a con~t_ituiçâo lhe 

1 

vem. cte tempo<: mP1.,.0 ... qu. e o mnl ço que ten..'lo p~Io nobre senador Afra· e ~~~' porqn.~ muinge:me da. constt­
conrerm. e o povo lhe consagrou nas época em que ~fom~1 "' re_;~aw:s -: da· nio r:ages. deixar de fazet' êste re- ~u1çáo . E mfrmgente prc(as~men·;e 
urnas. Estac.1os !1-Esistindo a uma lu- Ditadura a re cn °~ .~dbU ados ~tt para as pa!avras de s. Ex.a. qua con- ao art. 19 da Carta Magr!a, :e,ms que 
ta. intern;,. diârUt pa1'a nomeacõcs . tuação' 6 re.,.i~e sa:;~ pcl~ at~a.l.sr- sidero in.iustn.s. Muito obrigado a Vos" ah está e.scrlta que ""todo Pod~~· 
que dependem pelo tnenos de ~trêS seus' p'a"so.: f

1
: P~m ~mJ.n -ar m1c10u sa Excelência. . emana cto povo e ern seu nome ~eril, 

pessoas. em qtle a Pessoa do Presiden~ binete ___::e~ ne a ut:~?8 t;s. O Oa- O SR . .JOAO VILLASBOAS - Se~ exercido'', · 
te da' Repú/Jiica C semo"~"e rel~"-"'ada a v ~xa n:~e ~a 1 bcfu~~r estou com nhm: Pre.:;Jdente, Srs. Senadores, ago- Os ' Congressistas brasilei'..·os ni.o 
s~gundo-ou t~rceiro plâllo. s-.~"E.xçe ... é,' q~e· s~; sub~~it·e?l e! 0.: se,.a-:;sim r: se cogita .de defender _esta ~itua- haviam recebido do pm•a o pcú.e:r d.~ 
le.p.cia nao pQderia renuneia1· nem ab~ regime tJncion~ Ol~Id~. P~<l ver ,,e o cs.o. que a mtm se me afigura 1nde~ trnnsrormar o s1stem@. de governo, ao di~ar. ~ão est:m:tPs num reglme hí- que desejava. dai'. ~:lO. ra 0 aparte fen.s:ivel, de. os Ministros de _Esta~o j c.sbulhs.r o po':O 11? seu direitt? de es~ 
bndo, VIvemos un1 regime falso e de- • se apresent::ut>m ao eleitotado mvest1· colher o pres1cten~e da 'llcpubllca e 
turpado, obscuro e instável. O par- 9 S'R.. JOAO "VlLL...o\S:BOAS _ 2.1u-to l dos .. de suas funções, quando o Ato os Oove'!nadores de Est'a:üo. . 
lmnentarismo só funcionou bem nos- grato a V. l!."Xa. ~ Ad1e~0~1al nenhuma ref~rência fi1Z às .Podemos nós retrral' do puvo, 9-bn.tnw 
pa!ses de dois Partidos, em ·que a w restrJçocs. à ~ua elegibiltdade, exist~n-· lamente,_ um direito _que vem cxe;·. 
:Magestade assum

1
u mrt alto poder. . ao quero procurar, no pe.<:sa,jo ns t.~~ no -Alt: 1~9 de nossa Constitutçao. cendo ha setenta e dOis anos desp1~!o 

~o .Brasll, não hó. fidelidaâc partldá· o_:Igens d,a sitnaçáo atual. Eu. Lque n'llV!, N.~o :rodem., qe torma oJgum.a, um Ml- da gnro.ntia ·de escomer, ctlrctnm~l1.t~1 
na., fundam'Znta1 no regim::: p-aria- ,ta;_ntas vezes, dizer-s_e que a implaÜt.:..~ nts_tr9 do etual conselho dlSputM as pelo voto, o governante do País e'clGs 
mentarista. 

0 
que vemos, 

0 
que assis- ç~~ do_ Parlamentani:imo no Brasil mo- eh~190~ de 7 de outubro sem prevla e Estados'! Podemo.s nós nos :mvesth-

. d1f1c.arra tudo isto. não posso, depois t!efmlin-amente delx" o a'"' d '1 d · f · b t1mos numa hora de ciise, de dificul~ d_e cmco_ meses de experiênei" de'ss" re- i .,. · · ~ ur c 11-':o. e 1-v f- essas unções sem termos rece idos 
dade.s. de intlação. a mais mortal e '"" .....- n.s~.o de l!.>Stado. o. Ato AdtcwnaJ. a do povo podéres para tanto? 
cruel das guerras civis, é um Gorer- ~~~n~a nbn~~J~.{r ::tob~í~t;l:~~i~o~ePgiª: ;menda pat~~mn~t.an.sta. J}ão ~e expr~.s- Os prbpt·los autores do Ato Adi~ 
no sem capacidade dG aoir fft-ze

1
• e denc·aus~ ~9U. no ~te"b' -1 ° _da 1'Cvogaçao desse prm- cionr.1, reconhecendo que sua der:isà.o 

realizar. o Con•ress·o, ·.,"n ·,,_enh' UIT1a ·r' 1 ·~-a porque o progreJSO_ doura- tJ!t0.1? f5 . .a e ecidO -ryo_Ar-:!. 139 da consw não tinlla origem na Vontade popular, 
o,3 S! · todo o .seu desenvolvimento mate- Uic.-.o o o tr f ·h_ipôtesc, poderia votar e3sa t~nãênw na!, moral 1ntelectua! e socJ'aJ se ,•c·'., A t - 14 · a cd.n· ano, re orçou-o pelo introduziram nr.s disposições rrran­

'cia. parlament;;u- durante o mando. to n t t 1 · ~ · que 12 · sltól'ias: daquele instrumento a idéia. 
"" ~s .se rm. a. e dois a:nos de Rern.UJJ.ic<!. do .Sr. Presidente da República· só pteszdenc1allsta. . -'Verificada a impossibilidade de da. consulta ao povo. atráves de uzn 

poderia faz&-lo· 2;pó-s o mandato' de manter~ se o Conselho de Minis... plebiscito; mas o fizeram. tlmida· 
Sua Exc~lência. Nunca no meio dêssc S~ · Presidente, mesmo !'lenois dns tros por falta. de apoio parlamen.. mente, manliestandÇl, de logo o de· 
mandato. D-ê modo qnc teremos de criticas que se levantam. ~p·e.".ar das tar, comprovada em moções de dest. seja de não o consultá-lo. 
~orrigir esta situaçâo que ê u:.na ex- vaze~ q.ue, de todo o Pa::S. condenam confiança, . apostas Consecutiva- v· ·t·o- 25 d At Ad' · 1-. 
crescência, uma nnormalidade na 7ida a. 1nerclíl, a inação c a Jnntividade no men!.e a três .C~nselhos, 0 Ptesiw lZ 

0 
at l,O 

0 
. 

0 
lClOllO.. • 

poUtiC-t-'1-. Col_'lse1h? ~e Ministros. snrge ne::>h dente da Repubhca poderá dissol-. 
o SR.. JOAO VILLASBOAS ~o~_a, a Hléw. defençlida por pn.rla:uen- ver·n Câmara dos peputados _con- "A lei votada nos t-ênno;; do 

Muito grato pel.J aparte com que me .nnsta.r;. de que os membros ctêsse aon- voca!ldO novas ele1ç~s que s~ rea- art. 22 poderá f:Uspor sôb~·e a 
honrou o nobre Senador por Serf>'ipe selho possam, n,ts pJ·óxltnf\S elelçõc·s de Jlzarao no pnzo mãximo de no~ l'OOlização do p1ebisclt-o que de .. 
e que reforça os argumentos que 7 de outubro, disputa-.- uma cadeira j vent8- dias, a que podzrão cotJ..COr- cida -da manutenção cto ::,ibtem:~ 
aninha inteligência mal pôde exprimir. nesta o~t ,na oubt Ca<=a ~o Con'flesso, ~er os-- Parlamentares que haJam parlamentar ou volta ao :;ü:tem[t 
<lO-oooryââf:.á'?? O%O at11~da. ~-nestidos da ftmçao de 1Ç'!tnl.3-~ mt~;rado 05 Conselhos dfssolvi- p~·esidencial, devendo, em t-rtl hi~ 

A org:nnizuçijo a que há pouco me re~ .'l g, ... Estado . dos . potese, fazer-se ~ cons~lta pie-
feri, const~nte do Art. 7' do Ato Adi- "~~a. Pa!!b Fe?'d,:'r- pe,mite VOs- Ne;;te caso, e não sendo consccuti- biscitaria nove mêses Jmte> do 
cwnal, mol~vo do ~:marte do nc-lJre Se~ ~ . um aparte. - vamer:t<: aprovarlos três Conselho~ 4~l~~i~l'~o atual período prc.si· 
n_ador LoU~lva! ;p'Orttes, ~ a íOrlte pri!J.~ O SR. JOAO VILLASBOAS _ Re- de M:.:m~tro.s, inçiicados pelo Sel~ho; 
c
1
tdpal da dwerg?n~a emre o sr. pre~ cebo sempre ccrn prazer os apartes de f.,r;srdenre da Repú.blica, poderá Sua Sr. Presidente, não se truta ! 

s e~te da. Rcpub1tca e o conselho de V. Exa. .~x·. d.•.:.solve:r a Câma-ra dos Depu- d' ~ · l e 
.Mimstros. Porque na oportunidade ~m 

0 
p 

7 
• • • tadc~. E:r-.tão, a-s eleiçÕC3 seráo 1, _ l~pos-~tivo ~e natmeta hnpe-rall'\-'a. 

que se votou aqudD Ato dominou 
0 

ad Sr · au.o Fender - Mn1to ohn-~ voc::tcl·.1s -c~-,.~ d"ntJ·o de 90 1 c .n Na o se obrrga a c'Jn<..ulta. ao novo 
•• I g oavE~·n aqe t' •"""" ... ~ fl<l",.,•1"rnt v· d lb' 't . 

espmto dos l1D!uens que 
0 

votara•n e afere r · . ··"""·· u map~r e10 para dize1• ~t6 3{} 40 ou 90 dia '
1 "~- ~ "ra e,s o p.e I.SCl o, poi.o; riue diz: 

da m~oria dos seus colê"tboradoreS' ~- 1 c e • nap uma contradità poréJ:h I Aí' e.ntão f,\_1; . . .- '3. pod~ra ser consultado o povo. 1iDClem 
dese~o de restringh' n açf\o do sc-ni~!)t j ~~d;:P~~~~ a;; pLa~av;·~s Fclo nol~re Se- cipiÓ cstabêlecfJo an~xceaç1;0 ~~9pri~; real1.:::ar-se o plcblsclto. 
Prestàeute da .Repú.blir. rr, uor se ta:.tar 

1 

tr"b 
11 

iStan_o "ges. •a-lo-e1 como oonsLituieão· · · gom~ "f?albmr êsse plebiscito? .Até 
do sr. João Goula!·t, Su\Jorctimm.do " a 1 ,..a'. em, contrapr.rte, ~bu~àndo · ' ho~e d1Ve1..·gem .as opiniões. Há er-.r; qt;o 
:seus aio~ a. chr.nctla wio só do Pri- ~a gen~~OSI~aa_c e da tole;.· .. mcw, de ~> € 1,.· - ~ opmam pe1o. conrocação do eiE-Honvlo 
.meil'o -M!Uisf;ro mas, também do Con- ossa Excelencl:l. e ,.: ... ~lÇoes. es.sns a que PO· ral'\.t m:mifestar o .SCL1 Pe!"..S:i.!UC!HO. 
selho d "' . t A d .. e.ao concorlcr os pa;lamellta- resto sen•·ct ' -
" - e ~-~·~-uus ro:.. pesat·. ?- preo- Não posso participar da opi11i&o do I re.;; que hajam int:egrad co· ~ ~ . ~I c; ou~ros ;;ao de op:Jliã-o 
jupafao poli'lC·~+ de !hc restnngtr o "" Senador A!ri\nic LagES relRtivcmelltc selho diS13olvido", o o .J- que a stmples eleição do, r•presen .. 
ne1 oi, a sy,a ..... uaçao !-=L~~ seus pn<.ic- ao obscurantismo qu>:.> S. E.,-<a. uieter.de] ,. . . · t~ntes do povo em 7 de _e>utnbro pró-. 

t

r
1
er·. Vã-mos qut;; na feht.la da cons· emprestar no Estado Novo, isto C. ao X:<?-t[lnto, St., Pr~s:ctcnte, exceçã-o 'nmo, consti~-uirá um plclJ:sc!to. Mas, 
. mç ? . de 194-S, bem poucos foram os Govêrno Getúlio var[]'as A -s•nalü•· o::;v"'-1 contrda nesse cl!spD&Jtnro co!lfü·11u1 u sen11:or Pres1dente, é p!'eclso nllo c(m­

_:Ilsposrtlyos concernentes à ah'ibuiçào EXcelência nele ter.:;! ã íd~~- i j-,.,~·-"' '-l t~~:r~·._ estabelecida no are. 1::1'3 da fundn· eleições com plebiscito. Pa~ 
lo Pr~s1dente da República que lhe ção na evolução po:w~av d 0 r:_;•·lbup~ prop:Ja Constituição. as eleições, são convoca-dos nH!i;~bro!: 
[oram retlrados. No 2\lo Adicional, vi- sileho porque 0 rêrri~c ·âepDdJ~d 1 ~; \ O Sr. Victorino FTeire -Poderão da. comu~idade brasileira. ail.stadro 
;nu ~ 4r~. !9 .subtrair. ~:s atribuições não permitiu 0 apaiéciment'o de rde- 1 cm1:.correr apenas no za.so de àiJSO·· como eleitor. O plebiscito ê 1.1.ma. 

1 
o-Plcszd~?~ç aa RePUf!llCa e m·cnd~.:. r-es, ou seja a floraÇão natural das1 li- lluçao da Câma-ra! consulta generalizrtda. tl.O povo n~ 
o ao dom,1n10 e resOluç::lO tio Pr·imciro ·derancn.s 6 a - · 0 .qual se _rna~1if~_starão todos a,Quê:Jcs 

Ministro e_dos outros Ministros de Es, fõria. da 'Re~Óbli6~er;_bcoí~hee~ 11 hiS- i t<' 1 s~. JC!_AO V.íLLhSBOA$. _:_ que aqu1 Vl\'en~ ~ cooperam para. 
tado. d-ores ue R 1 \ e .. 03 tei?rnHt- ; ..... !_{c w;.vamen~eJ co~w~lC~-J.d'l3 as elei- gta~d~za. da. Patna. brasileira sejam 

Daí a in~ompreeL!Eão, -a. impossibili· x em q a b- _evo~uç 2 de l9-Si! :ro.u~ j' çoes." ~ssa.s põ)de~ão OCOlTi;l; dentro b_mstlCll'Os, seJam estrangeiros, alfabe-
dnde de urunca.ção de pensamento o (w 

0 
5i;u,. ~JO, c n.,_o Y~~~ .:~nolflL d~ P- 3.':0 de fiO ,lJa::; E 1..1)010 c>.s Mi- tizados ou não. , 

Conselho de 1\.finffitros n:<da ".Jot's f", z. cto nqlOCr't·P oo_re,.~a das m~thdlÇO..:.<; _de-Jn:stros P. a_J.·:;t serem_ candidatos, .Jt'e- A t d d " .. a lCO.S se fez no País o a' a -. r <;:1. t n es e tu o. há que se rcrrula-
que. discutir no:mesçôes e demissões, talacã~ do E':tact· N , ,;rH~-.s lt ~!?~~! -'~t m c.c~mc{~l!)_,,_t'. ;:!it:J.~·-~e .9U "::!bs mentar o plebiscito e traçar a.s ::onc1r­
oão. tomou até agDm, qualquer ini· qU~ -d 19o:~.D - 193~ d0 "0: .. 

1 
aJa ~..La ) an es da.., ç.e!Çoes ::;e estas forem mas que dever~o ser obedecida8 ne.;sP~ 

tdatrva em prol da coletividade ql a'tr e " ~ - , _eco.riaos a~e.tas lmRrcadas paru 45 dias lHes poderão consrrltrt à opmião pública.. O tato 
I O Sr. Ajrânio L-ages- PermÚe Vos- gi!ne ~ s.~~os, ~got· ~e llllplantou _o n:· I concorrer a elas. Contudo, é preciso mesmo de se referir o Ato ·'d!o',"n"l 
sa :exa. um aparte? _ . €! cscn a IVO, com uma. vomt-r-j cumprir uma. camliçg0 exi ida 11 . . , ~ .... "' ~ o SR. JOAO VILUSBOAS _ Coll). ~~~';,~r; ~~r•19~iP'i~-~~ta~ã~, que ~igi'; A;o,:, ~ne oejo. _p:u·J.oi'.'entar,g. isto t ~J0~;1~~~k";, ~~~;'t,~!arJ~· ~ueu~'"ci~: 
razer, lieguin\!e, de Regime de1~ô~~h8~g d~~- ~~~c~~~ ~r r~~;f:z:1~~l~.r O ;~niseL~odgre-sso dNacio:r~a1, que Yoton a mu-, p 1- ança o regime, não estava. inves~ ' .. 

• 

o 



r 
~do de antorídude para tanto, não f "Não há mudá-Ia, sem traição à. humana, compreendendo hospitais e nfco no homem e na dinamização da' 
bavia n:cebido do povo p.:;rier pa:·a j nossa civilização e aos princípios mo- ambulatórios na zona rUlal, obnga-1 riqueza agrária de modo a que· dela 
faze-lo. Portrmto, nêle se consub:;- rais que· lhe informam a estrutura e tonedade ao empregador em propor- , partJcipc o maior número possível de 
tanc:a uma ilagrame violaçã~ e de.5- tradição. A desapropriação em mas- cionm':" assist"é_ncia médica grntuita ao] brasileiros. 
:respciio à no:;s:t Cart~ Ftmdamen- sa das terras aproveit:i"~icis conduziria ruricola e sua !amilía. 1 o exemplo da Bollvia ,.está presente 
tal. Ul!uito bem.'!, .1-luito "!Jcm!. Pal- ao oolet.ivismo, ou ao al.lsenteismo, 1.2 - Instalação de e.sco"lns de cn- ao nosso esp!rit.o. Em .1955 aquêle no .. 
'f!ita;;. O orado!· e cumprtmentado~ · porque tornaria a. propriedade dcs- sino pritn.á!·!o c técnico-profissivnal nn bre pais realizou também a sua. re-

_DHr~t:1tc o d!scur.~~ d.o St. {ono prezívei, ao invés de desejável. Dc.o:-::) área rur::>l. · forma r~grária e visou principalmente I 
lll!l~~b(Jas~ .0 .)3 ~· ibllberto _MarHi'l:o prezada a propdedadc, porque a re- 1.3 ....:.. Instalação de cursos de ad- a. de.se~prÕpl'in.ç:'io elas terras e sua re- · 
deu'':., C!-_ J. ;rc"':?i./:c.a, assum_müo-a c gra se1·ia a desapropt'iação, c dela de- ministraçao. _ distribuição cn.tl'e a população na~ 
Sr · lr.tltlo -.Io,.l .. l~. · .. sinteressado 0 indivíduo, teriam de or- I. 4 - Instalaçao de post?s zooté~- tiva do ir"lt.c,·:or. 
, o sn. P.!í.l!:I3IDENTE ....:.. Tem a. ganlzar-se granjas coletivas, à n:a- nicos e _campos de cxpenn)cnl,nç~o O que nli se assistiu, no testemunho 
pala-,•1"<'. o nobre Senador Daniel neira; russa, talvez .comunai~, à ma- agTl~ol_a e~ plena cnmi?J:Dln, pmn de obsc~·vado.res . íns_uspeitos. foi _a. 
KncgeL no<:: t~nnos do art. 16"3, § ~:9, neira chinesa· ou então, o éxodo para. a m;nrs_traçao de cursos :·t,pldos e In- cOl1)p1elrt d{·."Jri!amzaçao da prod_uçao 
do Rl·g .• •-:.:c:;.:o Inte:no. as cid.a.des es'vaziaria os'caD;1.P05; Te- ten~!vos a~ trapalhada:· _rur:aL .. e<, _,agn:.?ló, <_Ie?r::tr~an~.o-se. as .condtÇoes. 

'~ 0 :-::1{. DAN'IET. KRIEGER: riamos, nesse caso, a. orgamzaçao do 1.~ -. E.staça.~ ,~lc m~(flllna .. ,a,rf d~ :Jda. (!(:"' .. P·~PllOS m~ivtdutos e.os 
- · :~ trabalho forçado para os miste.1·es cola,_ ~:ua en:presc~mos <~o~. pcq.tenos 1 quot~ se o;st .. bmu a tena. 

{N\ío foi re1:isto pelo orador) - Sr. agrícol_as, à se-?1clhança da Ryss~a e ~uN1~~10Je ~~11~~ui~~-~-~~-. ~~l~~·~a~f:nt~~ i Docnmcnto de Montevidén . . 
Pres!.de:1te, Sr.'3. Set~adores, durante o da Chma ContmentaL Em toda:, as . . 

1 1 1 
d u ·- I . . . . . 

recc.:;r,:0 parlamentar, tive oportunidt~- , oc -abandono d"~ ativ:dai!c- ção de tccntcos c o Es ac o ou a llH\0 Além aos pnnopws constgnados 
rlri d•3 as.sistil', na cidade de san:..a ep .. · as, 0 , , · , . •lo:> • :ct:-' '. ~ e mediante módica tarífa. que pnc!~rá I nestes três (1) itens básicos,. o rul·a-
M:n·ia. jóia. engastada. na <ioce e 11 ~- ag.lCola.s '\e.11 .a letaL\ se\y' ao ltL ser satisfeita com a própria produçao. Iisnro- rio-gr~ndensc adota integral-

,. . 1 R. 0 d r~l.. Ao tempo e Cons an 1110 ' mtN'·,. 1.6 -Ampla as~;istência no homc:n mEnte o rq_te. contém no texto do de-
gca(,ai'in. serrmua <o· w ~ran e, a tlpl:.~n.:am.-se os ~eryos da ~leb~. ~ '" do campô. de modo :1· e.slimu!á-lo no nominndo'1 ''Documento de Montevi-
lum c.ongTesso de ruralistas do Rio t ad 1 · 0 b asile ra a Le1 da · Ses d Q;·tll!rle do SuL r :çao \!S -..,r ~ :. <::.f" - aumento e aprimo!"<ll11Cnto da pro.<~- déu'', que rc.sultou de recomendações 

, . d .1 max;~, de 1315, .. unn~ Ja,,. no. c_on lSc_o ção. vis..1.ndo a melhorar n. produhv1- dos pníscs participantes da IX Reu-· 
Ai~ se reuni.:am mms e nu l'ÇP_r~- puru~1vo das. terras map,_.ovel~das, doe da de do trabalho. nião Plenária do Conselho Permanen-

senthn.les de todos os .setores da VltLa. trabalho fOiçado dos laHadotes c. te.clc Assocíflcócs Americanas de co-
:agrál·ín. - homens com a& mãos c a.- seus filhos e neto.s, como dos. vadtos 2 - Quanta à exploraçãÓ dn.. terra: mércio c Prodúcão CCICYP). realizada 
_ij,ej.a<las no,tral.H\.lho &ericola. e h- e turbulentos, e dos qu~ fug1am da 2.1- ii.Ioderniza_ção dos métodos de entre o::: rlias 17 c 21 de abril de 19tH. 
\-iZcndéros da grande e da pequena terra,_para os paços, a.~ VJlns. e ns ci- cultura.. da terra: apllcação da mo- na cidadC Cle Montevidéu. à qual es-
propriecL1.des - alertadas· P&la. horn, dades": (Prof, Rny Cnne L1ma) · derna técnica agrícola ao?. campos. vi- têve presente a· delegação brasileira. 
de~pf'!"üHlos pela ·conjuntura, para f..l~ G •ando principalmente a pequena vro- que b.mbém firmou o citado do mar um~. decisão que con:mltasse níio Pensamento do Ruralismo Rio- ran- - · .. ,_ · de>rse priedade. de terras esgotadas pelo cumento. ' 
:apenas os seus, inwrc.sses, ·mas, 5-)- cultivo roUneiro e retrógrado. 
brei.udo, os· do País.. Dês..'>C moõo, baté-sc 0 _ruralismo 2 _2 _ Promoção de uma ngricultu- Divisa da Ruralismo Rio-grande11se; 

O Rio. Gro.nde do Sul, Sr · Pre~.i- pela. distribuição da tena a. l~tz , d_os. ra e pecuária em harmonia com as · O ruralismo rio-grandense, sensível 
d(:ntr: semJKe anumhece UM questões princípios insc•.:itos na Con;;.tüm~~o condições ecológicas: c dentro ;d_as _con- às transfonn~ções sociais de seu t~m­
.s"ocinÚ;. · Já a Constituição castilhista. Fe~eral, obedecendo-se a dms ente· tingêncüts: do aritbiente telunco. de po e fiel à tradição democ1:ática .oue 
VE lll, nnm disposüivo que é verda- rios fundament-ais: \ modo a atender n yocação .dos vários sempr~ inSJ;~irou a ação dos pré-lio-
·deirn, semente da. .leg:isla~;;ão ·social do a) igualdade de opf!rtunidadc para~ tipos de. solo, e a este~ ~fe1_çoando-se mens do Rro Grahde, todos intima-
Pais, decidia,: · • todos: . as ... divers·as culturas e cnaçoe.e;, ten~o mente vinculados ao campo. é pela 
, (.Lendo) . b) ·capacidade do trabalhador rural em vista. que o êxit9 da emprê.c;a ~'l!''- humanização da economia. ruraL que 

revelada pe1a :üivi<lnde y~rmanentc cola c pecuàda esta sempre .c~~dlClO- proscreve a Yiolência. e injnstica: para 
"Ficam suprimiôas quaisquer no setor agrícola ou pccn~no. nado aos limites de posstbJll~ades ser afirmar ne1o resoeito. à libe·dade 

Oist.inções entre 05 funcic1;1á.~·ios impostos pela terp e não à sua .a~ e~· da pessoa. sob os influxos das princi-
püblito.s de qual:ll"O e os s1mples Mas . .a. distribllição da terra }amais E' sempre falso prefixar um cnteno pios cristãos e ocidentais. 
iomrrleiro.s, esttudcnôo-se a é.st.es· podrr:í. ser feita. à lüz de crit.é~· 1 ?'13 co- tiime'n.sional de unidade ngrária. sem Aos homens responsáveis déste n<~t!l 
a,_.., vantagens dC que gozarm1 letiyisb.s. Hespeitada.. ~ propnedade o atendimento das condiçóes men~!o- cebe agora a g;rave decisão. Nc:&se~ 
n{1ul?les". privada. atender-se-á. sempre a ~u~- nadas. momentos. sempre prevaleceram· o 

~ cão social que sàbiamente lh~ conler;u 2.3 - Organização e dissemin~c;ão bom senso. o patdotismo, 0 n.ten1i-
<FD1 Ct Rio Grande do Sul, Sr. Pr-e- â, ca1ta Mngnn, E, sob a _insp.lrtcao do crédito agTíco1a em bases inte1ra- :nento dos interês.ses ,permanentes e 

11iUent.c, ~el!lpre prcddente e .solidá- dêsse princípio, .a distnbm~,1o da ter- mente novas. perfeitamente a~al?tudo 1mpessoais da economia nacional. 'aci­
l"io; tot o Rio Gn_:nde do Sul, ~empyc ra, como prescreve o arb.go 141 da fl.o;;. condições específicas da .at.lv1dade ma de a~:di2.ções estéreis e que. por-
pcn~ivcis às .. qya:slur.s hum::ma.<; e as nossa const.irtuição, exclmrá sempre' ngrá.ria. faciliiando-se pol' todos os ·tanto. nndlt. con.s.troem. . 
ltl.Spinv;óe.s gencrali:tadas de uma Yida aS terras prodntiv~.s e, .conscqüent~-~ modos o.s c1·êrlHos pnr~ óS pequenos Ninguém poderá por em rlúvicl<l o 
mals digna .e feliz, que .se !'f;tll1iU nu ffientc· ·SÓ devCTá abranger as terras c médios produtores, indepentemç__nte e.lto e generoso Cspirito com qne 
.cidade de Santa r--.raria, ~c·b a pre- inapro;eital:la,s". · de garantia~ r:eai~.: · sempre o~ homens -~o. campo servimm 
Joidé'l1l:ht dC_ um. homem que con:;c- Deve-se, no entanto, adotar. ne~sa 2.4 - Dmumu_çao progressiva. e à causa c.!O hem puoltco. . . 
guira, na vida, a cátedra na. Facul- matéria de tão graves repercussões p:·opol'clonnl cl'os ~ml?ostos de rec~em A reaçao :1.0s tdeais 0e .instiç!'l, s.o-. 
·.oade '"de Medicinu e também a di::e- econômicas ~ sociais. a prioridade de sôbre a t~no. à med1ch em Qt:e. cu~s- ela! nunca. se e;;;condeu no corRyfio 
'çflo da F.!'õco1a, mas, chamado p·::la colonizacão das--.terras que se encon- cem os índices de Sl\R produt1V1dade. gau_eJ:Io. que se f9r~ou no pat.ria:·cal 
I 'Vocação telúriei, voltou à. terra: o tram nÕ va~to dominio territorial do -2.5 _ Postos de armazrnagem e de esptnt.~ . democ.rat~eo das estância,<;. 
prufr ... c;.<;o;,· Saint Pastou:·. Estado e da União, Essa prioridade ensi1QzPm c· t.ra bmento dos~ produtos Ma~. JUStJç..l. soc1a1. é segurança. eoui-
. NeRSe maguifico Copclavc, Sr. P;:e- não importatia, como é óbYio. no·des- agrico:Gt::. , . libno e reconhecm1ento de direitos 
r,idente e Srs. Senadores. os ruraJis·:as locamento forçado de ngticultores de 2.6 -:· FRt1hdadc d_e ~sco_:~mento de e d~veres d_e c_acla um e de todos e .iR­
do R.io G!·andc do Sul ::~provamm uma uma para outra região do país". Cada pt·oduçao. p~h ~nn,!-hphcaçao de· es- m,aiS ~e~polJaçlHl- de .un~ em heneficfo 
.-ciJ..t'í.!\ de princípios, cart..'l Yerdadeira- reo·ião dcveri:l ter o seu p!ano de co- trad<1..S" .§e pcnehaçao. / d,:- Olh·1DS. e. o que e ptor. a dezradrr-
;rneJ~tc ndmir:i.vel e que p_o~e ajudar lo~iza9ã~, dando-se_})rior~dad: às ter- 3 _ Qu::mto à comunidade rural: ~~o ~de todo~ sob o jugo coletiv:ista 
'à : N-iltzaçãv da reforma agrana:- ras pubhca.s e depois cogJtanao-se das ~stado. · 
, E' um?~ carta que JUlgo de meu de oer terras p?.rticulares improdutivas. O 3. 1 ~ Pmmocão d~ e.stabll~dade so~ Snnta Maria, 7 de janeiro de Hi 62 ... transcre;;er nos Anais do ·Senado da acesso à tena, por outro la~o. de_verá cial e f'Conômica da famDm ·ruraL 

- 'Repúblicn Assim decidir:;un os !·u:·a~ 
1
ser facilitado Pela ampla chssemma- g~rantindo-lhe renda compatível com Sr Presidente. Sr:::. SenadorP:;. fot 

listas do Rio Grande do Sul: ção do crédito instituído espec~fica- O nível de vida. digno da pessoa hu- :ss.a ~ .. dcfil!iç~o. alta c cauilibrndn· dos 
"Concc'to d<> reforma agrária. ment-e para êsse fim. c conced1do a mana. 1 ~11 ?hsta..s on R1o Grruck d:J Su1, na 

, Refon~; A~rár-ia é o conjJlnto de l?nga. pra?;O, _jnro.s módico~ .e gar~n- 3.:! - Dissemim.r.ão do sistema co-' Cldade de Santa N!tJ . .ria, . 
1101-::nas e medidás dest-inadas a ;.1._0- t:n. ~a. pro)')l'!a te:·_ra r,dqml';da. :f:::.se operativo: c1·iação d~ cooperativas rl?S S~be, y. Exa_._. Sl'. Presicl'entc. trile 
dificnr e rE::~10va~ a estrutura agra:·ta., hnahc.Hl.m9nto. ~ena. conf .. edidO, t dda, trB..baiha~o~·es rur.ms_. e.st.\mulando~ la; ~Istorm. d_o R. 10 Grande ·do Sul ja-. 
fnM suu nlaçoes 1entre o honwm, fon'l}a nuus f~o,l !:~ amp "· a . ~? ~s lhe .o e.spuüo assoclttiJVO e o senw de mats podera.- ore.scindir dos homt,n;;: 
a terra ·e ,_ comunidade, constituindo aqudeles que Ie\etl~>::s1endl coompopl~r~fi 0 economia. · . do campo. Nossas fronteii·as e por-

] t ~ d n ta' pal"\ pro-· pen or para n.s a !VICa es ç;r ''""~ . tanto IT<· ftont"i'~- d 't .. 08 e '!m.en .os J.Ull a,2en .. JS ~ ' 1-o ~ rias e sem prejuízo, antes com obriga- 3.3- Extensfio d~. eletrificação l\s . s , . "L~ ) 1. '?a na_. for.'1m 
mo·Jer a crescente \ .. lm1Zaçao do ~·o t .· .1 d P ~ os Ór""ão~ "Teditícios conltt11.!dades rma'" de modo que tõ- ma1cadas ~~em o sacllfiCIO e 0 srrn!-'!ue 
· nJ·a• çnr cad vez mais a Olle! a e ara "'' :o_.., · ' • • .... • -~ • generoso dos clonos c dos "- de . n:c.nl e c ·:_1 ' . a. ,. . ·: _ ela concessão de no,·os fin~nciant"entos dns a:; im·enções modernos ao. CJCllCl<1. t• 1 ·. · • • ,., ; _ n~oes 
eitJ.\'ada· funçao ~ocwJ · ~a ~~1~· 1 to;- destinados ao cult.i\'0 da terra ou à e da técnica possam ~ser ta.mbem usu- :s ,a.1c 1a~ uaque~-, Esta?o; ~cmcns ~o 
IJ'!!lt:W.o:; os diretos pnmoldi<'.s ~a explo•·c;cão Pastoril fruídrts pelas populacões do campo. -~S?1"Po. ~1a sua _.,.~~c.ommancut. con:.f.J-
'pes.tOa humana dentro da concrpcao' · · ·- · .. ' · tmram a van~w;uda que dcfendell o 
dcmoc:áti~a. cr\stfi e ocidental. - I Definição dos Principios Bcísicos ""'3.4- Formação. em J.?len::t zona ru- Era:;i! nc.:: campos de Paraguai: fo-
, 'N~.c;.,~ complexo. ~ócio-polít.ico-f'CO- . ~ , , .· " ,. 1 i. rat de pequenas comumdaclc;s de_ tra·,ra~ es.se.:; homen.~ das estBnc.ins. p;l-
:r.ômloo será necE-ssário óistir1.~nir. d Qclanto daOo. mfa1.5 sct10: .. , ?.· 00B'e_m~s ba!had.orcs. mC'diante a. cons~ruçao ~e troes e empre~C,"q.dos. que· institulnm1 
' , ·t- à! a chama :1 Re Ollna -'"'~.:nJa. last- . d' s hirr:Pniur com O" reaul"l- a na nT ::t R 'bl' d . I' . r:fundn.mentalmentt1. n que H•spel <~ · leira ·clC\'C-SP. tet' em vistit.~<ls queres- mo!n,jn.. '·'"· ·· ·";. ,. " , 1 ·- _. 1 q r.:;·· ... C!JU 1c:t o P.Jra·lm, 

distribuiç:\o da.o;. ter!·a.-r; inRpro1·elwcl9.<; peitr{m "ao homem à explm·acão eco- lo~ de be_m-~.star ram;h~~·, ~- soc.~\t es _ ~ue C~HSoldlhl o <;e;run.do mov:me.n~o 
• 0 nuc concerne à rest!-ut:;n..ç:;\0 • , d ., ... ' . ,. 0 ;111,n,·c',~d" nl- coJ.a. ent~d~aes a.ssoc,acJ\::1-. e ~. U~ repubhcano e o pr1mel1'0 moY:mento 

"' , nmn.cn. a d'll.:t. e a ,_ · " ' ~ ~ p"ó"·mas às zonas de p--oducao nres'd · 11· t B '] ' :fl.grth·:a. ntt~ "-UiiS :-el:;çõe~ N1t1·e o ho- ra' t -dos col'man·lo a r·lev:>.cão do l.;?.S · ""1. '· . : . I' " cncta ~ a no ras1 . , .. ' ' ·· · ·,.,ct· ... .,,, , ·· u · .- 1• '. ~ :. • :>g!·opa<;tonl. :1 exen-;plo ao qliP- ·' ~m 
man:. a. t.errn. e f- pomnm~a~ e ~,u .... mvel de viela ar:s populaçoes do "'·" l'Ealizindô. ·sob 0~ an,:píclo.c:. dn Ali- Sr .Pre.sídentf'. o Rio Grande do 

Qn!>.nt.n M pr!merro tHiPl.c,.o fm.!da- ca.~1!JO. . . . . a~Jca ."11":1 0 Progresso, e:n vários paí- Sul. como tive a oportunidade de as.::;J.. 
m-ontal, _ n ruNtlistp, pr,opugna_ que ? Esr.abelecw~ _ e;;tn hH~Tarqma de ~ro~ ~e~- Sl~-a.ine:-lCanos. - nalar no início do me1, discurso .sem-
acesso g, UO.t'!'tl .!le t':'adze. d<~ forma b:c-!n:ls. cons10ent-.<:e n:-lcnmtc sr:.;u.m ·· ore foi um va!J~·uardeiro n;1s· ~llt.:..o: 

'maJ.!I ~mph~ P. hmnanu.- mas s~mpr~ att•ndictos ~te.s p;·irldp:os básicos: Se .. n:t :·r:alidade. é a dig-nif"icr.çf:o do pelas re!Yindicacões sociais. Foi. n~ 
:eom c !'t"~n.~.it.n dm. _princípios: :urf- 1lrla e cia·tt:>~aHw 111ra'. Pf':l -,den- cn f • c '"11 · ·t ,.. 1 _ Qmmlo no hc.m!:-~11 : I _ _ _ 2 ,r·r~ ne :1%1 10s. rem amos. Qt~f se 
dicas e mt)rn.i.<:: que aiic~rçam n no.ssa c,10 r~o; o'11 ..:-n ao c:>miJo o q •. Je s estabeleCf-1' n i"naiciad"' do 1·0, .. 1a<e'··.o 

d ld 1 ·- .. ., 1 ''l - . 'l'C o'J( ~ ....... , ... ~ ~ ... •oto··•na( . ·' ,. b ,_ ~· , -1<.1· -conc~pçfw e v '\ n.s~..a e o>::Jce .. - .. ~ .:.ruc:u;ao. :10 ::.~~w: r.n.). prc.::!t~·.::. ',er-. n···".'<.:" _v.,.,-~· -~-· a.o ftmdm1 ~rio e.sf:tdual. Fo' 0 P..io 
taL st-::t\do, s~úlit:: o=: ·s\'~"c;:·:~.r~ç:. 'i::, p~s3..oa -.-,:r{-··;0,, Cr::ye s?:· '!O:Gc::,c:v ar;o;,to ,o- · · • 
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Grande do -Sul, atra\-és da ação di~ 
nãmicà" de Lindolfo conor, hoje tão 
e.:>quecido, pois êsse é o destino dos 
homens que' trabalham com desinte­
rêsSe pelos outros, .... 
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tar dos mais distintos e mais dign•Js, 'dente, eleito juntamente com o Pre~ medidas estão sendo levadas a efeito,1 

que maneja ..:om maestria a paluvra. sidente. em innç.ão do plenajaU1ento aprovfl.d!l' 
- . . . o Sr. Paulo Fender - Foi a tese pelo Congresso Nacional. ~.; 

O Sr. Joa~xVtllasàoas- Gcnetosi· qne aqui esposei, em dei"esa da ínves- Sr. presidente, o nobre Senador 
da de de V· E. a. tidUl'ft do Sr. Jofw Goulart. João Villasboas não se refere ao acer-) 

O SR. LIMA TEIXEIRA ~ Vi-o O Sr. Jo:'io Villasboas- Conseqüen- vo pesado recebido· por éstc Govêrna 
O Sr. F2tnarrdcs Távora - Pennite muHas vêzes, senador combativo, _ra~ temente. qual a responsabilidade do Pa!·Ia.mentari.sta, nem às diiicu1dade31 

V. txa. Ulll aparte? · zer, nesta Casa, em movimeptaçáo St·. Jànio Quadros na opo~çâo levan- de ordem 1inanceira e ao alto ~u~t..o 
0 SR. DANIEL KR1EGER .....:.. Com muito própria; os amigos que o acom~ tacta contra o cumprimento do dispo- de vida, que não foram. c'riados pelo 

multo pra<ler. panhavan1 na defesa da Govêrno e f;itivo claro e expresso da Com;titui- Govérno atuai. . .! 
tambêm nos ataques que dirigin. ao ex- ção. que determina que o Vice-Presi- O Sr. Joli:; Villasboa's - Mas f o .. 1 

O Sr. Fernc.o~1des Távora - Tive a Presidente da República, Sr. Juscelino dente Hssmnirã o põsto no imper:l.i- ram agravados! . ![ 
a honm de serva· .~ob as ordens de l{ubitschek de Olhieiru. 1nento do Presidente da República? 
Lindo!! oCollor e posso flfinnar ao . O SR. LIMA TEIXEIRA- Ag-rnva-
Sem\do que foi um dos homens mais J?' v~:dade que _o 1In~tre Senad0r O SR. LIMA TEIXEIRA - Res- dos em consequêncía da. renúncia dCJ 

· 1 cnt1cas ao Sr. Presidente Joao Go:.1- Quadro.s responsAbilidade porque, :1.0 por Mato Gro~so há que convir que t."'-
cultos e1 mais efielentes da República. Jo_a? VlllttsboB.s, na? endereç_ou ~uas pondo a V. Exa.: Coube ao Sr. Júnio Sr. Jãnio Quadros, o nobre Senador,j 

0 SR. DANIEL KRIEGER --Foi lart: fixou-se S. Bxa. no Conselho de renuncüu·, não convocou o seu ~;ubsti- te tem sido um Govêrno de paz. Não 
Lindolfo Collor quem plantou_ a se- Ministres que considera inoperante. tuto para i.tssumil' o Govérno; ao con- tem havido, por parte do povo, preo­
mente ge.1erosa. do~ pdncípios sociais achando mesmo. que até ag·ora êste trário. concitou os Chefes das Fürç<l..S cupação e, nws do qne isto, ineerte~ 1 
do Brasil .Pois bem, Sr. Pres~dente Consel11o nenhum set Hco pu.~stou :1.0 Atmaa~s ~t c cte tornwssem uma ,Junw. za quanto nos rumos que ~eguiria o\ 
e Srs. Senadofes, <tind<1 é a cla~:.;e P?..'s. \ Nhhta1 e assumts~\"m o Podei, se- pr1.is como se verific:·av"" no Govêrno à() 1 
ntral do Rio Grande do Sul que Sr. Ptestdente, estull1os amdrt :1a IJ;Undo suH pi'Oplla· declat.tção. Sr: Jânio Quadros. Hú :::e sabia em\ 
acorre ao pre2;ilo da l1oru: e oferece ctnco meses da 1enuncw. cto Ple"tdente O S1. Joâo V11las1Joas- Onde co- que direção Cnminharemo.s no.campo \ 
um documento cle.sta nat.urcz:t, desti- Jãmo QundiOs, em cteconencw da qcnl Jheu V Exa tal lnformacâo? ela politlea internacíonnl. íi 
nado.a abrir ampl::t::; e seguras pers- optou o Cong1e;;;so como soluçao, pcw O SR. LIMA TEIXEIRA- Tôda?.. 0 Sr. Joâo Villasi.Joas _ Pode V.\ 
pectlvas para a. reorganização agrá!"ia !ii:otema parlamentarista. imprensa brusileira noticiou, inclusi'.'C / 
no Brasil. Est:t há-de ve<iflcar-se, não ''0 Globo'', e~sas declarações de S. Exa. inforlllar :i uaçúo 0 rumo que 
Pelo estórc.o desorc!enado do hister!.s- Diz 0 nobre Senador João Vil!,\.;- Exa .. jamais desmentidas. Tenho em vamoS"' tomar com o Governo que ai 1 

boas que essa Ptedida constitucional, ·t ~ t" f está? 
mo demagógico, ma . ., pela consciêncn. tomnda atravês ele reforma da nossa grande coneel o esse vesper .mo par t 

seremt dos riograndenses, que todos Carta Magna 0 toi por injÍmções jc nf1o cori.sidel'nr infu~1dadas bis deda- O SR. Lii\'fA TEIXEIRA - Depen- ~ 
desejam uma. víela mellwr, sft e ígua- ordem politicn. e que tõn:::as políticas t·aqães. 4e do caminho a que V. Ex a. quer qu~ 
litárii\. estHri3m interestadn:; en< cerce<tr o O Sr. Joâo Villw;;hoas - Peço per·· cn chegue .. , j 

Já :no Pe"ndão dos F,uTapos se ins- exercício da Presidência da Repúbli- nw~~f\Ot 1?- VI. Blxr~. pur::t Qdizcr quf ltc~lt1~ O Sr Jor/o Villa~lwas Quero :tpe 
· 1 . 'd d 

1 
ca ao Sr .. João Goulart. sobretudo '3ülJ ca 11 úls cec nraçoes. ue rea me . 1. .-· - . -

cnvH\ o em.a: " .... ;;,ua ..... a e·e Fra e111i- o.,J·egime presidencialista. nos poae11a mfcrmru scrw.m os .1\]mu;;- nas uma c~p tcr~çao, 
dade", e :t essa- divisa são e sempre h os Mll1t:ues. q1.te rt~e hoJe mw -.e 0 SR LIMA TEIXEIRA_ E ,) -1ue 
serào fiéis o::; snl-riogt:andenses. Conclui, entâo. o eminente Lider ~'-<1. pronunciarum a respeito. )ponto v :::1::-:a qu~t che<>aJ com a pet· 

Sr. Presidente e Srs. Senadores, Minoria que mnl'chamos mal: que o O SR. Lii\·~A 'X:l~TXEIRA - A ~~ ~- 1 g unta. Amct:J · ha pouco."' tonwwos 1l.ll-

procurcmo.s &:.:ltrçüo pnro.. a dificll con- Govérno. dirigido em parte pelo Pri- va da responsabJltdade ?o ex-Pte!'lt-lle na ccnt"erbncia de Punta dei Est.€', 
juntura do pais. numa legislação que meiro Ministro em parte pelo Canse- dente Jánio ~uadr_os e~tv, em qtte yo em que, a,') eontr<\rio do que nwitcl'l 

t I . - . . d lho. não tem cone.spomUclo à espec- deixar 0 Gov_e_rno. tmedw.t~n_1e1lt.e vm- pen~·.·tv·at'>. teve 0 Bt",J".·t",• 111",·,1 alt't- 11 ,·, 0 .te. a en( a nos mterc:::ses supenores a 1• 1. d E t d · 1 1 s ., ' ., ' 
. . 1.1 d':... '""'i~·a o oovo. u o ISso. com a 1:1- jou nt_tnl uvwo, para Culll)!C[I.. e n 1·11ctepet'de·11, 1.,', ,,,et',l choc. 110 ,, e ,,_ 0111 p:-,tna, sem aen 1 lll' o:; Jreitos de bilidadC de que reveste os debates. S. · t mct r devet'l't no -' ·' "'~ -

quen.\ quet· que ~seja. Aliás, o Senhor ~ 1 ~1 _ençao era r~m a~~ .. : -
0 

criar obstáculos à orient:tçfto que to-
Presic!ente da Repúbllca, no magnífico Exa. atribui ao parlamentarinno. tJflcar ~eu substltulO: le,;al, sohcttand mavnm os países c!esejosos de sanções' 
d . Sr .. Presidente. se volvermos as vis- sua presença no Pars. _ . conl>,·a Ficlel Ca"lt·o c 0 Gov·;fl'o de 

rscurso que proferiu no ·congresso t<1s para o pnssado. encontraremos <:te- 0 s J -0 v·'la~boas Nao l1'1VHl "' v ' 

das Federações Rurais,. realizado no ficiências e ênos do regime pn;.siderv ~ r. on .. 1
: • - ' ••• ' '0 Cuba. Reag)mos ccntra o com11nismo, 

Rio de Juneiro, fê;,: brilhante síntese chllista, A imprensa tem-nos acostou- razao para Isto, qun1nd_~t ~~ost~a .. ~5 e nos colocamos numa nt!tude ele in-
das neccssidatles e ria".' soltt" .. o-es q11 e d ' 'd · · país um dos seus ,su nu u 05 eg::ll ' clenpedência. Nüo fomos conclmüdos ·' '· mll. o •~ l êla. de qne mnrchamos para t d c d De 
:::e devem dar ao pt·oblern~t agrário um golpe de Estado. E' comum a o Pre~iden e a ama:·u.d_os. pu- por outroç;. Agimos como IWÇfto :ndc-
do BrasiL preocupn<::ão com pessoa elo Sr. Pre- ta dos, que assumi H a. PresJ enc:n no!'-, pendenie. que participa. de l!lll:l 

sidente dn. República. que. atrrt.vés de mulmeYJte, COfl:l a. v111d~ do SI. Joao a::.:oembléb de outros nações igualmen­
conclla\'o.<; políticos on entendimentos Goulart. passm:m 0 Governo a S. Exrt. te indt?pe.1tes, para debater pt·olJlc-Fiéis a es~as diretivas ().Ue são as 

de todos os honL'lJs que querem, real­
mente, uma· s.o1ução evolutiva, para 
o problema do campo, estaremos aqui 
paro. ,deíend.el' um?,. n"Jonüa. agritria 
qne VIse ao aumento da produtividade 
e ao bem-estat· social dos que traba­
lham na rud~ lide dos campos, pro­
cmando, também depois dar-lhes 
::cesso <\ terra, porc;ue a Propriedade 
e um co1·olil"io indisp~·nsüvel df!. p•·ó-
pria liberdade. -

Sr. ~residente, h·:-,mcr<'vendo. para 
o~ Ar;a_ts do Senado da B.epública, a 
magrllftc:t Darta de princípios de San­
ta Mnri~ quer? pc·e.:;tur home11a2,·c:m 
a-o ruralt&mo ncs.TGndt.:nse. louv:>tndo 

• o gaúcho dos câmpo.s. que, através da­
que!~ documento b.i~lórico, mostrc1u 
:ne compreendeu a hol'<l. que pas6"h. 
e que não se encastelurá no egoismo, 
antes sab~râ ras.g·ar clareirus por onde 
possam caminhn.r os próprios desti­
nos· da Pútria·. (M~ito bem! Muito 
bem! Palmus) . 

O SR. !•RESIDENTE: 

Tem a palavra o n)!Jre Senador Li~ 
ma Teixeira, como Líder da Maioria. 

O SIL I,BfA TEIXEIR,\: 

(Como Líder da Maioria) ....L Senhor 
Pre!'lidente, ouviinos, há pouco, o eMi­
Ilente ~enador Joào Villasboas tecer 
cnticns ao Const>Jl1o de MinJstros. 
Pl'esidcnciaiista c;ue e, mesmo quando 
da vor.açáo da emenda. parlamentans­
ta S. Exa. várüts vezes ocupou a tri­
bunt\ nesta Cas~. p-;.u·a tazer a .ma 
prot'issdo de Ie como presidencialü;h 
convicto. ~ ngora, criticando o Cort­
selho .1e MinistroS, pretendeu demons­
trar ns deHciêncins do sistema parla­
menturii;ta. 

E' naturnl, ·Sr. Pr~sidente, que ·eu, 
no exercido temporário da liderança 
dtl .i'vlaiorin, l1a ausência do eminente 
Scn:~.dor Fi!intó Müller, venha à tri-

- btlll!l contradítar-!o. A contragosto, é 
ven::lade, porque reconheço no eminen­
te Sí•!l!l.dm· Jofto Villa~bons, parl:unen-

... ..,. Não hnvür. pOIS. problema. lWlS 
com n::; .~.·orças Arnwdn. _podet'irt nos 0 4 SR. LIMA TE1XEIRA _ A de- · 
condm~ir a movimentos n·drn-leg·ais. clar:3clio. rt que me refe~·i. do Sr. .Jâ- O Sr. Joilo Villa.sboas - Pcrm\le 

Hoje. a despeito de um pericdo táo nio Qu~dros. foi narrada por tõda n :v. Fxa. outro ~varte? 
cz.:rto de cinco meses. vdemos cl"ise 
realmente tenivei. que não se origina Imprensa brasileira. S. Exa. acon.se- O SR. LIMA ..... 'l'EIXEIRA - Com 
do si~tema P\\rb.mentarisla. nois ~oi lhara: a que se formasse uma Junta muito prazer. 
em rrrnnde parte herd8da do úovêrno Militar. . . · 

O Sr .. ]"a-o Vl/1(l~bon3 - Se S Ex.::~ O S1. Joao V1llasboa1- V E;{.n. e.s-Jânio Quadm.c;. Quando S. "!!:xa. re- v t · .•·e·,1unc.iou esüna no seu dueJto, A j_n. p_restando homcnrtg-em m_crec1da fi()· ntmct,ou, ll<; emLo;~õc'.o; montnrian1 a Lê!·- • I t d R t 
cn de setenta bilhões de cruzeiros. Constituicãà 1he' assegm:'IV<\ êsse ~u- .lV llllsA·o as elacões Ex ~noi-es qu~n-

reito. · 1 de me referi à inércia e ú inef1ciCneia. 
O Sr. Joâo lTillasboas .:_ Penn:·:;c 0 SR. LH.1A TElXÊIRA _ Che- r d:> .conselho de Mini:<.tros, ressnl\'ei" 

V." Exa, um aparte? ,.,·uei a êste ponto para responder ao 1 n~ncs das seus mcmbt'OS como, por 
C SR. LIMA TEIXEIRA _ co.m ;'i0bre senador João Villnsboa.s. O, c~ .. ~mplo. ~ste, lp~e V.:Exa. cita. e o ~·Jt- · 

mnito prner. Govên10 pa!·lamenluriE;ta. co:n cinco j nl~tro ~n Vlflçao e Obr2.s P0blicos, 
1 

meses à e ativi.dncl.e. exUJiu um plano\ CUJa atHud:=:- r< ImrHensa, H_w.w"itnc- 1 
O Sr. Joiio Villasboas- Essas emis- de Govê~·n.J. que 0 t>rimciro Ministro mente, clogw .. S .. E_xa. _:sta tra~a-. 

sões nfto foram feitas pelo Sr. Jânio trouxe imedi:.l.tame:nte ao cvnllecitnen-(lll~ndo em prol dos mtcresscs llncw­
Quuclros. V. Exa. se tefet'e a emis- to da Cárn:.tut dos Depuutdos rm.ra lmn~. ! 
sões feitas em conseqüêncifl da renú.n- ser levado c:'\ecutado peLt .~ua. Admi.- .o Sf1:. Ln1A TEIX~IR_A -,V, E~:a. 
cia do Presidente J~nio Quadros. nistracão. Clta- dms non~es qne sao, tncgavelnwu· 

0 SR. LIMA TEIXEtRA - De O Sr. ,- Jáo Villasboas - Quando? t~ .. grand~B ft';uros. nmrt d. n~Cll r~,l'.. ... 
qualquer forma,· a responsabilídade é O SR.. LIMA TEIXEIRA - V. Ex a./ two e ou_ a::<. do V· E:.:a · · 
do Sr. Jãnio Quadros, que renunciou. tem em mãos 0 planejamento levado . O Sr. i'Jdro .Ludo!Jico - Permite 

o Sr . .Joiio Villasboas _Qual ares~ ao canh€ciment0 da Câmara e ali j' ""J • Exn. tlm apru·te? : 
ponsabilidade do SI;, Jânio· Quadros debatido, há alg-nm tempo. O SR. LrrvrA TEiXEIRA _ Pois 
no lato de não se receber calma, O Sr. João Ft"llasboas - Para ser .. não. 1 
tranqüila e set·en 11011 t s v· e:~ecutado quando? . ~ .· · , I 

, • a 1 e, o r. ICe- Já é deconido quase meio ano e, O St. IJedr_o- Ludovlflo - Cülltt·npar-
PJ'esidente da República e llle dar t d J n t 1 
posse no-Govêrno? Quul a responsabi- até g-ora, o Ccnselho nada fêz. .ean ° 0~ Jl'l :::~n c P:lt' a1 .cn~ar. se~ 
l.d d o SR. L!','A TEIXEIR,\ _v. E-·.•a. tEwdor Jono. Vtl_lnsboa.~. pediria a v .. i I a e do St. Jâ.nio Quadros no caso? m • · d 

há de convir que esperamO\) sele me~ ra·. q:Je 1~ :1~~l:0:.''~ ae S .. ~xa. tttm., e 
O SR. LIMA TEIXEIRA - A 1·es- ses Pt>l'a Que 0 Sr. Jânio Quadros L ?Cl d,l_ Mm~ua se o Pa! ttdo c.. e s. / 

ponsabilid::t'de está no fato de haver ar,.·esfõ~1tasse aualqner pJ[\no de go- Exu .. est.~ r.potando o Gcv<,;rno \tO Se­
o Sr. Jànio Quadros l'ece))ido esma- vêrno e S . E:xa. não 0 fêz neste nl1o1 Jo,w Goulart. 
gadora votação c não ter correspon- d€curso dêssc prazo. O SR. LilHA TI~IXEilZA - E" r'Vi-' 
di do à conf(ança do seu eleitorado, O Sr. Joâo VillasbOas - T.slo não de!ltc que está. vo:s tcdos os Partidos. 
abandonando o Goyénw a.ote as pri- Ju:::tifica a inoperáncia do Consel:w hoje. colaboram com o Govêrno ... 
rneiras dificuld~.des que surgiram. 

atual. O Sr Joâo Vi/la.:;l;oas - Vn·(•nw;;. 
O Sr. João Villasboas- O povo su- · O SR. LU\.·!A TEIXEIRA -No en- num ;.egimc de cG\l.l\>;;\G! T\>do::.. 0s r'ar-· 

frtJgnra tmnbém, de tonna brilhante tanto, o Govêrno P«Y1':.1.me:nünlsb. eW'! 
c notável, em todo o país, pela se- menos de três meses. trouxe· no co- tidos esUío 110 Go>·~rno, inc!usivt' O 
gunda vez, o nome do Sr. João Gon- nheclmento do congh~sso o pl::~.nejrt- meu. que votou pelo P:Hb:nP:<ln!·is~ 
lnrt para Vice-Presidente da Repú- menta que deverâ ser executado Pelo mo. . 
blica. Justo seria: portanto, que, ao Conselho (c Ministros e pelo sr. Prr- Esto~l. 15?Indnn:rnl.e, comhn.fcm.:3 
deixar a Pl'esidêncin o Sr. Jânio Qua- sldente da República . e em s:u .;~0 • 1~c !1f'"S0<~}· 
dros, o Sr. João Gonlart a assumisse. o Sr. Joüo Vi77as1Joas _Ficou no\ O St_- ~!-"to l~udol-CO- Em .o::et.J 
Nã? haveria solução de c~:m_tln_uidade. /planejamento até hoJe. J nem_<' ;lf':<~fl ·? 
?e1xando S. Ex:a. ~ .~t·estdei_lCHl, ~1.0~·- O SR. LV..:IA T~IXEIR A-:- V. ~xn.) O SR~.~n.1:\ T_EIXElR,\- A u:'-~·1'3 
.nalmcnte a assunwra o Vtc~-Ptest~ _não pude .,hz~r Jsto,. pc,1ue mui(:1<~'D..:mocr~wc:•. N:lcwfl:1I te;·~ o c.uiu:Idi.J' 
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õe escolhe~· iiguras .eminenbs pará_! gen'!nCi_a n;· ~sistt;ma _I:!.allamentarista jcrit~ca construtiva é a lnelhor f_i~cali-~-~Intes_ dizi;!J::es: SemaD.a rie Arte Mo• 
part1c1parem do Govêrno, entre t~las qe~gcverno que m esta. zaçao. .~ ~- ~~~n~-.-:-:-- 1922 _- 1962. . · 
os Mimstros Gabnel Passos e Vuglllo J ó SR. LD\1A TEIXEIRA- Senhof Sr. -Pr.eSidei1_·te;··encerran_aO minhr.s· Art. 3° Esta l~i e~tra. em vi~or na 
Tavora · · · · Presidênfe, ,sei ·que .o temp~ de que jccnsiderações, fot'_l-l}Q.~o- yo~õs'. par~ qüe d~ta ~e _-sua pubbcaç~. revogaaas_ as~ 

o sr .. Joáo vuiâSboas _..:: AgradeÇo d1spunl1a. está ·findando. _ , o -Conselho de_. ~~mstro.s, constltufdo dispos1çoes em contr3:r1~: 
tJm ·nome çto'meu.Partido, a referência O Sr. -Daniel K_rlger ·-:-O gm~go é ide ~min.eptes figuras ·das duas casas -!ustificar;ão · • 
que v. ~:.t faz. _Salvador.~· . leio .Cohgrc.sSo, ._pohhl_l. em prát-ico., o A "Semana.d::t..Ar.te·Modcrnâ". rea ... 
·'O SR. ,LIMA TEIXEIRi\ ."- Mar, 0 , O ·s:fi. LIMA -TEIXEIRA_- senhor qun;üo à~'ltes~ todo. 0 ·prograll}a e!al?o- lizadn, em São Paulo, .em 19_22, ·mãtcou 

no_bre_ Senador João Villas!loas !az~n: Presidente ·o cnilne'nti! Senador João_ rado_ a flm ~~ ~tend~l' 0 ~naiS rápt~:.l o início de um processo verdadeira ... 
do cnt.Icas ao .c~nselho; n_ao_ de~x~ d~ vmaaboas,' ·âo fazer· sua.cdtica· foi PPSSlVel, às_JUS~-&5 -~r_eeusoes do_ er1.1- mente revolucionário nas letras brasi-
atacar os proprws correngwnan?~·- "'rteo.-to estou certo- por suas ·con-:" nente SenadQr J;o?-O· -\_!Ulasboas. ·. · leiraa. · 

· ·- . ' - · · . . n? _..,... ' .· · .. ' . -d Era o- -que tinna· a dizer. (J.1-!mto ~ · · 
O Sr. ·P.aulo ·Cqelho -~ PerflelLa-· v1cçoes prestd~n~mhstas. Mas, .ao e:.- b"em! Muito betn! ·Palmas). Qtiebranàcl -~e.bús, revelàndo 'valores. 

mente! . --. ·· - ... _ -.., -fender suas Ide1as,· S. Ex\'- cm;neteu, _ . · · renovando, fugindo aos .padrões clás-
0 ·SR. LIMA TEIXEIRA _ ~ !5e- uma injustiça que a 'tingiu, em· primei- O Sl{ .. PRESIDENTE!· . sicos, ·impundo estilos nóvos, buscap.do 

!:!hor· PreSidente,- eminente :..Seba jor 'rO plano', dois eminentes 1-.IJ:inistro?, -o _Sr. ·1<~ Secretá~io proce~erá. à le1- nictivos naCionais_ de _inspiraçãq, · oS 
· Joáo.~Villasbóa-s faz criticas ao ·aovê- -lllembros âó .seu partido, que têm tura de expediente que ha_ .'.lobrt: à esct;itores _que dela participaram. _-con-
:rio, não" tailto· pelo; Govêrno;·_mas ;põr atUado segur:i e-s~rehamente, em bem~rriesa:'_' _. · . -. • · ' 'seguiram, ainda que, por vezes;·com' 
s_~r s.-_~ E~_ um arQ.ofo_so ·de_f~nso_r· (lo dos interêsses- dp B~·asil_. _ - _ --~ E' lido C-deferido_ o_· seguinte: ineve1·ência e· e:xcessqs,~-.an~jar .c· -am .. 

-.presidéncialisn1o .. M.i!S agora. digo •?U: 
0 

s·- D- ·. l K .. · .::._.p rllite v.· 'o "' ..• ~~. . bient.e literário nacional,· abiirido-lh~ 
:oe--us nos;-livre de voltarip_os·a_o P:r'!Si- EXa uci--a;::fe')- negeri --'·- ~ 1 

.· Requerimento nQ 7, de-.1.962 novos e amplo~ horiiontes-:-
ctenc1alismo! -Deus no~~: livre de :um ·· - • . · · · - ·- - · . . . Dentre os- intelectuais que· toniatf\ll'l 
outrã-Jânio ·Quadros,-.P.orque durant~ o SR.· r.tMA TEIXEIRA -;- Cq_m .Senhm· Presldent_e, _ . - parte na-"Semamt de Arte Moderna", 

"o_ seu go~~rno'-é.q-~e eu·s~~t!-qu~;Em: todo o pr~Zer. _~- ·,· .·" ,_I _Req,_UeirQ_na. .. ~~:n:~ú~-.regllnen~~l,_qu':. MáriO de Andrade foi dos mais atuan ... 
- bara _ _çstrve~semos num leg'Inle..-cons O' -Sr Danlel Kriegef -::S.egosijo.: ~se oflcie ·a-O MmlSteno da _V1aça~ € tes, d!?véndo.::sc ao. seu entusiasm()-

ti.tuc!ona!,·tnarchávan~s R-~~rgo~ Pê-S": • V E a. f fazei; ·usfic" a}obl'as Públicas,< EOl:.citando as seguq1~ inuit~y do êxito que se a!c~ou na. .. 
_:::os para a _ di~(l:ora. · Vcryflquc!-~ qpe· nle . cpm . - · x- _ _P_o - .) . ~'"' ___ tes· inforniacõé.S: -. . ", .. que1e conc!ave. · · · 

_ um Pre~fdente_ ,~a RepúJ::tlica, ab.so~- elementos çl;t. Umao D~_mocty.tu:a. ~a- . _. ~ _ ·' : .· . ~ . . . 
vendo..em ·tõda a' plenitude as atril:Ul_:- f ~lo~?tl. Os- homen;<; da U~~ao . Den.~ a) 5l!-t.a_l_. 0 . ~1 _1 tén_o . a set ado[.ado Por.te, fo1c!orista, ensaísta, roman• 

. .. .• 1!'3 -._~_o E' 'lu>cut'lvo'·, ·_Jlo. de· t_ra. n_si'orm:w- nr{n .. lç:.a' ~a-_ci~n~l tem o :ne! .... _to_ d~. e~- pelas f'.mp_re.s_ -a~ traDSI2_0rtado~a_s quan- . ciSta, musicólpgo, .. críticõ e Contista,' 
)'"- u .. .., 1 - o--upe honrar j b d t -- de t a de Mário- de Andrade enriqueceu :a lite ... .se· en1: -4ita~Or. · Reconheci; ·e~t~o a qua c;ue_l ;r.osiçao :que :-- m, . -· t.O a .• co ran_ça e· ~~~-" -_ es lV r· e '=' ratma pátria com diVersas obras no-

"':necessidãde-··-de -adotarmos o parla-~P BrasiL -sastlt.ra, -quando opel em 05 n-auos, a? táveis, entre as quais ·cumpi'e men-
melltari~mp. "" ·_ · -·_ _ _ -·. O SR. LIMA TEIXEIRA -~·Nem .é! largí? ou mesmo:atr~cados, :p~r~ al~~-~ cionar- "O AleiJadinho e Alvareg de 

Por ._isso _o Congi:e~so 'Nacioi?-al, na- l outra m.inha op.iniáo ·a resp~ito. ·o ~~nga~ 011 ek~ar_cae~oa~"'e~~~Vã~e~~j1~;~ AzeVedo" ....:.. '·~edro Malazarte'~ (ópe ... ·, 
quela hora -de _séria~ c1ificu~dade~:- e I Partido de ·v. Ex~- comp_õe.:.s_e' de- bia-_ t tcan. 0 ~e l.~,. d_~ un1~ ta""a de e~~ ra) -:- "Pequena Histôl'ia da Música.•• 
ap~·eên~?_es .moÇific_ou a _nossa c_~1·ta· sileiros ill;Istn:.s: .- ~ ~ , "' b~~-c~r~~o~~r~pal e duas de embar ... -- "Macunaíman ..:.:.. "A Escrav;,t." que 
l\1agna" a flm de .estabelecer, o St,.te- · - . · .. 1 .. - 1 . ê > .1.- . b'd 0 despen 'não é-Izaura"- "Prirheiro Andar"-· 
ma parla:rllentàrista nOrpals.- .. -.. ~O Sr. Daniel Kneger-:- Mul o obr- -caç es _au~.:~~~.:es,:_sa;.l ~ ql!_ .. " - "Losan[o Cáqui''..:... ".Clan do_Jaboti" 

Tenho a certeza d" que brev-e· saire-~gado a; V': -Exlcl. · : ·· de:n~ a.,.. e.np.~a..-.;-.t.ansr;or.ffido~a.s._ ~.5 - !!Remate.- de Males" __ , "Os FílhoS 
.,. . _.... - . . ·-- · · · · - · tres taxas alud1dc:s, muito emboia so- d" h ' - , · · 

mos das.dt~léf-llcw.d~s em-r:_ que nos ... o:: . o.-SR. LIMA TEIXEI~A -:-Faço mente iece"bam a taXa de embarcaçào "da. Can m a·•. -
fi."~n~tamps _e .po_d~remo~ Jlt_e~~e~. --~ }!.IStiça. Sempre rec_Ol;J.heCI a nec~ssi- princiual· . ~ Destacou-se, ainda, Pelas iniciativas 
relvmdié~çoes~_de todos l-os_ biUslleuos; da-de -da opoSição. Quando não, n::ais b) êtuais as Provid€ncih.s esclaret~- que tQmou em. fa~o'"t· da cultura brasi ... 
E_ o. gove_l'no. pa,l·lam~n;unsta _ado~ar~ I havia a de V·-- Ex:t.s. passei en a fa- . dor as d_a CMM às_ .eo-mt:rê'sãs de navt~ lefra, principalmente no qu~ tange_à. 
mzd1das que comluzn·ao .0 Brasil <'~ zê-la: . 1 rraçãc com_.re.sceito a alínea.~anterior, arte fofclórica. com criador', ·cr.1e- foi.-

- í'a"'e _de prosperidade e progresso por! · , - -- - · I"' . ' ··- "- · . dos cursos de Etnõgrafia .e Folclore e 
todo; Mnli.adR. . . . . - .-, , ! O Sr. Daniel Krieger - Oposiçã'? S~ua das Sesso_;s.- :~ 7 de fe-...~~l'elr:J -da primeira Dlscotécn. Púbhca. do· Bra-

0 _sr.: JOão vmaSboª~- 7 Perm~te.l_muito macia_ ·a de v.-- Ex~ SrfSo)".._ de 19.6?· ~-· Seni;\d~l. ~Ulo Coe ~_o_ . jsu, sendo, air.irla, o ._prcmotor-a:o_ll:!.:, 
. y: E:-:~ Uql aparte_? ·- ~ : ~ · 0 ~R._ LIMA -TEIXEÍ~A<-" Era ·O ~~- P~ES~ilENTF.;. . . 1 ~~ngresso da Llngu~ I'!"acional Ca-lf~-

0 SR. LIIyiA TEIXEIRA - ,com 1 dcs poucós- que ·fazià opoSição ag Se- _ Sôbre a mesa outro requerimento I · . ~ . , . . -. . 
mwta l}omu.. - . · _

1
tnhor Jilnío Quadros; e sempre dese- que var·ser.lido pFp1o_sr. lfl Secl·et~ ... Como __ se ve, e de todo·çabn•el que; 

• ·- - - • _ Éxa lei que v. Exa continuassem na ,::;ua rio. -· ,; ·.-- _ , . . ... a? _ens~Jo da_ p~o;,agem d~'40~> á.niver-,.. · 
O Sr .• Joa.o Vlllas~oasd ~V. . onosiçfi.o· ardorosa Qun.lquer siste- ·' , ·I sano da rea11zaçao, em. Sao Peuro. da 

-manifesta -grande receiO e que se 1 c- - . f , . · f . ~ 1 _ - · il: liq_o O segllinte · semana de- Arte Moderna._ sej3- o 
pita um govêrno como o do Senhoi·,ma 50 unciont c?m ).er e~çao :e 10u 

6 
evento perpetuo,do em.sêlos a ~le alu.;-

J:n'o Quadros... " ver peunanen e· Isca lzaçao.~ or. Isso Re(tuerimenlo n'r 8, de_ 1-9 2 sivos do· mesmo modo que"s~;o justifi-_ 
~, · . . . aprovo no nobre Senador Joao Vlllas- . _ . . _ . 1· \d h "- . .y ~"' • • ~ 

.· O· SR L!MA TZIXEIRA -· Reee1o boaq não a sua crítica ao Gcvêrno Tendo em vJ.Sta que JO. sao decorndos ca P enamen ·~::1 a . om,__n~gd2m _tll(~ ~1

1°. -~ · ' - · ..,. - '~, - •. · ·' · d t · . ·d 'd · · fo' o- curamcR pl'es ar ao .sau oso escn o_.. 
.--...~mto: . _.. ~ . " . mas. suas a}-"d,orosa d~~esa d.9 Pre~1-. ~~~s. e re_s mesjs e.;:.· e q_u.e 1 •5 Mário de AYldrade. -· · · _ 

~ - ·- ... · b- N · r .• · denclaJic::mo ao fazer um-....pouco de llcw;.do o plOIJ.UUI_ .• amento do Depaita-, . . _ ,_ 
, O Sr> Jpao i!jtll.a-s ~asd~ R' 0 âl\--~~- intriga .. ~corri 0' p..;ri'ãmeiltarismo - . ~ men_ t_o Nacional dC Previdência Social Sala da.; ·sessões. 8 de fOveroiro de_ 
to li hqje,_e~ __ ornais O- 10 e .• 1- ... _ .• • ·_-_, sôbre o Projeta··cte Lei. da c_âmare 1962.- Mo,~.ra Andrade.; •. 
neiro, a prev1sao de~ que, _.quando. e_.e :·Não .entro na apreciaça-o _do_ pro- n? 51, de '1961 (que cria-o Instituto de 

·chegar ao· :Brasil; ocupara a posJçao nunciamento de. s·. Ex~. porque q1.1em Previdência de;; congressistas), sem O SR. PRESIDENTE: 
de Primeiro. Ministro,·. dê~~ p~:la- vai decidir_ e-m _ _definitivo se devemos, que tenha sido i·e~ebido ê;;,se pror;mn- O Projeto não.- depende. de apoia-' 

, mentarismo que _ai esta. Nao ~1--J<;C ou .. não,_ con,tiuuar Com o sü;tema par- ci-amento; requeiro seja a proposiç_:to menta.- Vai às cmnissõe::; de Constl ... 
y. ~:o;:). - concordat_:á ou ·se_ opol'a te i lamental-istà é .. o Povo, por ocasião do in,cluída em Ordem do Dia, _-dispe!l• tuição e' Justica.. de 'Transpor~es. Co-
nnzltfente.-a-_~que o Sr. J0110 Goular nlebiscito. ' sada _a diligência .. -. 1 municacões e Obras Pública:s~e de Fi-

·wnvide' Q_ Sr. Jânio .. Quadros )Jara -~ - _ . _ . - . · __ _: - ·nan~as ·- · 
-, .: = · M:· · t, • 6 S. Joao Vtllp.sboas -_Estou JUS- Sala das- Sessoes, 8 de. fevere!ro de . •. · . 
l,_t~meiro --lnlS 

10 •_ .-. tamentc refletinçio a _opinlã'o· pública .. 19-62. - LÍ1na Teixeira- Barros Car-~ · ·Acabs. d_e chegar .à Mesa n 
O SR~ LU.•IA TEIXEIRA.,....... Isso só O .Sr.~ Coimbra Buelw- Permite valho..._ Victorino·F_reire--- Caia!l6 'Final·-do PrQjeto-de_lei da 

acon_tecérá se o Sr. Preside~te da R2; v: Ex~ üm ·aparte? · de Castro_,._- G<l_:opar Velloso ....._ !J.fou:- nó L de 1962 que vai set lido 
pública,. tiver perdido a .memõria_; se · .· ·- -.. .., rão Vieira - Alô Guim!lrães -"_ Sil- 1° Secretário. -

F.?d~çã~ 
Câmara, 
pelo -Sr. 

-,::1 
-"os btasileir~s _se tiyerem -esq_uecido de O SR. ,L!M4 TEIX.i!JIRA - Pois vestre Péricles....:.. .A.r,v Vianna- Sau~ ··É' Jida a segUinte 

qt'e ·o,. Sr. Jânio-_Qll?-d.rQs·nal? _re1:_1un:; não. lo ~c;mos - Euge"!w Barros_.-. -Se- , 
ciou apenas uma yez, m~- .tres ve.~:s, ·o Sr. Coimbra ·Bueno - o Líder basi_wo: Archer - Menezes- PnnentcL. co_MIS~AO n __ E :RE:UAÇ!'i{o 
c nfio quizer~m levar e_m cm!ta que ele do meu -Paitido falou em seu ·nollie (),SR. PRESIDÉN-TE: o 
sP~ deixa dominar por ·urn tempera ... ·pessoal·c não no do Par-tido, pois vá- , ~ • Parecer -liq·l_O, de.-.19.62 
1iiento iirefreáveL - qUf1' nunca de~ rios· membros da sua bancp.da . são O pl'êsente reque!·imento tem subs- · -, · ~ -

• · t -· .. ·ct d c•1'tores em n·,·,me,-o- sul·c,·ente para· Pro-ieto d_ e" lei da Câ1iwra .. 11°. 1, - 1nons rou serem a e. _ parlamentaristas, in_c_lusive_ eu. A," meu ~ . t · · -
V E 'n o - t o eô d · • •e 1962 An° 3.319, de l9Gl, na Casa. o Sr. João Villasboas ____,. ~ · x·. --a ver· 0 povo pagou um alto preço .. pelo seu- apcuunen o. e a r o ·com_>o u 

node neg!ir que o 'prestígio-do Senhor R.Vançado _paSso que demos· no ·senU- Regimento, será discutido- c votadO ao de ·origem_h 
>;Jânia··Quadros cresc~: à meqida que do da cvoltlção política:·çlo nos~O Pais, final d-a Ordem do Dia, ~~~ntor;:. ;_ 

afunda ... o Çonsellto de ,,Mirüs~ros~_ concteU?.àdo com o. Pnrlamentar.Ls- _-dSôbrel· _a. ffies.a- ·proje~~'lque, vai ser A 'comisSão apresénta nova :rcdacão 
O SR.-LIMA·TEIX'F.IRA- E'.um fio:· . ; .':..> · ~ . 11 o-peo_Sr.·l9 Secrew...L·o. ·.·- .à emenda do Projeto de· Lei cta Cà-

-pensamento de V. ·Éx::.t.· , · · _ f o. SR. -LU.IA -TEiXEiRA _ ___: Sr. li:._lido·9-.lie_guinte. m.ar·a·no l, de 1962. (nn 3-.319\ de 1961,' 
·_.o sr_ .. ·.João ,Vil_las~oas '---.E: ·o,< que __ ,Presidente, atê hófe; não- senti qua'l- P.roj·e_!c_. de L_ei do_ .Se.na __ do_· na Casa de Origem)· ·- ·-
observo ~o ·Pms_ ~nten."o do _Ama:~~mas ·quer crítica ou sançãg _da-- .-pãrte- ·da "- Sala das Ses~ões ·.r 
ao Prata, ç!o fl.IO· 6-ra.nd~.~o su,, ao _opiniãÇ-pública, nem~nlesmo.qnalquer n9 2, "de-1962- · ' . sãta daS comissÕes, em,fl de fevi1rei .. 

. Pnrá. . .,. -

1

1 reParo no sistemn parlamentarista O · · ~ · -· · ro de ,1962. - Ary Vht1ma .. -Presidente 
- O Sr. DameJ. Krteger ::- Ne~se !tal!- fato é quC estamos vlnndo uma :tase , 'Autoriz'a:. o'".Poder ~ Executivo a ,- Menezes Pimentel, Relàtor - Caia-
fra~io não vai só o.Conse-1h?. de Ml- de paz e tranquil1dade . .'embora- o:; emitir sêlO.<;- comenwtativbs âo 40° do-de·~CastrO. ~ • · .. 
:-nstros, mas·tam}:ém o Pres1C1entP d: grandes probl~mas nacions.is. ainda · _anivei-s~í.rio :_da Sema.nq.- da ~rte ÃNEXO AO PARECER ·No lÕ· de-1'962 
n,"ptl~Ica. ,- • ,_ .. não' tenham sido resolvidos-. Conve- Moderna. · -_ · -- - • -· ~ ' 

O '=>R., LIMA TEL~EIRA -:- ~a~ nbamos, pois, em que- o. parlam-ent~-: 'A t 1, E' p d <;· - ;. · · t . .,Pr'ojeto de Lei da C mara: n·~ 1~ 
:lctcdEo nq naufrágio .q;.:e_ V: ,t<;X" hismo est:i firme .nobre Senador João . r . . . . ·u· Q :·o er .. ,l!;:=ee_t;~~vo_ au _o- 'de 1962 Ai.ta·3.319~o di'196l, :na: Casa. 

d' 8 . tec - que,. r~a.do a em~ ... lf! p~lq-M1msteuo de_ V1a.... ..d.,. Origi!m) .· 
pre· ~- . ~ _ Isso a_c:1~ "' et: -~?5-.,-.e -IYinilsboas 'dev~ cOnco:-·~ar .co_p'l.ig:o _por:. ~ao· e Obras ·Pubheas -- Departamento . "'.- _ .... -_ _ . - _ ·. 

. naullag!_ne.mo~ !:01 q.a~ pm üe.<pa m~s que .seu :Part.iao parhc1p~ desse -s1ste- _dós Correios~ e-o'J."elégrafos. ....:... uma: sé- o ·Projeto· diz respeito aos funcioná• 
- -~o G.?verno__,_. como. m.~,mb;os, que se-- !ma -de· govêmo com a.o;; hiilhantes- fi~· ri e ôe ·sêlos cbiliemorativõs do 40° .ani- rios das- secretarias dê tódos os --'l'ri-· 

- mos ao Congresso Nc.::-w.na~. · -{gul'as __ udei)istãs que._ 'compõem o Ga· versário da Semana de Al'te MOderna:~ bUrlais -Regíonais .Eleitorais do País. 
o Sr.. .. .Qmíie'! Kriej;er·- .o Sel·:ado,jbinete; A. i;!dvtrlêm:L1 C:de-.v:~_~:J.- ter~ J Art. 2°_ o~ sê los deverão conter a sem- exceção de um só_ Estado-.. Assim 

não. a~senado não" tmt .~Ualquer ín- .:tmer.:c_}da_ ·r€pew:.u:são_, pory_ue- lim~- _efígie :de Már~o. de Andrade e ~s se-! sendo a-,;Comis§õ,o ach~ dispensável a 
·, 

' 

··-



Sexta-feira !> 

nomeação de cada um dêles na ementa 
do projet-a e propõe que se lhe dê a 
seguinte redação : . 

'•Torna. extensivas ao~ serv-idores 
. das Secretarias dos Tribuais Regio­

nais EleitQrais, disposições das Leis 
números '3. 780 e 3.'32G, de 1Sú0, e dá 
outra~ proYicl.ências". - Mene,-zes Pi~ 
mentel. 

O SR. -PRESIDENTE: 

Em discussão -a Redação Final. 
(Pausa) · · 

Não ,havendo quem peça a palavra, 
declaro a discussão encerrada. 

Em vot~~ão 
Os Senhores Senadores.. que a àpro­

qam a Redação Final queiram perma~ 
11ecer sentados. (PaUsa) 

Está. aprovada. Vai à Sanção. 
Passa-se à 

DIARIO DO -CONGRESSO NACIONAL (Seção n)" Fevereiro de 1962 7l .. 

branca; os- (jUe -rota!·em contra, a es-~ os Srs. Senadores qu.e o ?Provam, ,

1 

a ~t~nção do _E:Kecutivo. E' um ramo 
fera negra. . queiram ·permanecer sentados. (Pau- do Pode1· Legislativo. 

· . .. . . . sn) Já ofíciamos ao Departamento Na .. 
O ~r. 19 secre~ano. procedeu à I E t. , ·o d cional de Pxevidência. Social para, que 

chamad~ 
1
que ..sera fert:1, de Norte E~~~ :e:~~;te0~ Projeto que volta à oferecesse ~ instrução de que o Prg· 

para 0 tt • _ . , Comissão Diret-ora para Redação Fl- jeto carece1 . ~s~e pepa.tran~nto ~ao 
<Procede-se à chatnada) nal· cumpriu a dtligcncm. SilenciOu ·as m .. 

· formações que solicitávamos. 
Re.spm1dem _a chamada .e votam (I!!' PROJETO DE RESOLUÇÃO N<? 1 DE 

Senhores senadores: · 1962 Não posso conciliar o prestígfo do 
Mourão Vieira - Paulo coelho _ Scnedo com a reiteração que se faz a • 

Paulo. Fender - Zacarias de Assmí~! Concede aposentadoria a Eth esse Depm:tameiJto no sent-ido ~E! que I 
""o "I'tor;no Fr·er·1·e E"" ""n1·0 v· · K ·t d n· t venha. mms mna vez;, a ser sohCltado ...... - .. ~ - •,___."~;.: ze!ra TI z no· cargo e ~re or a man.ifestar..;se. 
Barros - I,eônidas Il/felo - l!'austo PL-1. do Quadro da Secretana do r 
Cabral - Fernandes Távora - :\Iene- Senado Federal. · Foi' uma deferência, já de .si des· 
zes Pimentel - Séz-t,>io Marinho - · .necessária, o dirigir*se o Senado a 
Dix-Huit Rosado - Rui Carneiro -- O Senado Federal resolve: esse Depal'talnento, cujos componen-
Silvestre Péricl_es - Af1·ânio Lage'S Artigo único. E' concedida aposen- tes são nomeados ao livre arbitrio do 
- J_,om·ival ;Fontes -'"-" Jorge Maynm·d tadona, nos têrmos dos artigos 346 Presidente da República e cujos téc-
- 'Lima Te~eira - Del Caro -::- firy 345, item I, e 340, da Reso1uçfta no 6: nicos são de valor discutido.~ 
Vian.a - Catado de Castro -. Guberto de 26 de fevereiro, de 1960, combina- o senado da República po.ssui ho ... 
Marmho -. Benedit~ Valr.aares. - 1 dos com o art. 85, alínea c, n? .2 da men3 conh~cedores da· legisla~ão -pre­
Pe~ro J7_udovJco - Co~mbm .. ~u~no - Resolução n<? 2, de 31 de janeiro de vide11cial e com discernimento para. 
Joao Vnlasboas - Alo 6u~mara~s - 19.59 {Reghnento Interno), no cargo distinguir os iato:; legais, Acho desne~...tlll. 
Iril;eu Bornh~u.sen -:--~ Dame1. Kneger de Diretof, PL-1, Quadro da Secre-ta- ca<:slirio o Sênádo dirigir .. se àquele.tlll 
- 1viem _de Sa e GU!dD Mond1m ria do senado FederaL a Taquígrafa- D~partainento quando esta própria. 

ORDEM Do DIA \ Revisora, PL-2, Eth Vieira. Kritz. Casa votou. a IRi Orgànica de Previ~ 
, _ _ _, . . -I . O SR. PHESIDEN'fE_: dênci~ Social, quo..se sem snuência 

1-ota.ç.ao, em ~1scussuo _ unu:~, Vai-se· procecler à anurrtção Discussão única do Projeto de às snge::>tões provindas· do MinisMrio 
tlo ProJeto de Let da Cámar:a nu- sa) , ~ "". ' ·(Pau- Resolução n<? 2,. de '1952, de auto- do Trabalho. 
me 245 d 1950 (1 ' 489 de 1949 ria da Comissão Diretora. a,ue ro , e L· , , Ett mesn~o tive ocasião, ao enf"rar 

C d O · m) q •· • Votar n ·f, or d · t 31 s cG1lcede aposentodori·a a . Deoc',e· • 11-a asa. e nge 1te u.tspoe a l 2. nV o pro.) e o. e- no senado., de discutir -o palpitante~ 
sôbre a medição demarcação e re-- nhores- Senadores e co_ntra 1 Sr. Se- çiano· de Araújo Silva, ~o cargo de ac.stmto do seguro de acidente do 
gisiro de propriedade das terras nador. Au:riliar de Porta,ria ~L.-8, do trabalho. Vi minha tese derrotada, 

.ocupadas pelos· silvico1as, tende Está aprovado. Quadro da Secretaria do Senado ·muito .embora demonstrasse, neste 
P(lreceres (ns. ·442 e 443, de 1951, Federal. Plenãrio. que só os p1·êmios de seguro, 
389-A, 389-B. de 196ü; ~ I - E' o seguinte, o proJeto apro~ o SR. PRESIIlEN'fE; em dinheiro, eram suficientes para-
Sôbre o projeto da Comissão de vado, que Yai à Comissão de R-e- cobrir todo o deíicit de previdência so~ 
Constituição e Justiqa, favorÜ:iJel; dação: Em discussão o Proieto. (Pausa). cilll. àquela elturs., o privilégio do mo..-
- da 6omissão de Finanças. ta- ! . Nenhum dos Srs. Senadores de.Se- nópólio de seg-uros de acidentes do tra-
1;orável; - Ill - Sôbrc o suôs- PROJETO DE LEI DA C AMARA 1 J~ndo fazer 1..1SO da palavr::t, encerro n balho para os Inst!tt1tos. A;{ota. se o 
titutivo ~ da, Comissáo de Cmi.S- N'l 179, DE 1901 discussão. Depn-rb.mento N~~cíonal de Previdên-
tituição e Justiça, favorável:- da (N? 1.225-B, DE 1959, NA C.Al\B.R'\ Em votacão. . ..... 'cia. Social ne!'l,:n. ~,,<; inform.1.-cóe1:1, ;não 
Comisstlo de AgricullzLra, favm?iJ. DOS DEPUTADOS) - · Os Srs. Senndores que o aprovam hft. por a.ue reitcr.::.rmos o pcdióo a "fim 
vel,· - da comissão de Finanças, · queiram perm2.necer sent3-dos. (Pau- de que éese Oen~rh\n1ento na~ in[or-
tavoriwel. Estende os beneficios da; Leis sa) . me.. Tornará. ou não, a silenciar. 

n!?. 1.765, de 18 de de~~mlJto de Está- aprovado. Sr. Presid~lte. 0 pro1·ct.0 iem que 
1952, e 2.412, de 1 de novem(no 

O SR. PUESIDJ-:NTE: de 1955, aos servi-dare'! da Su e- E' o seguinte 0 projeto nprova~ I .ser di.scu1ido.l}esta Casa sem qu~ u~e-
De-acórdo com-à nova redacão

0 
dada rtntc11déncm do servi"o de Pr%Ji. do, quA vai r" Comissfio Diletora mos de artiftcios ~~recursos pa .. ~ !e-

ao art. 271, do Re,,,·menfo T-t·et'llO, fi·- laxia. da Lepra no' Estado para redacão fmal: . tardar sua t_ram-:tta~ao. Temos q_u ... e_n~ 
_ •• ,~....~, , • . _ . de • r contrar aqm o~ elementos Ue c0-nvw-

ea aberta a discussão especial do Gozas 'f< da out:r.s prov:dcnczas. :PROJETO DE RI<;SOLUÇAO :rqo 2, cão que nos levem, em crm•ci~nci:J.. a 
Substitutivo. n= •ge? I 'f t os 

0 SR. :PRESIDI!:NTE: Art. 1° E' extem:ivo ao_,; scrt•idore.s Co,zcede apo<;e~iadona a Deo-j m~~s~~rdo da 1 eltel·ação d~ ro;:citscão 
O Co,!giesso Nacion::~l dec1·eta: I .t; .l. u... nos man1 es RlTD. como H03 parecer.,... .. 

Em di:;cussão 0 substitutivo do pro- da Snpc!·intemiêncw. do Sernço de clecwno de ArauJO Stlva.. no car- I Pm nome do uresiígw do Poc:er r,c:is-
jcto. (Pausa) P-ro~llaxin.. d~ L~prn. no Estado de yo de_ Au.1'lll!lr de Porta_na. PL-8, llat1vu, Sr. Pr::sidente (Mtli(o b.?ml) 

- Go:;as o direitO a perc.epcão do abono do Quadro da Secretana do Se- O SR PR~SID""NTt~· 
Nao havendo quem peça a 1H\.1a- de emer~éncia de aue.-tra't-a a Lei nú- m-rdo FeãeJal. I · = .... " 

vra. declaro~a encerruda. /mero 1.765, de 18 ·11e rlf'zembm. de o Senado FedetR.-1 resolve: Conti.nua a d1:::-cussão. 
Em votação. · 1952, e do abono esp~cial temno,·:ir.to 0 SR :\<E'"''! DI': s · 

de que cuida a Lei 11'? 2.412 de 1 de Al'tigo único. E' -aparentado, nos ~. ~ u "A: 
0;,; Senllores Senz:dores que o apro- fen:-reiro de 1955 '~ tê:112os do art.-"HH, § 1'\ do. Consti- (Não foi revisto p~Io orodon -Sr. 

\•am queiram con5erv~r-.se sentados. · · tmçao Federal. combinado com o ar- Presidente, quero justificai· meu r~q~1c~ 
.(Pausa) .Pa~·âgrafo t~nic~ <"2 ?bor.o de eme~·- tigo 345, ite:n IV e 349. da Resoh:ção rimento. Desde loco!o óesrjo csr1are~~r 

gen~Jrt da Lei n 1. 165, de 18 de de- n!J 6, de 26 de fevereiro dê 1960 e que no pedido de diligência. frijo. p:;1~ 
zei?T-r~ Qc 1952, e o abono Pspeci:il da !'com o nrt. 85. alínf'1 c, no;t 2, da ·Re- emiuente Senador Cunha :Mello. n>dl. 
Lei n. 2;412, de 1 dP fpvereiro de solução n!J 2 de 31 ele .1aneiro de 195a há de gentileza. de ~istindo 011 de 
195~, .~~r<to r;ag-o::; com nJ.:-.;e!"Vf\.ncítt j r~~(Timento Interno). no cargo ·de .<\u- d-eferência. para com o D:<\"='":r~ame.,io 
~o~ at t~qos 2$ e 12, respc>Gtl_vnmc-nte, x1h:.u· de Portaria; PIAt, do Q~l'.l.dro Nacional de Pl'evidênci'\ F~o~;:ll . .A Ui~ 
" d_e acordo com o quo o serVIdor per- da secretaria do Sen.".d, .... .,.,ede•,oo, l. 0 lig.f!ncia teve -pm· 01)teliv'l .obkr o S~-

Está aprow.do conseqüentem~nie, 
"Rrejudlcado o pmjeto. 

A matéria voltar{\ à Ordem do Dia 
-para discussão suplementar. 

Discussão única do Pro,·eto de c b .r: ~ '' '" " d - ., 1 ' • e. In na ~::peca. A,uxwa1· de Pnrt,1•1·,,, PL-O,, 00,,010_ na o. um parf't.f'r. nn;) '".Oni'C o pro1.e-
LC"i da Câmara n\"' 179, de 19"1 "'" « ~ • ma · j ·;, · · · v ' t c~ano do; Ai'au

1
: 0 SilYn. previ( 2nctarJo e snn ~ ütJ o r:.~u; ~-

<n9 1.225-B-59 na Casa de ori- ..:1r - 2? E' abf'rtb. ao Ministério da to particular. que é 0 nrolJlcmq, ~itl.:.-
oem), que estende os beneficios Fazenda. o crédito esnrcial de Cr~ . . O SR. PUEH1DF.NTE: riol do Iw;tituf.o qu·~ .se nrt•f".nrtc c··inr. 
da.~ Leis ns. 1.765. de l8-12-1g52 !.72l.2H.80 rvm mj1hê.o setec!CJ1to:: e ~ Sóhre o proll1ern~ r.fu~rioJ r·4.o !11. ,,in-
e " 4!3 d 1 11 1955 · "itl!e e 1 >n 1'] d t 1 Passa-se a <lr'ccti'S"··.o e •r!"t':; ... elo · ""· -. , e - - , aos servzdo~ v ·- • I-1 m . uzen ·os ~ o;m"or~>:e ., .., ,. '"'~'·'~ i gm~m, ·no Scn:ado, q,_p nc<.: :1 ::;e r.'"-ni~ 
res aa Superintendência do Set~- cruzcí!'Os e oitentn cenh:vns"' Qu?. dr- Requerimento n9 8, lido na hÔra do f~star, pornue r ftt'Já;'iH boic 1; '"Wt ~ 
riço de Pro/Ua.r:ia da I ... epra, ·1;o -oois de rr<;istr;-1dO pplo Tribm18.J de Expediet1l:?. ciêncir. e d"'i 1::~).<; árrhJ...,.~. p'H'I"'ll"' b".­
Estado de Goiás e "dá outras pro- ront~. ~<'fá oo;;te à rlisno;;içVo d:> DP- Ao Reauf'rimento, 0 nr,l>re Snn:->.(}Ql' seacta em fllt-t li,~;f''11.~ti"1 ...-,.: ,...,.:"'!c'o 
vtd:Jncias <incluído em úrdern do le":aci.n Fiscal do Tel"OUrc )"nciorial, Mf'm d•-:! Sá aprP.o-entoa ~n1endn CIUe lll'1. cnrm de ~I'J~··i~ r<l'l rl'll"~~il;n dê!' 
Dia' em virtude de disn,~nsa de 1·11 .. em Goifi.<", n."I'a ale>.l•.J•.r ·'··" de<:n" .. "."·"• · 1.• 1 · trê~ A.no::, ms" iuírl~~n:-"'lj~ r_-; ... ,., em·-~'" -~ ' ~ · ~r·~·'" Vfl! .::et HUl PC o SJ'. 1? .Scc~·etário terstício, concedida na sessão an- decorrer!te.<: da presente lei. so não tem :~rri'o rr~Ji·:•fl; no "Cq<:::~f. 
terior a requerímento do Sr. se~· E' lida ~ s~-:>;u'mte A ler,ishé1-o 1-:;hn• n. ~,·,.-hn :::;.,.,.,n•·f:l,• _. .... 
nadar Daniel Ktiegcr), tendo Pa- A1 t · 3o E.::ta lei entri"lrá e~n 1vhror n::t prevê curs0 nt 1;Pri,: 1 riP h fl.s ""'lO'" () 
r Ce 1 · · Ú«ta d,e_ SU>t pttbiicac;lo. l'P\Ogada~ ... ,,s EMENDA ,,,AO ·:B~QTl:<>:R,.Il\!ENTO olle se.nreci:<:"l~,~ nitn 0,., •. ' ' ,,1:-1·.-, r. •.. •. : res avoraL;ets (sob ns. 4, 5 e A _ N 8 "" ~ ll • ., 
6, de 1962) das Comissões _ de ul"·P'-'>"-i.'i;:t<t"'i em contriwio. · ·.DE l~S:l D"3P!'tt·l.~meoin N:1·~:on~Jl'd<' ;:,._,.1·ru..,. 
Constituição e Justiça; - de Ser- Discussão_ única do Proieto flR 

1 

AcreSc~nte-sc, no finu! do Reau~d- ;lf\_??.C~? 1 s_õ~:~ n ;,~~:~lt-'nn .?" 1~rl.l-
'Di.ço Público Cit:il e de Finanças. R_esolu.qão ·nJ' .. I. !!e l~!i2. de aufn- men~o. n~n·t>~·o. o f'~<tliinff': ":o". ~.:.n'2'f> \ ;;1~~-f~;,u;o rn;ir:11:d\l .-,fT~· -i?;l~h í~o .• 

na da. Com1ssao Drrefc.Hf nu e 1 de onmz, dws. apos nova ::;ollcl'b.r::w f. ""'bCI' , 0 1., ·~-,, .. ,., , ·0. :. · :J - -, '''aoDNPS At- . ,.~.- .. ~~L·'· ,,L~r·' 1·lOS 
.conce~e a:posent-ar!oria ?- Rfh Viei~ 1' 0~ · · -.: ·.: ;s :, nao f·nvw,_. ao Sf'-. bC1eficios nu:~ 0 p;~,;c~;-~ DJ"p,··~rle dar 
-r~ Kntz no r.arqn dt! D. 1r.3tor. PJ~-1/1"' .... '1 n se~t tA,~c ... ~r · 1 aos <lJ10f>enL1rl.o·; 0 ~.f'-:; ..,_ .. ._, 0 .,:·t:o~ 

1 do Quodro rla Secretaria do se~ Sr.ila. aos Ses"'O!'S. 8 de fe,rerl"i;·o de l n ' . . · · 
N{i.o havendo quetn queira·usftr da nado Federal. (1902.- 1i-Je:N. de S:l. 1 _ _._ortApt>o. hs:: .... ,,_~:~.:·r··!:.:"~·~-

_paJavra, dec11ro encenada n dis~ 1('?0 .<:~na a'~"'' fP">. 
cussão. O SR. PRESIDENTE: /. O SR. PRESiDE<:~.·,"'.·. N. · · . -"':. 1 ,,o n' :.:-o.111:•;.1 ~ r •. , ,-~ n 1 r-- ~ ..... 

A vota~·ão será feita em escrutínio ~Em discussão O Projeto de Rcso1u- f :riPl discussã"a- 0 R?qn:>rl:r.:-nto ; 7j3, P'JJ' na:-te t!o Crl 1 -~~ 1 '.· rT • :") ... 
secreto, uma vez que se trata de ma-- çao. lEmenda. c~ rl::o,· ExccutJ··o_ D~ ;~:..,. ,_ •1 • ~, r~ ... 
térja que interessn a scrvidotes pú- ,.Se nenhum rlc'> srs.· Scnndore$ "-e-) ):-·:í~~ pr,'.'12 •. "!L~-·d'~ t:_ :..J 1 ..• "'l& 
blicos. r.ejar !azer uso da -pa~a~'""â c.,..,"erro a~ O SR. F.~"ULO F"B.-.:-T!'2R· !l'~l·1:-r.1::1lf·:·i-;~~- 1!..:, o nr -···•~,-·, c.~ 

ldiscnss:1o. (Pausa) .. , :.,"' ...... · - .., · . - ' • · . 1 h8X::-" h::!;n~un;~ (' .. '~·~r •""!'; -,·-;c. 
Os Srs. S<'na.dore.~ que .,·otarem 3 .. K<>tá enceiTada. p .. tNp.o 1~1 rev;sto p:-h mallct>. -- Sr.~ Os cO::;J-!'C'>''~'--:-; , .... ~ •• -~"i 

favor do pro;e.to usarão a e~fera Em votar:fi..,.· ·· ~Je.s!de~~e, o Senado dft R~Jll•blica- é~nunc-3 se a~., .. -· . , 
ulll ~o ..... e1: que merece, çvü.lentcmertte, infcrrr.açó"<: : ·. 

O _SR. PRESID~CNTE: 

· Em '~dÍscussão. (P(wsa) 



74 Sexta-feira 9 ~DlÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção.ll) Feyereiro, de 1962 

órgão te'-nico. Essas informações .são Vattuaru ,a favor da en'1enda 12 Se- 1 q~e trlJCionava convjdar pHm o pósto tendo no Ministério da. . .AgrlculLuraJ 
in.:ti.spen.sáveis; via· de regra as prOlJ'O- n~tores Senadotes e contra 15. Não há I ~ lJr., AtYUfo _Nlagalha.· e.:,, poi~ que to';o l vnl._~tçamentte _lecnacto, púls lJ.Uc. o .NI.:.­
siçães devem ter orígem no ExecutívO. numero. O..!lá voopel'atlYas estavam Jocall:.-;aúas W:)~ro, a. servlço d.e untJ. ammçao wu~ 

' O Sr. Paulo F,ender - Fermite V~ Vai-se pruceder à chamada <Ílle no R10 Urandé do tiul, ma;; que re- porcuuu, de sel' candiUato ao C..'Ovéru') 
Exa. UU1 aparte? será feita' do Sul para o Norte. ' \1oolvcra d.epms emregar. aquêle pôs to ue .Pernambuco, :,;ó em da a e nomea.!·~ 
1 O SR. MEM DE SA' - Com_ muito os Sl's, Senadores que aprovam a ao Marannao. par;.. mo11tar sua roa(lumazmha pon-
pta'Zer. emenda. tesponderão .''S:ilh':, os que a Consult~tto o senador Remy Archer, uca, macnucancto companheu·os c su-

O Sr. Paulo Fender·- Queria dizer l'e}eitam· responderão ''nfio''! decnnou eie uo convne, pms que ne- ns-cw .. undo chefes ue :;el:Vlços_ am1go;; 
3. V. Exa. que tanta- o Senado não se lProcecle-se à clwmada) cel}:,lt1Wa esWt' a: frente da stm m- no3sos, qtle lOl'am mantidos até pe10 .. 
louva- nessas informações técnicas que, .~=?,espondem a cllamada e votam 05 dU$r;na locaJJZada no mtenol· do ·meu .PJ·esJaen~t! Jumo Qnttaros. Ahas, ;::>r.! 
por ocnS:iàa da. votação da Lei Orgãni· St-3 ._ senadO-res: .c;staeiv . .Não ace1tcu o Governo are-~ l-'re.s1aente o Or . .rtrnu.tnoo . .N.!onteJ1'D,' 
ca da Previdência S"ochtl, o ~.API :in- ,Mourão 1-'ieira, Pauto Coelho, Vival· -ema oo .::;Jenactm· Remy .A..rc11er, reno- IIJl alçado' uo carg,o ac Ministro, ae . 
fornul\'a ao Senado da. convemencia de) do Uma. Paulo Fender, zacarias de vancto o conv1te para que êlc prestas- rorma 1rregu1ut por um golpe de des: 
.c~nsagra;-·-se o princípio do ~ono_póiio A~suncáú, Vzto11110 Fleoe, Eugenio se um :;erviço_ uo Govenw_. E 1~i por 1ea1Uaàe enltoctos os sem._cornpanllt'l­
sob~·e ac1dent..es no tral)alho, e nao se B(;rros, l,eo1í1das Me!o, Fc 11wndes 'l'a- mSistellCla mmha1 que fOl venc1da a 1t·os. v.ou nanar o -ep1soeiw ao Sem•· 

'ot!VlU o 1Al?I. votancto-se contH\ aqm- t:Qra, MeneJ..e;; Pl1nentel, 'SeH/W Mmz- 1elutancla do Senaao1· R§IDY, e1;1 ocu~ uo. reumua a ))ancaLm uu P. s. JJ. 
lo '3. (\tte V. Exa. ~lude pa1a defender

1 

nl,a, Dcc-Hmt nosado, _n 1:y cameuo I p<tt' o cutgo. Encontt::mclo na Cama1a ue Peuunnouco, 1eso1veu qlte se tosse. 
a tese. Ean os cw -:...allw Stlvest.~ e Peur;les u wlm!slt o da AgllcultUl a, av1se1-0 de t:un.teuoo o !VlmlstE:ll.O ua Vl,tçao .ao 

O §5R. ME1~ DE SA -! E1s uma A}1amo Luoes, L;)untwl Pontes. Jmg~ que unha .SldD vasta a nos"a.- ?15poBJ- .t!. s. 1), o ütulm setlit o SL .A..r­
Q.Uestao qu~ nao, l! nnda. tec111ca; _e M'IYIWrd. ue1zbctldo"'Vtena, I .. nna 'l e1.- ~ çao a f'testdencta daquele mgao. D!::-/ manuo lVwmenu. ::;c tosse o Mlm"-te­
'l.una. questao poltr.1ca,, de ouen,íacao J'(tl((, De[ ca:1o, -1 111 VH11Ia, C«tado de! <.:W.lou-me o MuUStlo (!1\6 h<l.O podw. 110 ctu. Aguculttu-1., o mct.cado ::,enu o 
t:Jolmca, a quesHio do monopolw. De 1 C1rst1o, 13enedtto valadmes. João Vll- 1 .:.e1 po:que o c<ugo eta de manctuto cl emmente Deputado 1-'ctlonllo Santa 
anodo que o•aspec:to tecmco do p!o-lza<:boas, Lopes da Costa .. Alô Guuna-~nao de üv1e €::iCO!ha, _/ <.;tuz, hmnenl ettctente e coiül,ec~dor 
1J!ema e mmto me1.10~ 1elevo.nte qt_te o raes, G(lspar veloso, lfll!ell BDJ'hhau- No OUllO dw. 0 Suptetno 'fllbunal, ptmundo dos prob~-enl'.\s ~\gnc-o\as,; ~ 
pohttco, c o Senaao votou de. ac01do lsen Danwl ~ Kneger, Ment de sa e te:;;oLvl~;~, qtte Hao llavw. Bl<ülduto::. m- 1üJ.alxnente: se io~-;se a pasLa da l.Wu-

!'~ corn o aspecto pohtico. Gwdo .:.Uonazn. tangn'e>s contumancto us lllltmeras ca('\\Q, o ~scOilHdo seua o Det-Julud.o 
Enttetanlo .. ao elabotm-se .. o pt'DJB- • , . , • , ela. Ó 1eltas elo ex-prestdente Anetbal Jmema, ctna cllltut<L e twn-

tu de Let Ül''l"ll1!ca dn. PrE:vtdenc1a So- O Sh. Phf:slBF.SJ'E. cxon ç es P t d 1adez ctao 1elevo e b11lho a tel-HC'-'l:ll~ 
I o 8 . 1 to Jamo ~uacnos. No ctm set;um e a e· S D " b ' . 

cta. at Sllll, o e!1<:~oo so lCt- u a a.s- vutaialn ''Sm1·· 18 srs ScnadOies <• u Cotte S'l.lUtema o Pt,meuo taç.Do do P. . . petn .. m ucano, na 
ststênc1a tccnica do ::'vlmtsteno, ~ o e "não" l4. ' · ' ' :~~uo tt~ 1.e avlsaV~ que '0 decteto de 

1 
caman'l. Fede~al. l"'--lS bent. O Sr. 

E·enador ~nna Ten;.e.l'< tncansavel Esta ãorovada a Emenda. ,;~d:~~aeã;1 

00 Engenheno Rem.} Ar- 11-\tmn,ncto Monh~t;o num golpe .. de a~-
ttabalhad~t do J_?IOJeto, tm selllpt,e as- A Me<:.a plovJdenctata })ata obter 3 cher Ja. estav:.t assmado pot êle e ptlo;tlact,\ e de de~lc.:l~udc, ;;-urna 1\l.&.W-
,filS~tfü PC!t ass;::Ol~S do Mil1lSktlO, Ie:;posta do Dep;ntamet1.lo Nacwnal Pleswente, 1altando colltet a ass.na.-J l.n:., .t que ~"l.e p3te~e n .. o ;ut ~s,tJa-

.N,w ha. pott.tnt'O nenhuma. defe_- de Prevtc{ência Secwl a fi 1 de opm- t du Mmtsno da A•qlcultma. o'n~l.o n'l.eu liu~ne ami0 0 Mnn_llo l~n-
tencta ou genlileza. O tato de se dar tunamen1,c mchnr a' mat~~m na Ül-1 ~:~~alto 110111 <o;(;la a nnPtensa. 110t1c1a) c:tedo Neves, pa:;sou pata t:as os emn­
tml novo p!a:w Bo Execuhvo,· nada dcm âo t;w, . d omeacao. Looo ctepolS, 1ecebw. eu panhewo~ c cont;eg;ul\\ por e•;;c ptOo;:.'õ!.,-
tem de _novo: e qunse _u:nu p1axe, em- E;,;tá finda- a matéria tonsbntc da 1 ü~.;~m:lcão cte qu% 0 !viinlstro, se ne-' ::-o. p_OH?O tecomcpd<:-Vel g~mcl<tl~se lW 
bom, nao se.Ht necessano. Ordem do Dia. 1 u-ava a ·l'etcrenctar 0 ato jU .assin:.tdo! Mnnstcno d<.\ ·Agn<:.:\1.\tulR, Ne_nhnm. 

O SI: .. Paulo Fender -- Quando o Há oradores 'inscritos para esh. ! ;" "'l cnefe da Na r-ã o e Chefe do G:t- f:mbnrg? tenho a op_or !ls Qtlahdactes 
Executrvo pe~e novo J?n<z·o. _ . opm"tunidade. , ' · ' 1

\
0 te, sob 0 prt:ttixto de que ntw ha-:-do M)lnsn·o da ~1-!,ti..::ultma .. no qty~ 

OS~. ~-IE_rvr DE s-;----:;- ~r. PresJ.- Temapal~vraonDbreE-2nadorVic-~~i;esido ayisado o que_ con:.;tltma.:ta!)ge a ~.ua. ?r?-\.?l~act~ sua Vt<:l<~. _Pu-. 
dente. e quase n_ma. ptaxe, 1ealntcnte.

1
tcrino I-"reire.- . · I ,1. o::o.;etra .e revoltante ralstdade. Pro-: blJca e p11vral<t Illb •. tdas. HoJl.Wm_ 11.co. 

o Poder Execut.tYo :;e retardar fre- - ~ 0.~':' imediatamente 0 Primeiro Mi-, independ~:nte, entrem na Vlda. publica 
qücnter;·.·:nte, quase que llabitualmcn- _ O SR. YlCTORIXO FltETHE:_ c~ue~ lhe' avisei com certa ct1er,ia.l an1P3.rado no prestigio do seu sogro , t:. em C~wia~ as. i_nfo_rmações s~li~!=- ~ <Lê 0 seguinte 'di~curs~,l _·nele- à1~st~~~ee não nd-:conJormar~a:nos c"'o~n! ~.saudoso e eminente -~~rn~~l.btlt~,m~ 

. t.lclas. I-~ a.,., nao .1,'1.1o este m~u. \e:::.o! V€)m-me v. Exa. Sr. Pt·esictcnte e .0 u ;:~.utudc tomada pelo J\l~llll~tro At-: D1, A~amenot; Map'.I?a-'>:. E8tudP ... te 
~o Podet Executi~_o eJ.n de~wta~-se. ~ 1 s-~na.do_ que. eu venha a esta tribun:J. marido Monteiro, que eqmvulta a t}m~ ~m ?e~n?<:l.Ü}\1~?- nao :;e ~!nn.l.o~ co~~o 
sa~cm~s que. nes::o~- aemota, n~o: vai \ para dtscutn· um a~sunt-o Qlle cot11e~: vet.J- ao nome de 1~01 h~mem. de :;\ta , mte~Jgd:.clU, ?.rt~hun.~_e:.· Na o de~~u?t n~ 
dc.~apl eço, desat.enç:.:~o_ uu -menu.c.;pl e~o. çou fora· deste recmto e fora dele cateoot'in (lU€ nao tmha ped<c,c.,, <J. po1vm.: .. A<:> <:.ontmno. Conta .»e ate 
mas atos dec?rr;nre; dr~- buro?ra~Ht. t d 1~veria ~rosseguir._ E' .1ust~ porémj pleit~acto' on postuladQ 0 . t:?s~o .. E ~ó, qt~e. no uiUmo :.tno. sua p1:ova t~t u~n 
do !11~u ft:nctonan~e,lto -da._maqumn 1que se q1na que nao cabe somente a ~d vim a saber que a Pte.:o1àenc1n uo~"PlCf,le:to ~e un:'.\.l)Onte, cU](\ ~sttutu_a 

, adnumst.ralJVa. A.ss1m. tem stdo qna~e I mim a cuiPa dê~se desperdício de tem-. Banco _vinha sendo exercida. pelo~~l~s- esta v~ tao fr~igll q~w. o P!·ofessor d_<L 
n_orm_al no S<:t:~td?. haver nov~ soh- I pJ e- sin1. também aquêle, que sem ra- · tre or'. Netto campello. anhgo M1-m::;-j Cut\ell':'-, Dr .. Can:nnho Franco, qu_ts 
cttaçao ao Execytn'o, ccn1 novo. p~·a- 1 7.iio plausível pmcurou expor :l.' um tro do General' Dtl!.ra c_ contra quem .reprova-lo pOl.'_; que a ponte desaharJa 

~ ZD. Se _dentn~ de.-.!~'>e n_o\·o pyazo as 1~1-

1

. v~x::nne' público. um em.illente _COlTeli-, nen.hum lnotivo Unhamos ele.· ord~~n. "-e poy seu ~strad~ pa>;snsse um':\ chur-
...... fol'ma~:oes :r:<tO s:10 1omccldns, _entao g~onádo. Refiro-me ao s~nador R~lllY'fue~,.-;~.oal. política ou moral. O Ml-!rettt;! .... o~,RISO): . .. 

a C~tsa decide ~11esmo ~~n~ as mfor- Archer e ao Ministro ela,- Agriculttll'U 'Jitistro Tancredo Neves. nte d~c\r.ron \ 1-b. pon~os_ ~\las. 'Cstwe. ~m .. Pemmn­
t:naçocs, por mms. necessanas que se: ( Sr. Amhlndo Monteiro. ; vârias vezes que 0 assunto estava sa- i ?uco, e Pl ?<:tn ando. mobll1zru eiemen­
JaJu. · . . . . I Empossado 0 Sr. João Goulnrt ftU' lucionacto, llpenas dnnc\n .J..nn prazo u~, ~os ela fa:1_11h~. e_ :umgos q_ue me o~~?c-

Podena eu c1tar mmt.os caso.s, no chnmado pot· S. Exa. e l:lelo Primeiro!Ministro-Armando l\1ont-e1ro, para des- cem _a ouentaçao, c.m~tta. a }Josstvel 
~~gênero. que ~e verificaram. O meu re- i\Iinisfro Tancredo Neve.<; que solici~' locar 0 Dr. Netto campel\c- p~l·a ou-',tandtd_at.ura do _Mwtstro Annando 

r·. q_u~riment? foi dit~H'io por êss~ pr1n-) t:tram nünha aquie.~céncia para que ! tra função. Di::lS ctypois. 0_ Min1stro da~ l\_1ontcJro, _ao. <!?\'crno d_c. Per.nambuco, · 
?IPJ_O. As .m~onnar;oes se r,n_e afiguram j fl>:-sc noh1eaçl.o Presidente do Banco de: AgTíctHtura, cl1,tmou ao Rlo o ür .. ~e- 1 h_:.e que tet.t,~u-me. po1s qu.e. no 1_11eu · 
llldJspensavels e não c·;Jmpr_~e_ndo_ se· Cl'êdito da Amazônüt Uln candidato' nw Arcller. e ofercc_eu~lhe a PJ:estd~n~·: E:~tado de ougem._apen~s dnM> p_es_s~~s 
vote qualquer pluno de beneflclos .sem 911wzonense. E 0 fundarrtento da so- cia da Superintent\~ncm. de At~aZ?n::> falavan~ na.. cal1Çhdatu~.l .do Mn11shC> 
conhecer o a~p~cto. rtturn:if\l. sem sa~ licitação era porque aquéle põsto sem-·. e silos que eu1. um pôsto mats un- 1 d~. Agncultur~, ,ele .. Pr?pno. e e_u. ~t~~ 
ber se o Inst,JtuJO co:üan.t com recur- pl'e fôra conferido ao E.'>tado do Mn- portante, ou 0 IN1C. .. , estu.v~ me totn.nwo s_em s~be1 ~1t~ 
so.~ suficientes pc>r:t a~ender aquilo r:mhão. ' - . D R , Archer cnlacto_r da. sua cundtdatUla (!lisO!· 
que ·a lei ·manda que ê1e dê l ! B.ephcau-:lhe 0 , r· em~ . - ' que nao tem de forma alguma cond1-

, · ~ . . ~os _aJ)êlo~ c_lo Chefe ~<:t· Naç5o e dÜ: que ~1ào e~·n;ava ~t.:as ~; cn;prcg~, n_Q~. ç:ões elcitorr:.ls par::t. travo r urna luta 
Penso que o ::tspc:cto atuanal e fUI!;- Pmnetra Mm1stro segun·::nn-se os. do, t:clicltara nern p ... stltla~ .. qu.t~ql.let_po;s 1 de grandes proporções. Em Recife. ou­

dnment:ll_pitnt Ql!a!quer plano prev1- , GovcrnRdor Anwzonense e os do lJdcr' to, .FWce}Jera UJfl cutWl~e. e }1:l0 UC~lta- 1 vi e1n todns ns rodas a cit:?.çâo de no­
denciát'io (~ só o Depr.rtamento Naciu-l' c.a bancada, Deputado Almino Afonso_ ria outro pó.sto,_ no 1\imlsteno do f)~·.' mes do p, s. o. 1 em Conctícões de 
nal de Preridência social estã capa~ e do eminente e saudoso SenudoriAnnando 1\lútltctro. . . 1ctisp1Jtar 0 pôsto. C1élio Lemos'. Aàer­
citado a nos fornecer tais infonna- Cunha. Mello. cujo nome declino com a· pçrguntand-o n~ Sr. Arman~? l'vi_C?n-, bal Jurema. Etelvino Lins, Pctronílo-
pões. I mais víva saudade e cohst.el'lme,:üo. A 1 teiro, p:Jrqtte nao ?"tvp-. U: Super:n- omita. cmz e outrOs. 

. . ·. , ·~ bancada mar8.nllense e nossO eminente, tendénc~a. de Armnzen;; c Silos ao ~!·. ·. . . 
Crelo, po;· .1sso. ma1~ ~ue Jllsto, mm, Governador Newton Bello não criarani: Eetlo Campe1lo. re~pondcu o Mnn::;-~ Enl o~•tr!'-s z.se:'-s. Barbosa Lnno., Ml~ --..-., 

Qne necessano, se ~ol.tClt.e ,.e r com emJ qualqUel' dificuldade parà. qne se efc-; Lro que 0 ex-!'1imstr9 d~· A;.;ricu:t~~ra, ~;I_e_l AlTaes. Joao Cleofas.- M~., con~ 
pcn;l.o, dando um ~o v o p. azo a-o. De-, Ü\'asse a nomeacão do Sr. Rayrnundo . do Govén\o Dutra, na o tmh8. _ga!J,llltQ, f,__:;so ~ue o_ n'Clme d~ St . AI nnndo 
v0r.ame~to: Qt1e n~? pode sf'r JUfe~ Fílgueiru, que. níereceu e me1·cce nos- • pant aqtlelas funções qne rcquena um~ 'iVIcn~,en·o. somente fm le!l1brndo pclu 
l'JOl' a _l_:J d1_as. Se nuo atende_T à ncs-~ w integntl apoio. Aventada a hipóte- · 11omem inteligente c nd:nmlst-rad<:"Jt, · iwnnl.de- ora<1c:r, que ocunu neste mo-
::>a sol!cltaC'ao, ~oderemc~ entao._ mes- ~e de ocuParmos a Superintendênch pás~ando assim Uftl rltestado ele _in~pto mcnto n ateJ_lçao· cto. Senado. . 4 mo sem conh~c:mento co que e. fun- da SPEVEA, recusamos de logo 3 exa- ~ao. Dl'.. Netto campello. Não e eo;te, Vou t'Crnnn_ar, Sr. Pt:e~tdente, c 
damentr~l, Ce~Idn·. . . __ . ·l minãr 0 problema, pois que já lmvía';- proclmno. men juizo a respeito elo, Pr. 1 ~-gua.rdo a ~çao dv ... sr. ~n~~lstJ·o, paro. 

Esta n. razau per <"!Ue meu reqnen- . mos 110~ comprometido a rlnr 0 ,nosso • Netto. Que s. Exa. agradeça ao Sr. volÜ'\l' a ~r_tl.l\.\!1a com outl.os elemen~ 
":;::_ me 1~ t. o. t~m perfe1to fund~ment-o.l rirmç apoio a justa -reivindicac;âo do, At·mando Monteiro .. a referénc~a t_ão, tos de cnt.Icn. Par(Oce-me -~.ue se ~n· 

U1Ituto bemJ .· pgrá,.-na peswa de un: técnico._ 1~onw1;n: ~ui·a quanto d{_OSprmloro~a e nneic- 1 c~rl~cu ~n~ S .. ~x\1. .. ~ espl~.tto de. a.r.-
0 su. J>RESIDI~X'J'V.: j·tlign-0 e·honrado. que e o SI'. MaY1oTei- ·c\ da, 'gt,n! Govert~aa~r do~ tct:np~::.. do Btastl 

:{eira. O senadór· Lobáo da Silveira, po-, E'ncostados a parede, pe1a. condu tu! Colonia, po1s so ~u:s:m JU~tl.\Ico a 1u~a 
continua em discussão o requeri-~derã depõr a respeito. 'l'empos dtpols: desleal do Minis~ro e a ta~tu· <;ie ~u-: d~ S. lO:xa. para ser c~u~chdato no G~!~ 

men_t?. (}>a usa). . . • _;-ni chamad_o. peio Pl'esictcnte da Re-: torictade do. q-overno. em t-azo;:r un~-... ~ ·;~rno dS ~e:·nambu;?, .~;m as condt-
tpo lmvendo mats quem quetra f.a-.., púlllica, .Mm1str0 TélnCJ·edo NeVP.s c., prir sua decls,ao, com_o senado em 1,__~ 1 (,:oes_ cleltm~I~ nece,,s?ll:1S- " ~ 

zer uso d~ p[!la.vn<, cncelTO a dls-I·P!'e.;ente o Consultor Oentl da Re-, cesso e um comp8.nhcn'o exposto~ nm: ?"-1ba S. Ex?-. ql.\c teptlo a -UU ten 
cussã(). ·:1ública nr. Antonio Balbino. que ptl~ rexame, sen1 nec2sstclade, tonwmos a t:tnv,l d0 hlllmlhar-m.c e ao. m~u com ... 

Em vcJaçil.o, o requerimento, sem -~crnm à disposição do Mnranhão. ó' atitude que nos •CUmpria. islo é,_ m:'s l.p:tn_heiro de bancad~t. A~J.\H nao ~~~-
prejuízo d:. en1em1n. . I cargo de Prcsident~ do B:1nco N:t- d(;sligarmos dos qu~dtos da ntaJOY!~ ~urt Nl. g;nupa de m_ngu~.Ill. O ~:tmls-

Os srs . .s .. :.m:Iàores aue o aprvvam, cionnl de CrCdito Ccoperat!vo re;,;sal-: p~ra 110s desagravar d~ Q{C11'3\l fQlo,."J. ~ tro quo.ndo chegou a C:u:_1ara )a_ n~" 
CJ,Ueii-rnn pennunecer !)E'ntados. (Pau- tondü a Presídente e o Primcim Mi-, :ws nosws btios e a nltivcz cto povo qt~e J enccn'll·ot_t no Sen~do ~ nao. na e::.!.CI·• 
uo, · lnis~ro. que nos oferecendo um C.'l.l'g'O represcr:tamo;,; ;1cp1a C8S.'l.. ~.no:s~~ ah- 11'a da Ut=,m~ Cl~ca~ 1.·~os do 1?.- f3. D_. 

Está aprovado. que náfl po:;;_Lulamos. o fazirnn em ho- :udi! é m::tncdan'i. E . sawam todo.~ 
1 
marct~lhEmsc. 1w.o íU,'!,Ji'Cl~JOS ~os cem~ 

E!H votaeflo a emend::t aditiva do, mensagem a. col'reção de nossa condu-. q\le permaneceremos mdepcnc\entez:., pi'Ol111Ssos d::< honTD.. 'fe1emcs Q\1~- ~~1 
nobre SelHlctor M€m {\(~ Sá. . . ! {:g, não criando dificuldades ao Govêr- ~enquanto fõr Ministro o Sr. Armando: tratucJos com .scriedüclc c a decencw. 
c~ srs. Sc.nad(E·es (llle a aprovam i no .. nJ. dü;put'l.. de posto.:; e posições·. : ?Ytont.eiro. que sofrerú 8.Qlli ~s noss~'l.;~\ cc~11 que trfll~nncs a tod~-,;. 

-QU:.:ir:t:n permanecer 5.~nt:<clcs. ([lau- A.firmou o Presidente nos Sen::tdnre.s ct·íti_c~\~ nos se~ts. ato.'-i_ des~tmr.ch_,:.: ~· ~S[0-;_:.L1!_Gs que d~lll.1t1Cio d<~; tribuna. 
;;;,~) , _ ' \ Gü~erto tbdnl~o e B\\\'N.s C{\rvC\lhG, :\ pl'êSHn'J. :.tdrnnustxar;ao qu~ ví'm h- t1t' tttt~t:l!C'l:t cte 3t!L{lntbde so s,er"i'em \ 



I< 

. . 
par~ J?.OS desencantar do . regime q:ue: dor Daniel Krieger. Poderia encer!'ar I balharam pelo erguimento da economia , melhanç.a nào é difícil de enc0n~. a:~ 
mstftmmos em hora crucml. da VIda Jminhas palavras, somente com o pro- paulista e nacional. Irmanado com v. se. H:i em Antlm!o JoaquJm a c- :.\':v~~ 
nacwn,~l, que scnte-s_e_por tóda p~rte nuncJamcnto de S. Ex(t, Se outros Ex'.( no :Sentin1ento e na ctor que mrmi- •1·a Andnule antro aspecto q~;e mcr:-v:! 
c~da o~a se ct~sprcstlgia na cons~1en-l motü'os faltassem _para a justiç-:t de:>- festa., estou também ao lado elo qu 2- 1 ser rc.:::sal!ado no momento; ~\c ~-c­
em ~-no scnt_Jmcnto d~ povo. Efa_ o I sa minha afirmaçao, !.>n.st.aria qL<G t::l rido F-residente desta CRsa, Senado•· pre.senta a vitória da imciatwa pr:­
que Llllha :t dizer, (.lllutto bem; multo recordasse à casa o f.J.to de que V. Ex:)., Auro Moüra _o\ndn.'tCie. I vada. Signifie:J, com seu t!'i;·nfo :n:: 
bem; palmas). quando As.<;is Chataenbrian::i deixou o O SR.. RUY CA:aNEIRO - Agra-1 existem realmente, no Bra"'il, condi-

O SR. PRESIDE:STE: Brasil para se sulnneter a k'l.t•:lmento deço o ap:Lrtc. do nobre Senador Banos 

1

. ções pan1. trdo;;. aq1Jêles qne, b:tfej:--,-

- Tenl a Palayl
·a 

0 
nob

1
·"' d médico na. América do Norte, anteci- Carvalho, reprc-s"entant.e trab:llL~st.a do dos pela Jntelig6nC:.J, pela ar;gúCi'! c 

_,_ Seno. or !pando-sc às minhas palavras, profe- Estado de Pemambuco. pela capacidade de trabalho pedem al-
Ruy Carneiro. triu oraç-.ão a respeito, dizendo... ' A referência que S. Exa. fêz à liga- ~cança!· a vitória. Peço a. V. E-.::~. ~n­

' O S.r. Daniel Krieger - Fiz justiç:l.J çâo entre Assis Chateaubriand e A. n-~1 corpõrc ao seu discurso as exp1'êS30'"S 
O SR. RUY CARNEIRO: ao grande paraibano. tônio Joaquim de ?\'Ioura. Andrade foi da minha 1Íome1:;.1gem au vul'<J q'J.c 

· 1 d · ·"'-~ muito cnrlO."·:l. Reveste-se mesmo de acaba de desaparecer. 
(Não joi remsto pe o ora or) o SR. RUY CARNEIRO -- ... que 

1

. sino·ular coincidência porque ;tp '~ -.-
Sr. P1·esidente, antes d-e iniciar as fazia votos, ~sperundo assim agi.sse!11 exaltar a figura extr~Órrlinária'de'A~~ O SR. RUY 9ARNEIR<?-:- :.o\gT~-
palavras que inicialmente me trazi.am todos O..'i brastlefr_os, pa.ra. que ~" e;;:.-se- sis Chateaubriand, passei a pronunC'lar I deço r:~ no?re_ Senador Sergi.o ·~,~.~\':­
à tribuna, quero, neste instante, como nadar. ex-Emb:uxadm do I31asll n~ I estas palavras .sôbre a morte de An- nho. digno ICplel'entante do RIO G.a.1-
hO:m~m do P.S.D., como fundador do Ing.latena se recuperasse nos Est.:.1do.s tônio ,Jco::tquim de Moura Anc!racte. de .t:!o Nort~ e ~1:e.n1brO ~a.bancada ~a. 
meu PartiQo, dfzcr que ouvi. o discur- Umdos. I Nf!. realidade, êles C!'fHn am;.gos fra- . umao Demc:-c:a~IC·:t NacJOnal nes • .'lo 
so do meu velho e que1:ido amig·o, do Sabemos que os gaúchos são .s-ensf- ternai.s. · I Ca$a sna soltdnn~dade à hom~~aç;":m 
nosso bravo companheiro, Senador veis que luta-m pelo Brr.sil e que tênl · . que se presta à f1g·nra extraormnana, 
Victorino Freire, grande líder pe.sse- um' vinculo afetivo com 0 Estado da Cvnheci o Coronel ~roura Andrr:t1e. que foi sem nenhunl exagêro. n. do 
dista do Estado do Mal'anhão, sôbre os Paraíba. Tenha.. repetido nesta Cas:l fun.dador de Andradina, através de llustre extinto. Conforme se cxpre.';­
aconte-cim~ntos aue lhe têm amargu- qne EÓ acredito nacneles {JUC têm af?.- AssJ.s Chateaubrianà, que foi quem fêz I sou o nobre Senador Sérgio :vrarin1.:'~.. • 
r:Hlo a a1ma. LaStimo profllndamente tividade. - n. sua np-..:esentaçào, quando exercia o I dentro do mesmo pensamento do em:· 
o que ocorr·e. Espero, entretanto, que Assim, Sr. Presidente, solldar.izo-me 

1

. m:u:.da.~o cl~ Senaqor. pela Paraíba.. ncnte Senador Alô GUiJ?:n·ães, há f>e:" 
Deus ilumine os e.spiritos daqueles que com a c:1mpan.hg do "0 Globo". agra~ O s .. LUla Te2xena - Pel'!mtc melhanç<t ent!·c o es~mto de As.~1s 
cstiío envolvidos n~sse .episôdio, para dE-cendo mais uma vez 00 Dcput::ido V 'r Exa. um aparte't tCh3.teaubri::tnd e o espu·ito de :',1o:mt 
que a p-3.Z volte a remar entre. o.s pernambtrcano, ouc tiio brilh::mtc cUs- '~ EH. HUY CARNEIRo con1 i Andrade. 
pesscdist?s da~uele ~.st~do, ~spe.cla~- cur.so prommciol1 1-:a o:ltra Cnsa do! nnu~~ ~r~:i:C1l' concedp o aparte a vo_,- J .R~alm~nt.e, Assis qhatea~lbriand .~s­
~ente d~ste gtande hdel que c Vtcto- Parlmncuto, e ao.~ Sen::tdo;:e.s que I sa D.c~len~ . .J.. . . . . c:ev.t.a sob1e. 3.'Ioura Andrad~. El,_ • .m 

, nno Freire, um símbolo de leuld(ld~, aplaudiram a fellz idéia, A tctlo:~ hmto!. O Sr. Lmw Tm.-rezra- Assocw-me ll'eahzadore.~. em .setores difer~nt.es, 
de coragem e de bravul'a e q_ue esta, 0 meu a pêlo, que ê 0 de tôctn ~ :-~iinh::t 1 a~ h_omc-n~e,ns de V_. Ex a, à me mó- mas ambos pi'ofiavam com o~.)eüvo 
natural~ntmte, com a alnEt fenda pelos pequenil'la terra _ com g-rant1c ~~·~tl:o· I n::t ac Anton,~ Joaqmm ç_e 1>.1:oura An- commn - a ~:·rmdeza do BrastL 
acontecunento.s que acaba. de relata:.· ção na histôrin de-nu.<:.sa P:Urin. ~ pnt'tt dYade, progemtor do cmlnen?2 ::~en~t- Senhor presidente, srs. senadore;;-, 
ao ~enado. Espero e smceram~nte que .seja conferida, embora i:ndin~ riol' 1\'Io,:ra Andrade. Presidente c>st<l não disponho· de elementos que m .. e 
deseJo. que a paz volt:_e aos cspír.ü.os· 1 mente, :t Assis Ch::tteaubrland. :t o r~ C;~::u. F~Ol 1-'Ct'dacte .. trata va-sc c':<"~ 11:.11 permitam fnzer uma apreciação ma,H; 
pessed1stas do _.:v.raranhao e ao espmto 1 àem :-Jacional do ~1"él'ito, pelo multo pro?~',(',SSI.Sí.a f8zende~ro, q11e ~c c.lc[~_ir:ou ) <J-l11P)a sôbrc a figura do genitor ao 
{laqueies q1_1e s~o apontados pelo nobre que fêz em benefício do Brn;~ll. (.Muito .JO ll·~?,alho com afmco e fez 1o:·cuG~ li pre.~tdcntc rlo, Srnado, Scn~~Ol' .~o\lll'O 
Senador VIctonno Frc1re em .seus n-s- bem·pausa) /na. agr,cultura~ V. Exa. nesta hm·u 7\'Ionra. ll.nàraoe. :vras. a .smcencbrlc 
sentimento.s. (Pausa.) . s/ Presidente, ao encerrar esta pri- presta uma justa homenagem. não pe-~1 do me_u prcm!ncJ::nncnto é a honlCI1·J.­
. Sr. Pres1dente, o Senado ouvm. !In- meira parte de minha ora cão, c:unpro I_o. fato ~e ser o pai do Senador ~:ron- gem .. ua pm:mb:1. f a J;-o:nenagem do 
t-enote.m •. o. pala~ra dos nob1·cs Sc·nado- 0 doloroso de·,'er cte t!'a:JsrriJtJt· n_ Casa r a .. Anch~dc, mas por _ser um gr.:~.nflc pnrtldo S~,a~ Democratlco e rr ho­
~s Sergw M~rmho, representante do a notícia que, no lncon!.smo tekfônico. I u.?ucu1t01, um .f~zendeiro que oed;<::c~u 1 men3gc:z: no 3rn;;c\o qu~.yela voz d?s 

· ~stado do. RJO Grand:c do Norte, e nos t!'Oilxe a infausta informacão dCÍ . toda a .sua. a!tnda~e ao de:;envol•:J-1 S~\1 rcp~es~'-'~~,n~e<;.- '1\POlGU o necrol.n­
. Senador Gllberto M\\rmho. represe:.1-~ desaoa. -:·ecimento do gmnde indÚ.-;trial I menta a a agnculttll a. no seu Estac;r; .. / ~1o pro. rcr;clo nc.sta 110ra,. neste fim 
ümt~ ?a _Guanabara, no momento pa paulista, 0 81•. Antônio Joaqnlm d"' q .SR. RU~ CARNEIRO - .,.1\g~·<'t- ac i~rtie. eJll }lHe. nos ummos ao P?­
Pres!den~Ja dos no:Ss.o~ t1:abnlhos .. Am- Moura A.ndrade n..l! do Presidente dr;jdecldo_ao a!_?atte.de V. Exa. . /sru·, a ~oi· ))l':J nnro ,golpe que fenu 
bo_, apowram a lntClat1va do JOrnal Senado F"·deral' Ô nob•·e Senndor Amo, O S1. Alo Gumwraes - Pcrnut.8[ o corncao 1\0 _no.sso co1ega . 

. "O Globo'', no momento em oue, na Moll''a A;drade ~ ' jV. Exa. um apRrte? \ Ao conc:!li!" mir'lhas pa]avras. levo:\ 
C'A.h1ara dos Deputados, um rePresen- ·< • ~ • . • _O S!t. RUY CARNEIRo- Com sa-l familla as:;:in-: :rw rudemente atinglcl:-t, 
tante de Pernambuco, o Deput.~do A motícia chegou estn tarde e n I ü.sfaçao. a. minha homcnn!;em de pesar p!Olo 
Andrade Lim:t Filho, exalta a c;;m- todos consternou: Não poderia eu. ao O Sr. Alô Guimarâes- ~obre Se- Jdesaparedmcnto de Antônio Jcnq:.:bt 
pa:.ha dn:quele v::sp.?rtino carioca. n0 ftnal do meu dlscmso. deixar encer- na dor. asmcio-me ao \;oto de pe;;:.:.w I de :Lvioura Andr::~dc. AO r:'lsgar caml- -..­
{;entido de que seja co~ferida a ordem rar-se esta s·essào sem pre-star o nos..<;o I que V. E~;a. desta t1·ibuna pede, pelo nhos até então de.scouhccidos, ao abrir 

· Nacional do M-érito ao gnmde paraí- preito de solidariedade ao eminente ·l
1 pa.5sam~n.to do grf!-nde cidadão pauli.:;- ( estradns. no drsbray~r fiol'estns. no 

bano. no velh-o jornalista brasileiro. Presidente destn Casa. Ao glorioso ~a Antomo ,Joaqmm Mama Andrade. I construir su:l. fortmw .. :rvioura A.mlrarlc 
:tó ex-Senador A.ssls Ch:lteaubriand.· Estado de São Paulo. que t::ve. sem-! ~Je er.:~, re.<tlmente, a. encarnação da~ emprestou antes ele tudo, à terra b:m-

Scnsibilizou-se a alma dos paraibrt- pre. no industrial Antônio Joaquim de 1 homen~ ~e tr.abaJ.ho, de amor à terra, I deirante c ao seu pais, o precioso qui­
nos. Sr. Pl"ê.Sidmte. diante· da solida- Moura Andrade. um do.'> grandes co- de csptnto ptonen·o, Era um bandC'i- nhi'ío de um t:·ab:'llho honesto, ?.rd'l.J, 
ried:tde ãssim ofe,·e'cida ao mtvimento laboradores de sua grandeza. estende- rnnte moderno a se:·viço de sua te:-. fecundo. Exempios como ês.se !·eai:i.r­
Jnic:·:tdo pelo "0 Globo''. a aue não mos: n. manifests::;ão de nosso· nesar. r.a nat~l e dn sua Patria. O qnc rca- 1 mam noss~ confianç;-~ no destino do 
.:faltou, por igual. o aplauso nO vene- O fa:Jecime:1to do grand~ ·capitão de hzon. nao é uma _obra que se consab:::- jBrasil. AntQnio .Joaquim Momrr l~n­
l'andt; representantr. do ,Est .. 'ldo do indústria, que ChegÇJ'.I a dar 0 seu nome tm:cm n:t conq~ns~a. de u;na fortuna 1 drade, :;;m·pl:crnrlido .peJ.:t m.orte em 
~eara, o nosso querido amigo s~na- a m!la grande cidade do território [pessoal., m~s. _ob1~ 1111perec1vel a fav?l' /P_Iena n,Iniw:Ida?e,. can~ de pe. O. ~ea 
oor ~·e~·nandes. Tavo:·a, da U:~ião De- pa~l1stft - Andradina _ p!·iva aquela I da !~o~~~ .~lVIllzaçao. JUnte V .. Ex a. as: fun ~-~te\'C r:cl a vocaçao de sua \'Hla·. 
:mocratlca Nac<OIKtl. m:udade federatit'.'t de um dos s:eus ft- exp.essoes de pesa~ que m~mfesta. asj C\.ftLJf.o bem;) . 

. sr .. Pre~idente. não seria possível lhos n1ais notâveis. po:r motivo de ;mlr:has despretef!cJO.sas e s_mceras pa-~ O SR PflESIDEX..,E· 
s:lencwsse a voz do mals humilde re- grandsz.:t do contingent-e de sua cola- lavE'l.S de condolenc1a, ' · ' " L .... 

presentante da Parufba nf'sta Casa .. boração. I O SR. RUY CARNET>RO - :\1:11lto. Tem a pala na o nobre Senador Da· 
Qg S1s. Gllbe1 to Marlllho e Danzel _ . agradecido aos apartes do Senadm L1- 'mel Iúicp;er. 

R 11 eqer _ Não aooiador Amnnha, ~e:xtn-f1crn faz prec:.srr- ma Te1xena. ao exaltar a figura do ~ , ~ _"' . 
• - o SR. RQY C~RNEIP.O _ . :\'ão me~te" .mto aras que tl\·e o pl.'a:ter de extmto; aue realmente lutou peJa s.uu O SR. Dn::\U.L KI,1Ef..-ER! 

:podcr'!n ela. deixar de ;:e Pionuncw.r 1ab1uc,,r o C?ronel '-'I.oma Anrhad·\ lpicspeudade pessoal, mas que wmbem CNâo foi 1 cn.~fo pelo 01 adon _Sr. 
!f~grad:-cendo a "O Globo' a sua tnl~ ~0~10 o ,ch<1me1 no GGbmete rto Sena-l?e'lamou~suor pela grandeza do E~- PJes1cteiite, fl bmlCada da Umão De­
cJaLva: tambem ao n 2putado .1~·ld•·a- êl01 F1l11to ~1:L~ller E1a nmte L \1.<1\"1 / .ado de Sao Paulo· e do Ilttshc_rcple-~ mociáÜt'a • )Jacwn::~l, com .assento no 
de Lima Filho, de Pe;nambuco~ e ;os ~e uma '-';sha ao e:x-_Pie.sldente do lsent~nie do Estado ?o Pari' na, m:~} Senado da RepublJca. assoqa-se de 
Senadmes qq ap!audnnm a medida ..,enado c Lider d<l Mawna, o nosso con~t an~1e11o de Parhdo. Senadc.r _\lo 1 co1 acão ,1, homenagens que estão c:en-

.Ass!s Chateanbri?.nd hã mutto de~ /['"lendo amH!;o e em mente representan-
1 
Gunna,_t.ae~. quando exalt.ou a fig,J'a 1 do :P•·e.stact.1.:; ao cmm'cnte brasJlcirC\ 

:e!Íf:. .ter Y"ecebido a Qldem Nacwn3l e do Estado de :\Ia to Grosso. J qe -"'~'omo Joaau!~l de ::\Iour~ And,..r.-~ Ant:?nw JOMj\dm de Moma And··adC'. 
ao l\fcnto ChefJOu a Camo::mhn Na- O Sr. Barros Carvalho- Pe,mife ael co,no o ban?euante de hoJe, como Sao Paulo pcJàr. na a ualldacie um 
c:onal da Criança Ao lado do sall- v.. Exa um P.parte? - l

0 wmem o~e utou pelo cngtandeci- 1 bandenantc nc!o:;:ado pelo tempo e 
<lo.so g-aucho. o €X-:\>:rinistro saiO'ado 1 ~cpt~ de Sao Paulo, C?m a sua mte- •, pela civiliza>'.;-ão. porque, ln:::l'rsw+,.}w:1-
F1Jho. teve f!Xtl'·:tm·dinárlo sucesso "'~0 : 11 O SR. RUY CARNEIRO Com ily:en~:'~· a suat _h?n~stJdade e a .Sl:a j m~n.te foi o ilustre mort.o, cujn me- ~:, 
a Ca.mpanha da Avi:H·ão, que todo 0 prazer. Capa .. I .. ade .~e. Iaoal_1! 0 · ; Imo-na agora se rc\'erencw. n:na da! 
BrasJl rememora e e11 e1•0, 0 nesb , O ,s' · Sei gw M. a/ mho - Perm.te grandes c;xpl'f'~õe" do dinamismo f 
t - "" O Sr Barros Carvalho - Solfdari- \ Ex a um apa1 te? 
.arde com muita. ternura de parai.. zo-me. e comi.g·o 0 P:n·tido T!'aba~hista · SR. RU CAR. "EI "' do progresso do magnífico Estado à( 

ibano. - O · Y ., R.O - cot•t
1 

São Paulo. 
0 Sr. Daniel Krieger _ P~rmlte V Brasileiro, com o pesar do S.:nado prazer. . . . 

1 
Tt!x~ um a arte' ~ · · Fede,.al.~ com o ne:<m de São Pa.ulo c o Sr. Serg1o Mannho _ Peco a O Sr. Joclo Vilaf'.boas- V. Ex::t nu 
.....,. • P · da ~acao brasileir:1. pelo dcsapar_eci- v. ~a. a fineza. de, incorporai ao permite um aparte': 

O SR RUY CAR}.TEIRO _ Com ment~ do gTandc batalhador '\nton c: seu d1.scurso a homenagem que, ne.stc i 0 SR 0 o\~IEL KRIEGER F i~ 
mtdo prazer. ,J?aqmm de Moura Andrade Co11he- momento, tlibuto à figura ímpar dei - · • ~ ~- o_ 

. • . . CI-o pu:;cisam"IÜe em lll11 vmtar, m bandeirante que fm AntônlO JcUQllhn nao. 

111~dl~~ _Dw!~el Klle?nt:r- A ~ll.<::t..-'1 :rer- ~·r\stdên.cl?.. d-e A~s:.i~ ÇhateaubTJ~"'d e o de Moura Andrade. Ent1e Assis Cha- 0 ·Sr. Jacto VllaslJOas -- Na l'lo:nc­
dad" (,:ao o-e Y· Ex ~e 1?~ a ,o1,dau~- conheci para aamJ'a-lo e OH"Ble-lo co- teallbrtand a quem v. :8xa. imc1al- nagem que V J:o.:xa está plcS"tnndo, P.m 
t ~~a Ban-e .. da í'a Umao Demo era- mo num bom am1g-o Amda na se:-na- mente !endeu o preito de sua adm.-~ nome da Umão Democrática NacJO­bca ~·:w.onal. O S:· Ass1;;: Chatean- na pa.~snda nos C'lcontunnos para re- tacão e Antõnio Joaquim àe Moll"a nal ao 1h1she desaparec1do ruem 
à~1~}:nv'~ P~lfonnlrdade dl'-'Cll!idn, m- 'COlàar o aue êle fêz. O 0Uf fnb ~ And!'àde pode-se realmente. est"abeJ~- resSaltar a exptes.sâo de sauâad~ da. 

' t me.l e. n~a~ ~s ."Pl'VIco.s que o Que amda ha\(>tla de faze:·. P:o- 1cer urn Sm11le Ante n lm!versahdo-de bancada ma.lo-gtos~cnse, P.,_ols a. 'l.tun­
;z-~;.~o~"' no Prt;,::<.>mo !:~'? _ s:1:_:'lnde~. mw 

1 

fund::.nH-~.,te nbnl'tdo f'o•n o seu dt''>:l- I cio espü:tn de Assis Chateat;bria:'ld, I ção. o dmamfsmo de Antômo Joaquim 
, ·~ homF_J .. ~e:no; 11,_ ~"o d"'.Jrl~s ihl-1'-êclmc,J_(o Tli>.S-~:J afJrmar qllf' o Es· 

1
homcm ae c~J1tura. a'eHl.do. enciclope_ 1/ dso Mouq Andrade ni!o ~e fêz -entlr 

' ... ?~/l;,R R?\' CAP.:\'Ei~Ü - Jvfcrfo [ndo ~e Sl!n P.1ulo nt:)de1; um cios S'!l" clico e a alhid:'lde cJclópka ãe A~t{J. apena,<:; no ~Es <1do de São Pr1-11lo 
~~ü-:.J.,ço o "p~.:rte fl.'J r-:-nl!í<:J1lc Sc7!::::- g:c<n0·2S f:lho~, :1m CHJS que :n~L~· ~:·:::- :1Jo JO.<i<:r,wn tic !1-.fon:a_AndrRd€', a :;e- tran.spôs o Farnná e foi coopc!'t'lr no 
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liesc1n~GlvünentD ~e ·no prC'2,:i'Bs..'io do, d~ j)rospt:_r~ctrrõc- -e afirm:>.çã·o e~r.ê-j -dá .. oUtras pi·ov·i~<ài-t_cias _<r~daçã9 ofe~ 1 d!riJido pe1o· J:?r.- Ãl'.\lt'!_ ~~~ta, \ro· 
&staslo de M_ntD Gwuo.~ -,_ · . .;nl::~. .• . : · ~- •• · . p-ec!da pelo.. Colhlssno de-.Redaçao •ern j res.sor dn :t:r.c_ulda:\e d~e- Dn~:·Ho do For-
O BR. Dt~~.:!L 1- L.rd..t!:-.::1! ....... ~ ll~:;pa~; GH~.o, vor 1~.zo que, strrt exa2-ero e ,~eu Pnrecer. n<? 1, de 1962}. 1 taltza. (DCN,-13-12-t>l). 

Jeço o.J.parto (ÍS' V.'l!,,,:? ~ ·<.em :f3vo~-~ se pcde~íliz~:- que-es;.;~ pe .. -f Pn.n1cu::~.~ d1s.:ussão do Pl'OJefo -de J . - - VIANA 
Sr. Ple.Sltlente, a 'l9.tUlC'::~. >;e.mp!'C l dt.t :ltlilge e comnve- o qu-e o Br.ssll tem Lei' do s~~l'ldo n° 33, de 1961, de au- "". ARI ·. 

)rCVldentç, de temp.o~ ('l!J. tem:;os co!l~ 1 de mr.L necfs.s~~~o. :eortanto, cabido e !mua do Senl:or Senador Salvumo ~ E.m .14-12-.fll zextJ.'<ordmária âs 17 
~ent..m ntrml-wr~~em [i;ta; ::mu a:-:! qu.:o·Jju.sto é que o .S~na-do 1 e;n·e,;ent~nil:::r]Lcite, q11C-tns!ltni o Pr~tnio Vl.5con~e noras), lê parecer da Comudlo de F--1-
ldades, de~tmaa:ls a cte . ..,tac3.-!o J.os 0 .<:~n~unen:o.col~t.vo da rí.Stclo;lalída- •de São Leopoldo e dá outras prov~- nunca.s sõbre 0 PLC n? 202-61, peln 
ICUS eonc;da.o.aos. Antõ~1w J caq_u.;n ! tte, renda -ao fale c. do as h0!11?n3g-en.sJ dBncme, ten~~: P~~·cceres . {ll0S 847. apr,J;'Rção. Lê p...'irecer da me::.nut Co-
4~ura Andrade to1, mdJ.S(;uthelmen e, j qu, ,, sua . Vhl:.l; d<! trabalho e de realt-~348· e S~9, _de ~.9Ul) c,as Com'~soes: de / rms.s.üo sõ-brc·· 0 .1pLC n9 135-Sl, pela 

wn_ prcde.stmacto, Dvlado de ·gra:-tcte zações merece. , Ccn~htUlçao e'Just1~a, favor~vel: com ap!·ovaÇno (DGN, 15 .. 12-51). 
V1sao e dma.·:m~mo to.:nou-se um i A s::ocw-me ao reqúe'Im6nt0 ja aprc~ :1 emenda que of~r-ece~ f'Ob lJ.umeto _, · -
g~Iwdc t..-onstrutor. 1',.ônu, desC:;.·avou,! vacto no sentido de q.te 0 Senado se 1-CSJ, <1..! E?ucaçaç e Cu.ltma. favo- . BARROs D~ CARVA.L...qO-
tez ll?.~Cêl' cli:iades que, conserv:ma.ü i dirl.J.í1, t.ahto an Govêrno de S. Paulo rave; ao PTOJ~t{>,.c a eme~da: de Ft;- Em 13.-12-61 emite pancer ~m tõrno 
séu no:ne, g~nroar~o sua meatrma. t cor::lo ::., pessoa dg. n~ô quendo e em .. - J n2.~...-us. favo.:.1;tel ao PlOJet~ - e a ! do-PLS n"' 4-61, -ora em dts-cU!':i3ão. 

· Qucw nt'~)ta hD.la, Sr. Pr~.s1ctepte, I nente, ctt!eg~ S~naoJr M<Jura AndYa- · em"n?a , •r ..., • • ~ - ~ CDON, 14r12-.51) _ - \ 
eu:- n,ome do meu. pr!rt.do, pe_d1r y_ue v. I Si::, extcrnanO~-lne:r o ."'entnnento de.:- E"ts. Cl1CCH "'d .... [!. sess:ao. . 

1
~ .E'm 15-!2-Gl· {extr~m·dmáría às 15 

Ex~ tra.nsmit:l a~o Govenw.dor de São I ta A~ta Cas<~. ~o_ Congre->;,o c:>illO er:- (Levn.ma-sc á sr~~ãó às 17 lím·as e horas e 40 nünutOS), como Líder tra-
P~ulo, a exp.l·e~ao do no.sso pesar pf'!a PH~sao e 1eflexo do ,s~ntlme~rto b1a- 55-minutos). balh1sta, m,ngratul.a-se com 0 P.re.sl-

, guuicte p~el·~_a ~u! )! ~st~d~ b~n~~,:: f bl€lfO. (}'Iutto bem). ---------"" dente ao· se~lâdo,- bem. corr~o m.enlbros 
l'lln e ac-_b~ ~"· "!:!•-;r,. '· "" Il~>!·"' O SR. PRESIDEN'LE: ··SECRETJl."'••A DO SENAO.O da Me" e· todos os demais colegas, 

~,'Ia An~~_ue, ~ao apen~s- ;ts n:.:s;:;as: Tem-a palavra o nco!:e Senador ~~FEDERAL deseJando n t~Jdos um 1962 Ch:;to de 
~resldent-,destO;_ L.:S..S~, -Senador :.A'ou-r - · . · n p~lo êxitó'dos t:rabalhC!S à.Umnte o ano. 

,..condC?!en~ülS llla13 __ ~·:1mhem a exp.res- Lon.rivaLFoD;t.es. _ / flores. (:ÓCN 16-12-61). _. ' 
são_ aa no!.Sa.admiração pelo ilus;te ; T ~ • At d Co "s - o·re' r - . " ·' 'o • 

•• cxtmto e a nossa afetuoca solidai·ío- • () SR. LOURI\AL FONTES. ' . OS ... a ml SaO I . ,Q _a. I . B!'JNEiliTO VALADARES . 
dad,e ao am1g0 _ <:_ue, n~te __ mom~pto, r :::.r. Pres1dent::!, Quero :ÜlJ'!ll.Jénl trn- E~-l~~unl~O d'ê 7 _do_ c::n·rentc ln~s. a J- J;m 14-12-G1 (cxtramdinãri::>. às 13 
ãCB..iJa de feraet_ ~eu- glll~, seu a~·n:-~lO. zero m:l.! _.voto psuoal_de home_nuge~ 1lcom1SSUO_Dlre~'Ol'U aerenu.OS ~egumt~s·l horas e 15 tninut0s), de>clarü q'.lé 0 ~-verua.d~,~P!'H só~ex1st:_ u~, ~ Ja:- 11\ ~:nemor~n: de .Antomo Jb{J.qmm ae requer~mern:cs. · ·, .. l ... . - ,Fo?D é rav-onível à regulamentação elo 
Dla.i::; qi.mJq~et- d_e nó.:;. pod ... cposn!ar~- 1 Moura Annrad.e. . . .- . • ! N" 4~~-61? de. -I os e Al~stlo~s de Mo-ie::rptb.1 e.;;tran>r.e1ro, porém co:.n critério 
se co~ a p~r .. ct•. '.r. rc. P. ar.!:':. v e_! qu.~_ se 30~- 1 I!}l o c.o· nhec1- na su.a fama.. d~:.ula _e 1 ra·e_s .1o'L1ho, Auxümr L~g;:sl<'l:tH'O, ?_L-10, _ . e ptudêúcfa ÚJCN, 16~!2:-6-U .· 
f.re _c-o;n. o ... sen #àcsaparccJmeny:1 . . Po~ ~-na 1 :- suas tarefas hnensr...s. N\mca a rl- 1 sollcltando abçno d?~ r alta.· ocorn!la no . ~ - ·-
Q..ern:_os co~~rt<l:_l'-nos, po.B, como dl;. qtleza, o dr.senvo1vimento e· o progres,_ ldia ü de n~vem!-:ro de 1961, em Vll'tude _ C1-IADO DE. CAST~O .. 
Zl~ y.olta1re, o. t:_empo e o ~upremo so de São P~ulo devemm tánto a um.lcte pane no nns.o ·que ·O transpqrtava E'm • 12 fn ( xt, ·a· - . -à 

2 me.stre e sã éle,pq_ctc consola2·; zr-as/homem isola-d.o nas suas Jnicía.tin\Srde s:,:P.aulo. - :·. · -_ · h.·-~>:--_ ... e.,:~o; _mar:a s -_l 
que o Senadc:r _.Mom;a: ~ndi~él.e- eon ... } g~erosas e na.s .suas pe1·spectivas glo-· · N9 '4-il·Sl, . d,_e P~·cperc!o x~víer ~a ~OJisJ' Jnv_;,~d1:"':~~ç~o a~~ _ ccmp~­
.sen·e ·a .n~e~úflí\ d(( ~eu < p~. eli.voita ~-riasa.s; . ·- - . , - S~lv?-, EletriClsLR. PL~7 ~- ~ut~o~,. soh-- n;;.;.s~~ ~ ·-::"'t ~o.. ? () P~ ~ _s~u -~ ,., 
na. U~d.·mraçao do Se!lã.do -.da P...epU- l:le era um fundado'r u_e c!dades, um l mtando pagamento de tilarias_referen- ~~·~-ç_,..r~a_no, ~ · s~c.ta8,n(l'?: _out!'D~S!m, .. o. 

. ., b!ica: (lfiwto br:!'!) · " - ,- ~ d~brávttdor cte.sBttões, um 8·emeador-~ tes- a_?S dias _lB c 25 40 m~ de. novem..: c-rncinna.n-.·) do_ glol;n~o Re?ml-:'1J:~?. · 
- - ' .... ,;. •. - 1 de .civilizaçõCs: São. P.aulo cresceu, bro a e H.Hp, n_os·qu_a1~')- delxou ,de mar--, ·'-'~t;lP~o da_ F'EB- Re.t.ei,e-~~ ·:amU-em 

' __ O 8~· PR~~~L!\"'TE. _ · ·, . · .. 'Corilo -o Brasil, 'pelas suas inicia-tivas, car o· pon,to. e1:1 Vll'Lude. de ;alta. _d? ;;._~~-ns!:."l:nt~ !slW. ... d~ 11~- na n~va Ca-
:o-,A M~S!l- aco1he a. scllclfã:ção dô ~no- nela sua ânSia de progr~sn. peJo .seu energia e::etnca, · . -- · ·-, • ·= ... ·{DC:'l', -6~~1~-,s~-- ·~- _ 

_ hre_ 8?nadDr J?anl!l E:riege1: ~ fait;, a lm:;llllsO õ.e bem-cstar;'pe1a sua nece3:... 's-N--- de_ Th.óJ_naz PmnpeU Accioiy·- ,:Em 12_-12•n1· fn.Ia· da~ retirada do 
deVld_a. comumcaçao, .: siànde de dar .co~et~va.~ente a . tvdos, Borges, Assessor L~gislativo do Quadro PLS n._::' 33-60 .da. Ordem do- :pia, con .. 
T~ a pn.lavn~. o ·nQJJre Senado:-. pr<,grcsso e civll.zaçao. I•::J.e.era raro e Anexo destn secretaría,-P2dindo auto- form-e- Req_uer1mento n9 575--61 (DCN, 

Mem -d~ ·Sã.ê ' üntco na nossa evolução. Na ,criação !nzação ·pata acéitar co-nvite que lhe 13~12~61)-.~. .-. 
o SR. ME.lU DE Sá.. de· ~1dn.des. no.- _p.esencanta~en,to '!-os. foi,feito pelo Banco I~teram_erica!lO de _ 

_- • sertoes, êle VlVla, nUin contlllt.!O- e Desenvolvi!llento, a fun de, partt.::~pa-r- Em lZ-12-_!H (extT2:0l'dinâ:-la às 21 ·-
'(N_ão foi: revisto pe(o: oMdOr) · sr. :.eonstrutlvo esfôrço ~de· criar, civilizar de uma réunião dé especial~tas ~m ho:r::!s). ·tecé consideraçõ-es ém tOrno ct,1 

~e~~dente~ (;-nt nome da. bâncada. do. e engrandecer. ~ ,... W.!ls~.Jngton n·o. periodb à~ 19·.a 2-3_·Go I . .PLC'n'.> 19fJ:·6l, q_r .. a em dísc·ussão {Ddi.~..r,-
IPar.~do Libertador quero1 de_ tocto· o ' -· - · ~ · rues em curso, qttando se ll'á discut1r o 14~12-61) .. _, - - . _. · ·-
coraçãO. -~sociar-me· ··às· llomé:nagens ~rragq,_ por _isso,. nesta ·hora triste, plano de aqest-ramento. d~_aito nh'e1 eh1 · · . · -.. · _L • • ·- •• -. -;-. 

que estão s~ndo pn.·stada,s a memó- aO seu fiilio eminente, que CQntinua a assuntos~~e r~~o~·mll ~gratla. ~' . ~n 14-1_2-fH . .(ex_l·r•:tOtdin_ã~:,a.: a~ _,1R 
ria do senhor ~lntôtüo .Joaquim de sua geração glOriosa, meu voto de pe- -.pet.erm. m .. ou. por fim;·- o. arquiva--~· ho.a~ e. b. :rp .. mut-os)' em ch.sct~o .a '\\ 
Moura Andra.cte sal· e ·minha: homenage_m de· sauda-de. mento dos 'aUtos da Sindicância man- let de l'emes.s.a de lucres. tece cons1R 

~_!: • • • Ui!luito bem.')· -- · · dàda realizar nos têrmo.:; da. Portaria ~-dE'l'&.':'::i:::.s :em tôr:::.J: d:> mesmo, que de-
_,. Nãq. ti v~ ~ 11011}-'P,-de coühecê~lõ Pes~_ ,r:_ n9 203, de-19431', tendo· em ViSta· o reR vc;,·á, seg;mdo pei1Sa., at3.P.der aOs ·tn-· 
;oalmente, mas~sel, ·nito: -de agora mas : ,O SR. :PAULO ÜOE!,IIO: sult.ado a q·ue -chegou a ;~o mesma. te1\~~ses do 13:ra.sil. •Na mesn1a sei..sãO · 
.desda~:que Vivín. na:min1uV_p~1.JVÚJ:C18·, _·;(Não f~!- r~visto ~elo ~r~dor;" _ Á Secte~a~·ia._ do·S!n~do F'~tleral, e.ni -7 ~m.ite pcar~~cel':SÔ~re .~ J}l'Ojeto de ~nlS: 
do justo e_ gttinct.a:,rencr.õ.e Que con- Al:ança. ele Liberta ão do. Es+arlo dÕ 1 de .fC1'Cl_.e-Jro 4e.. lgo2- - E"Va1tdroJ'i.fen- I da, te~.._ll_do .consl_del"Çoes a 1·r.spe1to c 
quistou pela_ sua· v-ldài -de ingente3. tftF Ar~.azonas.. as.o:;oc.ia. ~sk ao ,pesar u.d .... o_ ;;e:..~ des Vi~ra_, Drret?r-.G~raL -· _ . enc~;t.mmlm- ·v9t.açao. (.Dq:r. 15-12~()1). 
J.:;a1hos é_ C\e -··oPi'mo.s.· frutos.: o s~;. .. --
Mo~ua Andrade rewhzmt~ elu pleno 11ado pe-la·.perda ineparáve! dO gran- :2.-ESE'N·HA bOS DISCURSOS COl:MBRA BUENO' 
Século X.X:, l'eencarnação do bandeJ- ·de- ban4ei~ante _ Ant~~o 3P3Qf!Ü!l de PROFE:RID?~ DUR.;\1'J·TE 0 

T M.E:S Em .12~12-81 tec~ c,')nsidêr.açõo-.::s .a. 
'ra~1te dó _Século. XVII._ Era· Ull_l pio- Mlur~ A:..'l.~rude. <M:uto bem)· I?~ DEZ,!:!;ij:~~~51 po ' ANO r~p'élt'2 do -PLC n? l:H-:J5, ora em 
acuo autentico, um desbrav~t'lor de r- O SR. l"R~S!DENTE: - =' _ dlScu.ssao. lJIRmfestando~se bvorávd fl. 

progresso, um criado-r de ·cidades, Ul11 ( t er. 0 ... aru~ 0 - ~ esat das- Geral do SenadO Federal canti.tÍha- Votacão do E"i.!neiimento 
~erro.s e de sertões, ·Um semeador <!e~ · G'lb- t ·M . h) A M /Orr,ra,w;ada pela. Smopse ào Protocolo sua an~·ovac-ão. ":Na meS'llla ::::essão cu--

realizador ~e l'U]Uez4 socw.l..;... so~i~-se as; Home~a~ens. ora Jl\E'.s a as .. - -o _.. n'i 574-61. ·(I!~N. 13-12~6ti: . ~· . - . 
Nêle ternos o cxenlplo ""C:-felto. da' a e .. se extr~ordm .... tto ?emeadm de Cl- ALô 9üll\-lA~-AE.S Em~ 15-12~81 C xtra ''d n6•·l ~ 15 .. 

d · r-~ - · d~ des e crmdo·· (].e riquez~s 1\.ntamo - e. o~ 1 .,. ... a as · 
c~pac1 aae cliad01a <ia empre.s-3. ..e 0.\ • uim de 'M.Oill'.a AI•dr~dê ~ !•dado-- - Em 5-12~61 aplaude plano que cria 1 bora.s e 40' m!nutàs)_, declara que .sem~ 

· uucmhv_a pr~"-:l;fla. N~~e .. se Rfuriiaín J~~sã ·Cl e ~io.neno ~cl;rec~d; Hdi:ja umversidnàe d~ Elas1üa, declarãndo lpre. se bà.teu p~êla u~_láo dos Pa:-t1do.:;, 
as quallda.d.(!.) ~.as }X).::,lbll.\dati.es que, ~1 Ieiitãrio ~aqU"las :Preciosas ~'rt··- que n.::t CapltaJ àe·;e se fixar a mr,nor D.emocráhcos, Gll'H~mao mnda ~Ll~tuna:; -
no regmt~ d(J 'liberdad_2: o de demo- de~ dos grande:: b".,nae·rante" Quê f~- Umvers1d.ade do...... País (DC:r-r de '6 de palavras ao S:r. Amaral Fc.xhtó. (DON, ~.-
ctaciZ!-, o homem .~t!e. encontrar em ze;am 0 bnlho--e ;~glÓria. d~ grande d-ezembro de 19tHJ-: ~ Hi-12-ôl-)-~ ' . ., : • · _ ~-
bell~lClO ·dll•, CtjleJ?-vrdaa.e"".. >-- .~ -·- ., 1' ta, E lt entol Em.-6-12-61-retJ.ra 9 Requerhnento _ ·-- . .,..,. · "'.. 
._·: Pron~ovendo a. fort~1.;1a ·prop~la, m.ais ~~-r:: ga_~~v einine;~-e a fi'k~~I)~~~.mlla--1 de. _sua. au~õ-rla, _ 1~ef-êr_ente . uo projeto DANIE.u K. RIEG~R :-
Eunda. promoveu a nqu.e:m do Estado 1'

1 d v - i .,. - - · o~t h r ( âe ins-rcene1ro.s que desemp-enham esta _ - . , . · , . 
e a soCial; distribuindo. tfabalho/ pos- 11•1?-n ° a ( ?·:·qued cru:m- ~1...::. a. 0a.a~·funçáo" no senado (:DCN ·7:.12-61L "'l Ern 13:-12-~1 -(extraq.rdmana... _às 22 
"··biHtoi.x meios d" vida- E:·~d"' ·bem es- do c_odmptunçd_a?Ce e roagoNa,? galrar: c f • - • '· -_ · • •• horas .. e -30 .minutos), emite~ :parec~·t·' 

. _ .- _ .. · ... : PreSl en.e.- O ongre.sso acwn· que ··- . :-_- ~ êb.,. ~~ -"et· d· R-" 1 :- ,; "'8.6!. tar ·a milhares de cnaturas. _ . ---.. lti- · - fib ·- p, """ A.RGEMlRO FIGUEI·RBDO s .e. o nOJ ·,o .a. ~ . ...,o.uçaQ. ny o -. ; 
. Sea ·tnho, o noss'o,-emüiente·p.resi- cc~n; a..s;-ta. a _ .. vez, a: ~1:1a · ra,ro.ts~u • - -"" - r~f€:tllldo-se ·a; eme!~çia. do_ s_en~aor 

d + : Jh t • · - · - z·ct - dü;temor c 0 s-eu. CIVISmo t~o e.n nfl· -4:---IZ-6! defende-se de violento V'1'.1 1 6.o.~ Lim., (DCN lJ-1<>-$-1) • 
d

end:,. f! r1e~zaça,_ 1 ctew,_ as.tq1,1a. ~ a· ew•ltecidà o _Parlamento 110-·conceito ·· · - 1 · d ·,.m· ·14-12--61·,· c0-..t
1
·a' 01:a•n~, ... ,-.,. 'a·-,·. 1"' e- ~·narcan es ne e en on ,..,. " · o.taqút} ..... de J.orn_ais. pe a,<; -enlen as que .1!.. .. .. ., • < "" o 

;;, -,_ , t·b·. -.. d. h. . cd, -1,-ltno~da e na. adriürã.ção:do po-vo hrasil{!iro.: . -. t d ho,_..,;:.. e' 15, Jll'o·,·,t·•)· ."m. nom' ~d• .me$ma ira e .omem e, u a ... e - · -- . · apresentou !J.O]lr-oJe.:o .a SUD-ENE..,.::. ~- ''"""' · . _J ·~, _... " .... 

tenuci.dade,·dé f;.sfórçO'em p;Ul da cau~. Tem a Palavra o ~nÕQ;·e Sen:idõr ~.cuS9.do ---sobretudo" ,pelG_ Sr.: ce1so lJDN,_faz_cO!neli.tários -sôbre_ o, proj'ê~Õ 
sa ·comum e· do-bem público"'q'ue fo-- Afrânio Lsge.s.- (Pausa).- · · )~i:rrta.do r.; ,Jq_ão.""AgrilJiho7Ieildo men- a:;. remeS:Sa· g'C ItJcrós,- t<::"l.;::;;;~-~~lu::J que_ 
l'O.ll'i. c:.at;acterísticas de seu par: _· ··Está a-usente. _ ~ sag-en1·. de~ sõlidanedade recebida da nao h:<~. cc~çao <11H\ !qça _a VP!'J votat·-

A perda. de uma personal:ídaàe cOmo· TeJ!1 a J1~lavra o nobre _-·sen~dor As.s-2mbléia. Legislativa- d~ sen Estado, t~l.Pl'OJeto, _que :i'f'•.::ga.-_ o _Brasil a co·· 
o. <lo Si"_ Antonio_ JoaqUim~ de :Moura t S-~I;"g~o Ma1~~nho. lendo _uinda · entrevista quê •concedeu lonra: 'N?-. mesma ~e~::;~o ~·~.f~re_"-.sc· 1!-.o 
Andrade n..ão fére como ê normal eu-~~ O _f; R. St ... RGIO M:\RL~Ho:,~ _. ao "-Diário d-e· P.ernarhbuco'', compa. subs_tüuhvo :10 ·proJ~_to de· nn_l.SDw. on--
ti·e os homens ca{nuns, sàmente a fa- Sr. Presidente, desrsto da, 'J)a1ayrn. rando Celso Fmt:1dq â Cal:abrà.- (DCN~ gi·nário do Senado. CpCN. 15~12-tilJ,·-" 

, mihn. e o. círculo de suas iunizades; Ó SR PRESIDENTE• ·- 5:..12-SD. · . -Em 15-12R6~ (extraordinári_a às· _15 
fere em-cheio mais de um EsOO.do ...:.. · -- ..: ~ • Em. ·7-12-61 (es'traórdinál;ia-, às 10 hotus e 40 mmutos). :tl3a. .Qa -pa'lavrn. 
"o de São Paulo e o de Mato Grosso· Não-· há. .maiG oradores hú;cl'ifos.· heras), i.'cgist!·a Iios An:ii.s -dó Senado pata._ se -de:o;pedir do.:; coleg-Js,_ decla-"-
tere em <:\:ww um rcall.:zador de pi-6s,; Não havendo quem quei!'a fazer uso tMi.s ll.m. aniv~rsáyio da_ .Rádio. Bor.:.- _r.a.nd? _que é ·ihdisP!TI?ã...,.:ei .n. ,so~.r~yi:-,• 
!Pe~·idade1 Ufi1 _fato~· de -d€$envolvuue;n- l d_a -pal~vra,• vou encenar. fi,_ s~ão, ~c:. borerr~:J.,- em C~lnpma. Gr4nde, no E_:g_- -"rên. c1a . da-- n~a- PattJa brl'l..sJieJP:· 
ta csonorn1co somal;- fere em. ~.cheio, I s;gnan.Qo pa.ra a: de amanh.a, a segul~t-.- bd;.l da Parruha, l_gl?lb<·ando atuaçap tDCN, 16-1~;..61). 
jp0rtanto1 );}fia catl<;a..Jundaroental para- t/1~: - : ._ ~ - - -· heróica .çi.e::;t~ en1issora_ dur_ant.e a Sêcl'!- · FAUSTO CABR-AL ' 

_'e. nossa. patria. -..._ _ . · ·· · ·-. _ _ ~ · . de 1953. Lembr·-a vag~.n1ent_f- tristes . · _ , 
.. ~:tSão oo ·Mourá. Andrade, são ás ho- ·niscus:sãa ü:nka da- Red!l(:ão tinàl ·acq!+t-ecimento.s ~m-Recife, àtin~ntes ao --Em 11-12-61,-.p.nra comunicação, lô 
anens ·dessa. ~ têmpera,· .désSe récor_te! do Pro.let>o de Lei do .S·e"nado n9 37,- de. projeto· ga SUDENE~ (-DCN. 8·12-61). discurso ·em-·qne endereça. à fámíl:o:t· de 
IP-1Ico!ógfé~· q~e arri\2tatn ll!l n~ções._do [t!WI·. qll~ _ d~i.s}Jõe sóbre- o loteamentC? o~1 I Em 12-12-61 _faz '\'ár!!\s r'éferências ~ t Jf~stino ,d~· AlbuquerQue, fale<:.ido, crh 
1est4gto de su-bdese-nvolv1ruento--para o desmembl·amento de tenas·-twaLs« e SUDE...~'E, l.<!ndo telegraQa_que-lhe fOl·Fol'taleza,. pêsames .Pelo seu pa.ssa--. . . ,,, . "- _.,- - - _,. . - ;:- . - ,, 

/ 
_ ..... . _.,.-
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(~ento." N-a n1e.sma .sessão emite pa~ tante, 
i recer .sôbre o PW n? 146-61. (DCN, Exmo. 
12-12-~1). 

\ 
Sr.· Pr~sidente do Uruguai,] Sr. Mülistro ela. :'-er~mántica, com uni~ c~~a a Fund~ção l'!n1versit:1ra de ~ta .. 1 1 

Sr. Vitor Aedo. (DCN)-.- cando que providencias serão tomadas· s1lla, em du:cussa,o copt respcct1vas 1 
HERIBALDO VIEIRA · Juo sentido de concluir o Aerop01·to de Eme...'1Ua.s. Encaminha votação de seu 

. ~ TereZ<iua. '(DCN. 7 de dezembto de Requerlmento n.<J .514-61, declar:mdo 1 

FILINTO M~LER Em 5-12-61, designado p;;.Io senad01·jiSSI), que _seu destaque constitui apena.s atl•: 
Em 5-12-61 faz rE"ferênciris à.s ricas Daniel Krieger para Relator na Co- LIMA TffiiXEIRA vertencia ao senado. Na mesma ses• 

jazidas de ferro e manganês tl.e Uru- missão de ·constituição e Justiça, do são, ·declara que a Em,enda está rejei•' 
Cum, MunicipiO- de Corumbá. Estado PLC n'? 122~61, julga cone ta a Mensa~ Em: 4 de dezembro .cie 19til faz r~- tada, mas a Com. de Finll.Jlças tem 
<Ie "Mato Gros.so, relatando as dificul~ gc-m do .Executivo, exatamente como ferências as explanações petrolífe;:as motivos de regc.sijo. (DCN. 6 de de• 
dades para sua exploração e fazendo ccnsta. (DCN, 6-12-Gl). da PETROBRAS lendo declaração do zembro de 19ti1). ,i 

apê1o ao Sr. M1nistro de MinaS' e Ener~ Em 7 de dezembro· <i e 1961 (extr~. Sr. Geonisio Banoso sôbre Petróleo. Em 6 de dezembro de 1951, .sôbre p. 1 
gia par.:l. que não paralise uma das às lO hcr~s}, em explicação pessoal, j Bahia, ,Aumento de Capital, Asfalto· e de .Resolp.ção u.9 43-61. em discussão, 
pouquf.ssimas indústrias para que o refere-se a chegada, a esta Capital f Matar!,_ declarando, entretant;o, ql!c en~lte parecer sõbre E'm.enda n." 2 e o, 
operário não sofra fome. Na mesma. do Go'iernador de Sergipe. Faz a.pêlo ainda nao há motivo para ntmto ot1- suJemencta da Com. Diretora, Na 
sessão, para encaminhar votação do ao Sr. Presidente cta República, ao se-~ m1smo. (DCN. 5 de dezembro de 

1 
n~esma sessão, para encmnlnhar vota-

Requerimento n° 514-61,_solicit.a rejei- nhor ~fmtstro da Vtação e Obras pa:ra, 1001) Err. 6 Hde_deze~bro de 1Hi-1
1
çao do PLC. n? 143-51, tece conside-

ção do destaque.- Outrossun, no que que n~o retardem o socorro àS vitimas tece co:-ISHtt'.l\lÇoes em tõrno das L1gn ra.ções em tôrno do m..csmo. (Dc:N 7 
se refere à crJaÇão de Escola Modêlo das Secas do No.rde.s~c especialmente a:::.mponesas, lembrando fl~m·a C"'-Il- de dezembro de 1961). . ·· 
'l;rn Brasiha, pede aprovação de des·l do Estado de Sergtpe. (DCN. de n de trad~t.óno de F·::ancLSco Jul~:'.o, que mi.s- Em 7 de dezembro de 1961 (rxtr. às 
tnque, par:!. que seJa rejeitada a Emen· dezembro d el961). Em 11 de dezem· tura as E.scrU-mas Sagradas crm pas~ 10 horns}, naru encwuinllar votação do 
da da Comissão de Finanças. (DCN, bro de 1961 emite parecer sôbre o .sagens de Lcn.ne, advertindo. con::e- Reqncl'llnento n.3 547-61, de s.ua aut,a .. · 
IJ-12-6V. P:f:C:. n9 146-61, como rel~"tto' da Co- lho óe M1mstrcs .stbre t.al .s~tuaçf\1). rm, faz referéac1as ao projeto de nuto-

Em 11-12-61 tece comentários em IDissao de Const. e Justiça. (DCN. )Na mesma sessão. para de.::laração dt~ ria .do Sem;,dor Geraldo Lhldrrreen. 
tôrno do PLC n'? 146-61, ora em dis~ de 12 de dezembro de 1961) . /voto declara-se ffl.Vorâvel ao ?LO. nú- (DCN. s de dezembro de 1Sfi1J: 
c:ussão. Solicita -ainda, prorrogação Enll:J. de dezein'1ro de 10 ~ 1 .~.. . .merb 143-tH. congratulanC:c-se com o Em 12 de dezembro de 19tH em nt~­
p~ra a Lei do Inquilinato. (DCN, em 21 horas). emite p;r-.eCer .sôl;~:e ;~~~·R~~ 11 

povo da. Cidade Livre por tal \it6ria. j U;le da COl!J.: ~.e Plnanças. pionunc1a• 
1 ... -12-61) · e solução n.o 72-ül, ór-.1 em d!.'l•!'lssfio, No (DCN. 7 de de~emb;,o de 19151) . se ... pela l'eJeiçao d~ .Clll('n~a. ao. PLC. 

GASPAR VELOSO rr:_esf!lo dia <extr. às 22,:m>. faz refc- Em ~1 de- de1Lemb_o de lSGl', falan~o ~~- 134-56 .. :az a.nda. 1·elc.:-tnctas (li] 
_ . • . . _renctas à Emenda 11ç 2 ao p. Reso- da est..a:gem no. seu, F..sta~o, ... az ape- 1 .,eu Requern;:;..et.lto n<J 574-61. 

Em b~12·61 (extraordlnana à.s _15/Iução n~ z ao P Ro-olu - 0 o 68 61 lo ao 81. 1.9 MiniStlo pa,n.. qu'= envie I No m€smo dia (extr. às 2130) ta! 
horas e 40 minutq:s),. ll'O'" ~ncerr:;~n~r~:t.o (DCN. 14 de dezt>mb~ d~~gs~) . - · r€cursos e socorro as popnla.-çóe3 aban- referênc!as ao PLC. ·n,Q 182:.61,' or[i 
da presente sesão legtslatira orcunana, _ .' . dona das .daquele Estado. Na mesma. em dJscw:;são, (DCN; 13 de dezembro 
declara que o Senado se desobrigou · 1RINEU BORNHAUSEN sessão dá conhecunento à Cas.a, como 'ide l!l51). 
brilhanterr~ente de seu.:; d-even·3 e q\Ie Fm 13 de dPzemb,. d ' Pres. da Cem. de Leg!s:açã:> Social, Em 13 d'e de·7,embro ae 1961 pede a 
o PSD estêve durante todo êste tempo aos dia.o;; tum~ult·u~ .e 1961 ref~re-se d~ parecer sôbre a Lel do Inquilinato. palavra p"ela c~-u~~m. a fim de !aze:­
com os olhos voltados para o povo, Brasil ., 1,1dind a s em dqule VIVe 0 JIOC.r-L 12 de dezembro de 1961) , Em IIUdaga .... ào refel·ente no PL(.1 n" 111-61 
(Do" 1" 12 "1) · « ~ o o escan a oso oro~ · 96- . ..,...,.. _ · · ... ' H, u- ~v_ • 

1

.jdto dos liroialties'' e sor it d ·d 12 de Qezembro de·l 1, pma r:ncam~- ~ra em dtsctLs:.sao. Nu m~-..r,mo dia (extr. 
GILBERTO MARINHO colegas do Senact~ emenct~S ~~bi~s ~~ 1 nllar votação od.o. Req:.le.i.'Imento nu- as 21 horas), faz decla!'ação de voto, 

· , _ - . ·mesmo. (DCN. J4 de deze~b1•0' de mero 553-61, manlf~csta. pesar _t)2lO !~~ \d~clar.ando-se contrã:·Io :t ta~s 1-esolu .. 
Em l-U-6~ poe em desta_que os. :re-/1íl61). · lecimento rw ex~senadvr. NeVes aa çoes! bem como êt criaçi\o ,de C!V.:g-os 

Ieyantês serviços prest<'tclos a admmis- Rocha. DCN. 13 de dP.zemn.r'J de :SS1"'. superfluos. Nw mesmo dia (extr. às 
tração pelos redatores do serviço p:í- J JAR.i?AS MAR.ANH.lO Em 15 de dezembro de 19Gl (textr. às O hora), jtlS'tífica emend::l de sua. al..l. .. 
f,;Iico. (DCN) · ·- Em 11 de-dezembro de 1951 envia. dis- 1~:4.0). mcumbidC? pCio_ Se11. Filmt.{J teria ao PLC, 1~tl _31-61. <DC!Ir. 14 de 
~~ 4-12:6~. em nom~ da U!!-l'~o dos curso em que se I'efere a providêncir.s Muller. t.ece comzderaçoe~ e!~ ~ô~~o dezembro de l!!'Jl). 

Pre\~~?encian~s, .encamrp!Ja apelo ao d~ ordem ecc·nQmic'a peda<~"ó"'lea e dos trabalhes que aqul se _aes;r:-vorH!~ Em H de uczeml?ro de Hl~l (P.Xtr. às 
Pod~t Execut1vo, no sentido de serem cient!fica beín como de um p}a{}o ali ram durante c presente exerC!ClO de- 18,15), em d1s-cu.:;sao o prOJet'J _d,., re­
e~tendido..~ os ~enef~cios e vantager.t.'S' mentar p~ra o. Bra~iJ. Na mesma. se.s: sejanôo pr·nperidat'lc -e ,relic:dade, a ll!:essa de lucres, tece comentário~ em. 
da.n Lei n. 3.~6j, ,de 5 de .outubro .de são emite pareeer sôbre 0 PLC. nú-lto:los. (DCN. 16 de C'ezemoro de 196 ... ). ~rno do mesmo, decl~rnntlo sua pos!-
19-~,1 .aos sex:,vidor .... s ~edera1s e auta:-- mero 141:i-61, em r.ome da Com. de I LINO DE MATrO!:l . ç~o: Na m.esroa .sess.rw emite pa!ecer 
~~~gos(~~/t.dos e.te 12 de julho de Serv. Pübl. Civil. (DCN. 12 de de- Em 11 de dezembro de Í9S1 tece ron-· sobie o proJ_eto de amstia .. em no~ne da 

. . zembro de 1S61). \stcicm-"ões "óbt·e o PLC n"14-6-Gl o··<l com. de Fmanç~.s. (DC1'L 15 (te de-
Em <-.; ':.: • • ' 

1 
' zembTo de 19<11) __.. 

5-12-61 (extraordinária. às 21 Em 13 de dezrmbro á é 19, 1 emlt·' I em dlscussao. CDCN. 12 .-:le dezc:nbro 1 Fm, 15 d ct" ""l.n' . d 
1961 

t ' 
hor~.s1, faz considerações sôbre a ne- · u ~ ...... • li! 1) · 1 · e r~,... :no e ece·eo· 
cessidade de ra'pida aprovae,o 0 do n•,·o- parecer em tõrno do PLS, 11.? 4-úl, ae S · · d b' d •g"! ( 1 mentárics em forno da ncs.son de Gln-

"" ora em discussão No me<=mo j·a lextr Em 14 c dezem .o e ... u- enr. ctstone Ch • d M i jeto de lei que cria o Fllndo Federal às 0 h l ·. ... " · às 1815 ) faz declara"'ões de TI"! to v o 1 aves e 1 e.o e auresenta 
de Agropecuária. (DCN). . oras~. envia. à Mesa discurso! . .,' · d. <= .c.·: 1 , ~ (De~ lduas rcclamacõe.s que: Jhe chcgâram àS 

~e~sando .~obre que.stâo alimentar -c proJ~to e 1'€J11~.sa. e, umcu. - · mãos.: um:t dcs concmsados dos Cor .. 
"Em 6-12-61 saú.da a Marinl1a. de 1e.sponsabwdade da demo:rnlCiP. ant'= 15 dé dezembro de 19ü~) · reles e 'rrl~;:p·afos e oub';l. de t.m.fer .. 

Guerra a propósito dos f:;·stejos co- o aspecto da pro~reza. e da Iam. c (DCN.

1 

LOBA O DA SIILniRA ·meiras e t~cnicos de l<".bÕr.::tt.;kio ~fim iH 
~~;\ra(~"co;) ~a 1

'Semana da Mari- 14 de dezembro de 1961). ~ EI~ 6 d'e ~eze:nJ?ro de 18{)1 ~a.h d'~s j trdo-~,!!o IAPC. {D-C~. ~ 16 de dezembro 
Em 14 de dezembro de 1S·S! lê d!s-

1 
an.se1.os, aspn·açoes e revoltf!- __.do p~\O I de L J_J • 

Em 7~12-61 .-(extraordinária às 10 
ho~a.s) . ~e~end-e gratificação de nive1 
unn~ers1tar10 para os Redatores do 
servrço público, pedindo, afinal, trans­
Cl'içí'i.o p.os Anais de escritos do Senhor 
Pe·regrmo Jr., que celebram o.s -ao anos 
de servjços prestados à cultura brasi­
leira. pela Edit.ora Jooé OUm:nio 
(DGNl. ~ . 

~ 11~12-61 justifica proposição que 
retlflca a cklssifi_caç8.o do cargo . de 
Inspetor de Ensmo do. Ministério da 
Educação. (DCN). 

curs?_ em que comenta mve.sEdunt do J de seu ~~ad? por uma .séne de c.a-I :M00RA ANDH-ADE 
€SCrü<lr Edun.rdo Portela na dlrecão mantes lllJU?t:-ças. sobretudo no que se 
do IB. de Estudes Afro-A~!ático.s Na refere a. nav1os e lccomot1va.:3 que eram ~n 7 de ciezD!nbro de 1!':151 r-e;.;tr~ 
mesmo dia extr. à.<; 17 horas) lê. pa- destinadns aquele ~stndo e ~ ía~ta de conJunta. às: 15 hc·ras', em se.ssáo :80 ... 
recer da Com. de Educacfio e Cu:itn- pag~mento :I~ çrédlto para ter~mo da 1enc par~ receber o Pres. do Uruguai. 
ra sóbre o PLC. l'.l.? 135:.61, 01.a em Bclem-Brasilia. Na mesma sessao. pa- ~mo. ~r. Vltor Aedo. n.::·a de elo• 
d!.scussão. Sôbre O mesmo projeto Jú ra declaração de vot~. decl!ira-se favo- qt\~n~-Nl pn:Jav;.·as nn ence.rra.mentG da, 
também pn.recer da Com. C:<> s&rv'" râvel à t.ra.nsformaça-o do Núcleo Bau- r:ef<>nda se~.<.:3.o. (DCN .. 
Público Civil., ND mesm0 dia ... <ext:f: · delrante em cid2.de Sn.tél!te. CDCN. _ EJn ,15 de de~rmbro -de 19ül (extr. às 
1\s 18,15), emite parecer ravoráveJ sO-- /.7. de· ctez.embro rte l981l. 11;,,4.1)) .. encena a 3~ ses.'!Uo Lf'-giE:lati·· 
bre o projeto de amstia, era nome da, Em 12 de dezembro de~ ~951 .oferece 1 va. o:dmár1a dg .11J. ,Lcgislat.um, expres.o 
com. de Segurança Nacional.· ( (DCN .) p~recer_ ao PLC, :n.9 13-.-liã, ora em 1 sana? seu. profw1oo agradecimento m 
15 de dezembro de 18961) . 'drscus.sac. fDCN. )3 de ·:iezemiJ!'o de(qLran"os aJUdnt~m a levar í\ bom têr .. 

_ - · 19SD. · . · pno ~ mt.<;sftv ql:c coube ?!. .Pt·e:id2nc;~, 
Em 12--12-61 defende a. rápidâ apro- . JO.A.O VILLAt:BOAS Em 13 ele dezembro de íti61 lextr. jf.Uzendo mencRo n::cml.n.1I. '(DS'N. l8 

vação do PLS n'? 4--61. (DCN). ·Em. 11 dõ! dezembro c.te 1961 fala <'I. e • às 21 hor:Js), em!te p1.;:ccer sôbr,..,_. o 1 de dezembro de lSSl) ~ . 
. telegrama remetido do Rio S _ . d I P. Resoluçào n.0 72-fH. ora em d1.s- 1 MOU....,AO VI 

; Em 1~-12-~1. m~nlf~ta sua so~1da- e que após quatro dias ;inJ~0 n:on'1~~ cnc;sfto. CDCN, 14 de dezembro de j - t'~ · ElRA 
r.t~ade ~ :elvmdiC.lç.oes ~~ classe ~?S via chegado, fazendo 'veemente ro- 1 1931) . . \ . - .Em 7-12-Gl Cextr. às 10 horas)~ 
en"'~nheuo.s pela sua deciSiVa :partlct- testo cont.ra ~V·itude d ONr P1 I . _ . 

1 

tocahza prob!{·P18B (le sua t.ena r-cl-
p:çao no desenvolvimento nacional. ção à política' de Cat~n -~ cr em re a- LOIJ'R'!'.~,;:-\r~ }'DNTI'"'I.:J.. . '"' terando :t1xuçâo Uo pr'eço mininio da 
:No m~smo ~ia,-~ 21 hor~s, usa da 12 de dezembro de ... 961)~a (DCN. <'le ~m 13 _cl~. de ... ._mJJ.o ~e !Sol f!mlt:· !juta c se rcfsrindo a Ag:lcultnra ::m 
palav:a na disctu-:sno do ProJeto de Re-· I pmecer .sob.c ? PLS. n. 4 61, ct~cla 1 geral. bem .;omo outrc.s, mcncionr1do·~ 

·.soluçao· n'! 72-61 e pLC n~> 19-9-611 JOAQUIM PAREN'".tE rando-o ·Cons!.lcllclonal. (DC~. 14 O:e :pelo Dr. Enr'>:.:?du; Fo~T(·hi. tDCN f!c 
(DC.m . ... ' dezembJ·o de 1ú6D . · ls-12-Gll 1 

Em 14 de dezembro de 1961 (extr, às Em 14 de dezembro d.? 10'1-1: rxt.r. ~s __ Ell1 l'J:..l''-61 em di"'.-uss.;·) 0 ,..Em 14-12-51 aJ~orda o pro.bl'ema dt:3 1.8.15)_, lê discurso em que se congrn-. 18.15). tece comentflrios Pm tô;·ne do J i?LC. 11 \l 134:,;3-" de'cr;rl~-s ''"{, ,;"'. 
1 t.:nsportes. col:~IVOs no R10 de. Ja-j tula com o Descmbargadot: Sousa ""'l'e~o I prcjet-o de rP.messa d_r. Iu:-ro .... íl0 Fxtc::. 1 à apl"OvaçE.o- ao' nrojeto · co~n ';'\;j~~­

n:1ro, p~rtlcu1an~a1"l:do, em especial, Q pelo la_n9n_mento de seu hvro «coz~ao rio-r, era em C.lscus.s!\-o. !DCN. 15 de. cão d:t Em:md·t n\l 1. tDCN ~ 3_p_6 ,, 
tlanspor_:-e ferrov1á~~o. (~C~~. _ e Mahc1a·•. <DCN. 15. de dei.:{.'m:.:-rc dezembro de 1Sô1l . I~ _. Em 13-1-~~til, ia?. reirr~n.!J~S ~.C 

Em ln-12-ta. <ex~raorchna_na ~s .lo de 1961). I· . MEM DE SA crédito -PLC.:. n'? 153-{il __ ma ;.:m 
>.... horas e 40 mml.!tos), faz ref~renCias JORGE- MAIN<l-l:.''' ~ 1 Em 4 de dezembro d2 l!iGI tr::oe r o~ i Olscus:-::ão, dcc!an'l.ncl,? sc1• relhu «sn> 

ao, :~rlamentansmo, despedm~o-.se, _, '_ -·-~·- nnentãrios em tõrnu ao l""·JJrlo cte'rrçfio do povo t,;e :'/f.tlH>; __ i\:M. N~ 
out .. tc1SSim, de seus colegas, deseJaJ?.do Em 12 de dezembro de 1StH emite I "roialties· '. npresentanGJ ai :runs cãJ~ I mesma '<·z~üu Im1~·." .. ini(:i:.tiva C::J 
feliz Natal a todo o povo b!aSlleiro. pareper sóbre Emenda n~ 2- em dis~ cuJos matemático.<:, d-eci'lr.:tnd? {itlf> rr ... ·f:- ~ Ur;putnc!o Jó;"..(! Vei•:i1 . f'!Crir,tjo-r ,' v~:.t 
<DCN, lG-12-60. cussao o PLC. líl.9 1'31-56. (DCN. 1cisamos da. cooperaçfw l'tcs r.apit:-;.l:; f'X-i'PLC .n" j~7-61. ~:m Ct'\.ll' .:o. 1/.!c..:. 

GUIDO MONDI!"-i de dezembro de 19'61). ! ternos para manter no ..'11"'110 atual ( H-12'· 01' 
LEô.NID!'\S :\{Ii'LO I fXpandrrmos o no~so desenvolvlmeE.tO ! - I'ln H-12-Gl. ir; p- r, C..f't'" d.:t :.:·r.r" .. • 

Em 7-12-61 (extraordinãrin conjunta - - - '.' (DG:i:'f 5 de CleZemoro de 19-GD. I de Sel'TJ Pub!I,·o Cl\i! H'Jbf'"' 0 n,_-i:, 
>às 15 horas), em sessão sole!le, u..c;a Em 6 de dezembro de·196llê c agra* Fm 5 de dczembl'O tle lCUl just:fJCr:

1
n° 202-61 . .l.av·or.n"l n.::t•· ... s 17 hr. 

da p:;o!avr.a. para saudal' o Hnstre visi- d-ecc comovido telegrama re~ebir1o do 1po.sição assumida face ao PJ..tC. que ra'>J DC'l'T.-15 12-61. 

• 
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~~:'-NELSON !viACULAN, ~ d~:;j tdctiores- da Polônia', ;, representan!,c gem), que concede pendi.o- rriensal de p~;;tçC~5 das· Leis ns. ~. 72(', ·de n de 
~-";':Em 15-12-BL, lê discurso em qu1 ~ u. Ag. Polonesa de Notícias, quando CrS 4.940,00 a Manoel Brit& dn SilV[l, j!l!ho de ..._960, e 3.325 de 23 ele r.G .. 
se congratula oom 0 Senado pelo zêlo de sua recente visita ao Brasil. (!JCN. ex-servidor· do Ministério- da Agri~ xe~LhO ti{) 1961. 
cqm qtie se houve i::lCe aoa problema~; 12-12-61) • cult.ura. Projeto ..!c Lei da Gbu~-~ n<? 1'I7, ~~e 
dl?.Pai_s e d~;~e:]a a todos os funcioná- .,. -Em 12-12-6_1, referC;-Se a~_cez_:so ~rojet~ de Lei da c~mara n9 1~6, de .19·~~ (:19 :.:; !J~4. _de. d'il, nr~ Gasa tle 
rtos .da Cn.sa um felí.# ano de 196-'l. ,eral que. devena ter stdo 1eüo ~m 19!H tn. 413, d~ 19<>9, na Cas<> de 0:-·,;:·:.!.lti .:.ue autonz~~ 0 Poder F.~e-1 
(:ÓCN, 16_12_61). . •. 1960,_ endedeça~d<? ao I.:B.G.E. R7·· ong-em) que nutm·iz~ ? _Poçíer !!;X~- Clltivo J.' :-.Drír, pelo 1.-r·:t!s->:r::·) .ia P~t·-j 
,. J . :P" _T , y Í·U~l~mento de mformaçoes. (DCN J~ i cut_tvo ~-a~~·n·, pelo_ Mmtster.r.? da .::,a_u- zcmb:,. ~o r oder Jud.iciàJ"i(> _ Tr\.bumd 
':._.Yl! :· ~.: PAuLO Fli,."\lDER 3-~ .. -61) o de, o cJ edito espe~1al de _Cl» .. ·: · :.: · .!~0 ~-:'JJJa! .Z::leitoral de _pp.,-1~~.miJHC'J 0 
t,---'Em 12-1_2-61, em di'Oct-:ssáo o PLC., RESENHA DAS MATÉRIAS VOTA- 15 -000.000,00_ destma~o a con~lUi~o cr~cl.t'J r::pc.cial de C•:~: 65.•3Dü,0{} p~,:'J.j. 

n9 131.-56, usn dr .. pn:avrn. par8. _ enca··~· DAS NO Mf~S DE DEZEMBRO '}O -~~t udm go~~Ital, na. ~c1.dade de ~ Iat .s, pag8.1l11-":!lt-. de despe:;""'' rcaE::::a(\8.! 1 "' 

minha_r Votaçã? Co Hro .. quel_·üuçr:to· n~-· · ANO DE 19Gl. . . spu1.01°e•· 0 ct mLa~~nda,. C.\mara 119 l57 , r· no _de ~f: ~i com sub.;;'~ 1: ,·1e..:; de fun--
mcro ;:,"4-ül ~ .. o , .. , . .., .. ,no di'~ (extr '"' · "0 e t a ' c!01''"')'"' r·-:. Se · t • ' ó o ' ) ' -· -· .... ~·-~:~' Q "' • • ·~~ Organizada pela Sinopse do Protocolo I ele 1961 (n'.' 452, de 1959 na Casa de rr." <'-·~· .) ..... C:lC :J,,;;o_ G0 !Ue.S::!1C .... 
--1•30 '_.t~nd? :'> ..... !L~hg .. d~ d~_ ~TB_._. t Geral do senado Federal I origemJ que autoriza o Poder E~e- .,<V>. . • . • 
faz retm~n~.a.s .10 nom ~: arudo e u; I cuu1.0 a :>brJr p\'lo Ministério da suú- PrOJ~tc. c... e Lei da· ~ .111: l- n~ lf\0 dl 
progrfUI\a do ;n(--mno. :ivlovr;-nento Tra-~·· · A SANÇÃO I d 0 01 . .'d.t ' p.ec'·tl a'c crs 19ê[ (nq ;!.150 de ·,.:;o na casa' a·e 1 alhi~t R n-r"d .. DCN ,., c1 d e, e 1 o es 1, , .. • • .... . • · , 1 

11
,; a d c •. ~61<~ a~. 1 l · i.... e e- Projeto de Lei da Cámara no 36, de ,lO.UOU.OOO.OO, destinado à. construç~o ~-.-1:;-em)_ -~··".f nutoriz_a r) P~de:· Exe:..'utí". 

zen . .: ~./~<'! ~J.; . . . -. 11961 1nQ H~2 de lD59 na CámaraJ ele uma maternidade no bauTo-de Sao \U .1. aiJu:, pelo MiD.~t:'.i"lc da:.> H.e!a .. 
co;o ;!~r~~~1;:';;,: .;.~ exi~ · S~s.., 0td1~·u~Ú~ que autoriza ; Poder E~ecutivo ri• abr11: 1 Raimtmdo, na cidade de Manáus, Es- ç5es I:.'.• ,e;~,ores, o cr ~-licv e;;pccia.l d.e 
Con•·erêtl~'la ~d'a··'l;A.:) 

1
. elht~el~~~ ·d,· I at-ravés do Ministério da Educaçáo ~: !ado do Amamnas. , ó·s 202._5.'~-&JO,CQ pa~·· ".<.tc-ncler ao prr· 

' J • ' a~ 0 '1 Cultt·a o crédito espec· 1 a c·• I ·p·o,·et-a d Le-i th Cânuu-a n(l 158,ri,.,acc.~:lto o::.,s de~pe··~ 1 ,. ~"! úv·~t'la pass·p·do "Ul.Y:'diGs ·V· me-tos do ll • m e ~..~ · · 1 "~ e ~ ' -~" . . . :) .-,.,..... e P!!_,s · ·• -e 
$t;-~ ~ .. ~.5\dcr~~-~ úJc::; 1.1~,~~-Gi) l.OOO.GOO.OO (hum 1111Ihfi.o àe cruzel-!cJe l!Hll (n9 1.102, ele 1959, na casa ub~~3-_a c:t:go.da ConHS')~:o 1'Ií.Sb. Pe~·-

. · · ~ · . · .. · · -·~ _ · I ros), para ·ocorrer âs despcs:..ts com a . de ori~etn) que autoriza o Poder Exe- l'ü'/1Fltl. •. I aslleiro-Bo:-)ria;·!"l, · · 
.: .... - :Em ~4-12-61, jt~<;ti\ic~ projeto de (~·.ea~izaçáo· do 9-tW.l'to Congres0o Brn-: cuUvo a ·abrir, pelo Ministér;o d:t, I-_a- Pro.i_~to ~le .Lei d~ Câmara n9 182, de 

Sl!_B. nuto:Hl-, à.e n"'. n3-Gl. No m~s1:no 1· Dle1ro de Emll~u. da ~latematiCa, <! 
1 :t.enda (Ti"ibtmul de contas) o cn.:dlto! 19~1 tno 4.83~, de 1958, na casa de 

_ 910. y~xn·. _à_.s 18)~J, tec~ ~?.m~J;tar~.?;; _efet~l~~r-_se em B~lctn, E~t~clo:,cto _:ar:"t. ,~:;pBo..::.al de Cl'S :...l:J':I:.175,CO p~u·.·..l·l~:!~:l- \on~em;, que mtegr~ na. UniYe .. rsidade 
,,~ble __ ~o p!OJClú, _ora _e~l~. dl.-,cussao:. -1:·· I P1oJeto ~~ L~1 dn. C_~;n::u.'t n- .. 11~, mcnto de difere~~·u. de ven_el;l_,·~,J..o.~ e da_ Bahln._ .sob o regnne do art. 17 da 
:·a-rne~~:~a ele lnuos prtla o Extenor.ldc_1961 (n- 2.29a. dé 19;JI) lM_Cas,l._c.e ":·;tí..iftcneão adlcn;nnl ao ::\-lln:.~tl':} RU- Le1 nQ 1.2CJ4. de 4,d.e dezembro de 1950 
{ffc:N. 15-1:!-61). · fl'l_gem.-> qu_e convede _:;ubvençno nn.:al tic:n ·Mat:hado Ro.sa. . · I o Instituto de "i'l1úsica da Bahia , ~ 
-E F-1"-Gl I ·t· . 1540) , as Umver:c;td8:de~ _equtpnradas. mant,~- Pf._ ·et,-., de L<:.l ::;c; cama::.;, n" lGO. Ce projeto de Lei da Câma. nQ i33 d m '1 - ex 1 • as · • .'lo dus por mstitmcoes de caráter pn- - J ~ ~ _ ,, . • ,.; 0 • r a • _e 

e!"cer~·amenlo da p:·bente sessão Le·· w\Qo. ~ ! :~61_ r..r." mn, íl·: __ ,.t9:d, na C~>:-'·.-~~ ?::- 119_?1 fn. ~.343: d_e 1960, na Ca~a. ~:i! 
glsliltl~R, conf:,:·att•la-;;;e coq1 os :un.. Pro"eto de Lei da- Câmara nQ .ilG, :p·mJ,_ qUf.": auw. -~a. .'.)pod_e\ ~-~t.c_1 _ll· 1YO 1 ougeml Cl:J.e _leVlgorn,_J?Or mrus •Xeii 
cfonános ela ca;,;a .. clese,itmdn a. todu; dé 19b1, (n9 3 _376. de 195·7. na Ca:;:l.l>, ;~b~·n:-_p_elo 1-It:l.;',:.:l'lü i_c:-__ .rl~oJcl:n.J; e •anos: os_cteditos; especwts autonzado:~ 
exce_leutes fest.::u.:, fazf'ndo cons~ar _do3, de ori"eml que concede pensão mert- l Prevlden:.:!::t _ Soc:al, o nem to esi,CC.~l ! pela~ Lets__ ~l.~. 2.974, de 26 de novem­
AHKl.'õ d.a C:1sa ::uas p: l:wras dtr_lg"Idas ls:l.l de"' Cr$ 3 .oOO,OO ~~ Belisário Alvc:;, I de CrS 7B.~·~~:.:;.o pa~·:t paga_n:·:!;Hc. oe I bro ct;: J9nG; 3.057, ele 22 de dezembro 
ao Seu, Cun!1n. ?-.·:..elo. (DCN 16 U1! ~ex-estafeta de Correio a cavalo. :lo 2o ! gr~ LifiCf•Ç}to ;'l.dii: .uu.tl a Cnsant.llcJ_T.o. ~ de_ 19n?; 3. ~44, de 14 de agôsto ru: 
d.e't:Cilll.H'O de 1961). . •." I Di$trito de Pi!lheiro" Machado. i' Pon~es de ca~ Y<.t~h') e s·:n.:ZJ-. au;ollr..r i 19n7 ·. . 

:.., . ~ RUI CARNEIRO .. ..,~. Pro~et? de ~~ei d:t ~âmam _n'' 120, admi_l~i-:tr.ath:~·. ·' ;; ,,.. ,. - ll Projeto de Lei da Câmara n9 184 d 
• • 

1 
• de 19GL ín" Sb, ele 19n9, na Camara), PrvJe•o ~~e L..tl '--"" c ... n<~ .. t n. 1g:1,_de 1961- rn9 3 631 ' e 

-Em 14-12-61, re~:::n:m.nt.o :.s 1 ml-~que autoriza .o Poder Executivo, ", i96L tn9 2.8iti, <'C 195-1, na C:J..<;:l. c!e 1 .·,. ) · ' de 1961, na Cas~ de 
1Õt!S · depoi_s. de ::ua. Hcer_:r;n, refere-se abrir. pelo !vlinistério da Marinha, ·J t ;:.!·igeut), que ~1J.L·x·::,·,1 :l P,.de:- Exe- ! 0.11"'e.: '_quer abre ao Poder ,Legts·l.~­
a~ .:>uns_ atlv:~'l;c~e-s ::om_o ,n;t;-~r~~t_e d:t. . cl·éct_ito especial de çr::: 42\J .9:10.61t, ( t:ntivo a cr;..~::,l ~":~~· e pavi:r-c:_H:>.r 05 I tl;vo . l Cam~1 a ~os De?l_)tado~ -o Cie·~. 
D~~·:~a?a? B_ra:,Jl~}l ~ • ::t ~\ ~ ,\_.,~~m- I c~estmado ao pagamento de obl'::JS rea- 1 trechos ~d:-, 1!:-st.;"LHia. r--.:io-B:th:a-.-\:as-: . d.to st P,leme ta1 de ÇlS 385.428. OOQ,GG. 
blct<t (,Na!•mt O~U, <~_bo_l cl:~.t.~o u.n_dl- 11Izadas na Base Naval de Nntal. pel•J l,o;w1.d.-Dlamanlina e Diamant-ma-Cc::·-\ . . . · _ 
t~~li:m.s problemn_;; ~1;'~\;cm~li, mc!u')lVe I comtrut.or civil. Joaquim . Vic. i:rJI'. de 1 v e" lo. - . _ : ~t'OJi't~ de Le1_ da C~mara n° 13;)~ d~ 
StJDENE. (DC.:-\ . .t.>-l~-61J·, . Hollanda. em 1949. _ 1 ·projeto de Lei Oa: Câmara n'? ~6e,~ 1961, . .\n· de _or~ge:n 3.329: d~ 19<>7J, 
. RUI PAL).-Ir~IR.A P:roj.r-to ~c ~e1 da Cumara "nQ 12J. l de 19t:il 1'2 _037, de 196(}, ~1 a C:;>sJ. de ~nc cu~ a ptof1ssao de lelloen·o ru· 

• _ .., , ~1 de_19bl (n. 30~. de 1959, 1:a <;a"a ~i!:! •crl\!.em) que concerte pensão etp':'!ial l[l.l. . • • 
- Em 6~12-61 rext.r. as 21, .... 0_., Ol'igem). que Isenta do 11npo~to de: ~c-.· - . 1 's ··vil" ··lo . · t ·d L. - a 

t-rsn>imitc à c~;sa in_;·arn~aç·~es._ em i ilnportação e de consumo equipam n-ld~ . 1,s. 00:0C·~·00 n~et_sa •. -~~" t.a. ' J?IOJe 0 
0 ~ e1 da ,camara n. 183, 

nome cto s~·. l\"líni~tro 'da V1:~~:ao e lo clcstinado â ampliação da fábrica de i ex-~c:1 cldm Ltm~ ~ülltn~la~~~ r.t . cl~. 1961 Ul· 2. 152, d_e 1960, na casa u.c 
dhm.1] Públíc:::.;; ::t•bn:~ d.-;ii\'fO ele loco- so,b. cáustica da companJ1ia Elctro· 1 PlOJeto de LCl ou Camal,. n-. 167, ou~emJ que autoriza o Poder Exe~ 
1·~oti\·Us cncü~nend_rHl_::.:l prtr_:t a E. :F'.jqt1itri.i?::t Pan-Am_enc::ma: . ~~e 1961 ln'?~3}00, de 196,1, na ~~~1JR- ,c:_ttH~ a,,::J:·;_r, J?.e~?'.~\-~!:1ist~l:i~ da y~:-~~~ 
Belém-Bragançil, er::-: ic!cnç<J.O também PrOJetO de Le1 du Camara nt:~ 128, 1 lll).~ que au1m:z~ o ~octe1 Excf.t,tl;o a iç.~o e o .. a.s Pt1o •• cas, o cted,to c-. ..,,:­
no colega Lobáo dR ;3ilYeira. (DCN lle de 1961 ín'! 4.024. de 1958, na Casa labnr, pelo Mll11SÜ~i·to da: Vmçao e ct~l o: Cr$ 3.500.{)00.000,01, em f::.\.-or-
7-12-ül) o • de origem), que concede isenção de . Obras Públicas, o crédito especial r~c da. CIJ. Urbanizadora. da Nova Capi.~ 

_ , • _ ..,_ 
1 

, • .r 
1
. -"' .,.. , dire!tos. impôs to ele consumo e taxas !CrS 120.00D.OOO,C0; para a~endct: ,15, U1~ _:lo B:·:~~~:. p::ua a conclnsãa ~.:;rrc~ . ~. Eli:.l;? 1..._~~· .c:R~-~,.~e. t~.,; 1 ;'; aduaneiras ·para mercadorias proce- 1obras de defesa das prams_.de Ol:n::.a, l•;iana. BcP.::!üa-Pires d•) !{.lo e a R;':de 

c1rr&~ .P~1\ .ca.. -~~·J ?~. : 1~: '
1r,1;' ·;1 ,~~.5 .. ' dentes elos. E.stados Unido:;. doadas ~ jno E:Stacto de Pernarabuco. l FE:-rrovi:'i.:.'a do E.stado d"c São Paulo. 

'.eo ~· fL •• ( 0 r~,.e n~~·~ 0 • e _ · .... !\ , Con1ederacfto· Evangêlica do Brasil '~ . · . - · I . · 
pre~uoallHJ~· ')~~ umao c bom •~en.so. ) importa-daS com liC~nça d~ CACEX,. P;·oJ,et2 de ~c1 da Cu_1~1ara n° ,16~, de 1 .ProJeto de Lei da Câmara nQ 191, dta • 1 
10CN, 131- úlJo . sem colJcrtunt cambtal. 1196~ ~n, 1.96~. de l~o~. :r:a C.:as,~ \-e 119?1 .JnQ 3.467, de 1961, na Casa de 

SAULO JV\:\105 "-rr· I Projélo de Lei ela Câmara n(l 13l,lcrlgem~· que C(t_:C~de tsençao d_c C..l,c'e:. fonget?J~· que_Prcrroga,por mais um· 
. . de 196l (n" 1.699, de 1960, na casa tos dé unportaçao para o mat.e1·,rtl 1:~~ lexe:·cJcto a vtgência da Lei no 3.79a, 

- Em. 7-_1:>61_ (e:..:tr. ar:. ~O horr~:::) •! de orin·emJ que autoriza a abcrtma po:·tado pela Companl~ül. Brnsiie:.:-a rle cic. 2 de agõ.slo de 1960, que abriu cré-
-cm,_tU.II;:.u~_~<~~ 0 l~I~c .. ~ n'-' 9?-.?1, t;'.:_: do cré~lito especial dC CrS .. : .. : .. _.. ;Fiaçã~e Tecelag·em d~ ivlana~lS: E-:.ta- -

1
ctito para a modernização_ dos ~-ervlçro 

;(,J'I_,.,Ide. <~.c;_t,.::s ':;
1
11

0
1 O.'~?,~'?_ .:l.(li;n1~· ~.u 1. :mu. 000. 00.0.00. parn. ~ reconstrm;<1o • do do A1nazonas, e ouvi v,; con>?"C•'7t:J·es. de segnnmça e p1·oteção ao vôo. 

,tot'.P_nd.o .w C• ... a.,r .. C""'H.Gv de Castro da bar·agem de Orós no Est'ldo ·do I · · · I 
que ·nio :1pre.s•~nt.e fic:p.i~rluwnto ~1e C~ará ~ • ' PrOJeto •de Lei d~ Câmara- n\' 169, de Projeto de Lei da Câmara n<? 193, 
tfÍ'gôno!;u-urgin~issima, ~:Um de ;.ue o Proj.eto_de Lei da Câmnra nQ 13D .. 1~?1 In? 2.435. de _1960, nn. Cas""J. cie \:ie 1G61 (nQ 2.~3!}, de 1961, na C.aJa d·e 
p~ojotb, ;;.o;tudnuo ~cur:1n:-... mant.e, pos:;a ·de 1961 (n'.' 1.:-:135. de 1959, na Câ- iorl~·em), QU? auton7.~ o _P?dcr E~e- \u:J2,Ell1J q_u~ d_lspõe·sôbre a ·organi;m­
atGnr..lcrr aos u:tere:;.~es da nossa Mn.~ nuua) que concede nen'-'ão e'-'necml de ICLttlvo a 3bnr, pelo .:_HmJsteno da VIa- '\-<-W fi0 MmJst.et·io da Industua e r''.l-
rinha d.e, ouerm. I.DCN. 8-12-61) · c 1"s; 10' OOO,OO mens:uS à ,~1uva~.clo poctr. cão e. 01.:1, as· Pnbhcas, o credito espe-,tli• 1 cto, • -.r 

___.: Enl 14-12-BL :ê tele~:r:una rece· e Jmnnhsta AntôniO Boto. :ela! ae C1S 450 000 OCO,OO. pata eqm- P n l d L _ 1 
·blda- (la J\SA~tlr:..bltfla. LPgislatiYa doEs- P10Jeto Qe Le1 da Câmara n° 143, tP:lmento da ·na1cga~ão do Rlü São -. ~ '"Jl 0 

0 e _e1 da_ c_amara n'< ... 9t, 
udto de 8a.uU. Catfl.T1n<l. ~azendo at:~~ de 1961 (n" 2 370, de 1960 na Casa d!' IF:lanc.sco. l d<é'! ,

1
961 Jn_ 3 j{l. ~e 11161 na _Casa d.-~ 

1? :10 lY J\I1:n. e :;o_{J ]..·l.il~. da A~;l'ic-ultl.l- ougem) que constdera Cidade s,ltelJtc ProJeto de Lel da Câmara n° !71, ~~'~,s~m) que Odl.IC<t as LeJs llLI.!tC· 
rl\ p.wa Q\te ãtoudam às l't~vinílicíl- o chamado Gtupo Bandeuante, L}l) dC' 1961 (n° 676, d.e 1959 na C;~.sa. Oe ~~~r 55l ...... de 13 de feYele(llO de l959, 
<JÕ~.<J dos. las:·a(.].ores daquele Esta. do . .- atnr].l _DJstllto F~detfl.1.. . ,r.:Igem), que dá TI0\,1. •rduçflo ao ar- ·• ( • de 1 ,de J,mho de Hl?O, suspen~ 
IDCN 15-12-01l. l '" PrOJeto, de Let da Cm"Qara nQ 14~-~ L;:;o 1" da Lel n(l 3 .5.'l1. d.;.. 12, <!e f e- J de_n_do 1o vencimento de deb1tos dOI! 

· . · · .;,~~.:·:'~~ do l961-(n9 2.114. de 1955. na Casa de rereü-o de 1959, que di.-.;pl1t s(,;_He 0 p,t.: 1tntJcnlLore.:;. 
Sf.:RGIO ::O.JARTNHO .... ..,_,:~- ; Origem) que autoriza o_'_fe~onro N9.- ,r;r.mento de subvençõe.: •rçamr~r,tá.·;_z,s / . 

__ Em 1-1~~~5!, tr;ce côm~n!ários ··m tCional a encampar .a c?:~ssao de -~~n- ·
1
cultcedi_d.::ts à c~nta do ~·• .. mdo N,H:.::m<tl PrOJeto ~e Lei da C~mara no lS~. 

tOmo cio l!Kin..er:lo:oo p!'OJ('tO de ::e.o,Pel 1~10eda no ':'nl?l co:tcsponde~te :\ Je Ensmo Médw. · de 19?1 (n. 1.103-B, de 1959, na Cas'l. 
ntesiti ,__:e 11 ;-f)Jfl.Jr.i~'-', J,~mlo dii;cu:so doaç::w d~_um __ Imov~l a_Mitrn DlO~~- f Projeto de_Lei d::t-Cãmarn r;'? 174, de de ~mge,-n). que a:..totiz.J o Poder' Exe~ 
pt•oferidc p~ D111:y. ,_!J:n:iel Farac.c' c san~ de Nlt?:~:n, pela Catxa de Molnlr-! 1&61 (n? 130. de 1955. n.:. c.·asa de op- cutl~·o a al~nr :.o o Poder .Jndkiário -
se rera;indT> :\O .!o-Uhs .. , tuttvo do "Depu• zrtcao. BancaJ ta· . A 

0 
i gem), q11e dá no·. f!. r-.:!:lJ.i·6 0 P.u a:-t: _ . Jus_t.;ça Eleitoral - Tribunal Reg1r1t:..rtl 

K~.do Celt~o·Br.li!J"l1;. (DCN. 2-12-Gll. Pro.1eto ~e L_;; da Camara n-. 1·~8. gc 1'? d::t Lei n'? 2.307, ue-St de a~ô:::'~O jE~eJtorn.l rl_e 1\tiina" Geral')' - o cré-
---=- Em i3-l:;:-s1,-·ctecl:~m que vo·:ou ~~i;:1~1\.<~·u:·~~;)c~âe1;~~~1~~~ cd~"'-"1ü~= c~·-~ l&5r--;,. __ q'.le aulonza _o,Pc.-.:t.-r Exe~ut,-~d1 ~0 cspecJni de C~~ 5_6._G49,40, D~rJ. 

3ob c~çfic o .?axlamcnt:m'ismo, t.:;- PdSto de importação e ele" consumo '!1_.n .. J._c~n:n· aos S~1:v1_úore_s dcs T~.~-.- p_a,a.f,?_ento de substtt.U!~~es de f·ln-~ 
c~ndr) crmsi,:er:"l.l/.lP.~ em. tõrno do :nes·! Pat·a rnaguinária importada pcb Com· touos_l1? Acre .. A:-n:!pa. f.__~o Bl~~·:r-:~ e c:o!l~-los de sua s:cretan:.t z:to :.'!..--::er~ 
mo. t_DCN. 1~·t2-61.). . ! Pnnhia Brasileira de Caldeira.<:, parn a Ronc!O!::n.. os u:wvets l'~stcte:v:uns de ICJClO de 1957, tendo. 

Y1TOR!.NO FREIHE : I r~mpliação de sua fábrica em Varg·inha. alver~<~ll~. mad~n·~ de 1::· a~obo ou r! e I A CAi\'IARA DOS DEPUTADOt: 
Proicto de Lei ela C11mar::t n" 149, co~15.· 1 l~Ça.o ~msL~. pe1tencentes a.o . 

-Em 12-12-6!. <.:~a ela palavra par!l de 19{31 ·(nt:~ 3:099. de 1961,· nn Casa de P~·_-l"ll1W.lio ,i:~ Umií.o c Jo::·-l!;;.··:uh:; nos; P''O.Jt'fo de Lei do senndo nQ .15. d~ 
6}1C't\m clli:r-..~,.~·<;t""l~·á.o d"e. :;eu Reql~l~:-"r~ .

1

. o-rt~em). qut:; rtutort._d 0 Pmler Exe-~sedi·' ~:~~- :~:-_cipa~s. \'ila_-?. e., I:?:·~r,clc·.:; :la- ! lf!5~. qu; ... mcctifica o Decr.cto-lei mí­
tii..ent-o ll'' :)~~-8~. (DCN. 13-12\61). cut.1vo n abnr ao Tnbnnal de Contas q._le.a~_ ,"l,t;::t:Je.s de L .. Fl CL .. -~. melo n .. nD, de 5 de setembro de Hl4f, 
;;;: YJVAf.l)O LT:\IA -.,_ da União o crédito especial de Cr$ -; ~roJes~ ~i-:._~Lei ria Ci'..F:-.:·.~ ._; 1'75. de Qll_2 __ di.:;põe- sôlne os bens ;.n1úveis d<S 

,J - · . 107.100,00 para pagflmcn1o dP. dC'.spe· 19!:1 tT1 .) • .;:.13-A-61, IJ~~ Cu.s~ (!e ort~ Umao, · · 
-:- ~-:nt}t~:~)-~.131 moLurna .• às_21 ho-jsas de.gratificaç?-o o.dic~onal. _ lg!·ul_f;~·::; ~plic:J. :10.1 ;J.~~:·c--s c _·:v~c'ít;;; · ~rojeto de f:ei do Senado nl? 3, t1!e' 

~; ~• _,l!.'i_c,a'!i::O_ em ~~e 1~ t~x~o d_1.! ProJ.cto d~ T .. ct ela C!..l.tnara n".l;')!, 1do .9.:;-L•!"C _d0 P:~.s:;:;o-·u r~:;::; ~-:_:y)~ cb 1Dn9. t)U2 :·e~utu 0 p:1.,;:1mento ::'l.e ju­
~~-'~\·tsr~ .. te :\!m. da1> Rc.~çt•<:<i EK~ lle-191ol (n<:> 931-A-59. rn Ca:':t de on- ,Jmlh_. .. ~-~· lr:1b:trno ~L.1. ,:oH.;!_ ±:~c ch;- ro,:; If'.t>rJ.tonos pi'; 1 Utc~:lo .... iJ~~c•.s Es··l 

/ ' 

--
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,... 
/tftdos do Distrito Federal, Municfpíos pauio, Belo Horizonte, Pàrto . Ale~re, ' Projeto de Re3olução n::- ·7(1, de 1961, ' provas de sele~ à o pan>. o Magi~téno 
p autarquias. - _ Recife, Fortaleza, Sal'ia.dm·, N1teró1 e ,de autorida da Conüssâo ~1.re~o~·a, q_ne \de Bnu'iilia. 

Projeto de Lei do Sr>nado n9 4, de Curitiba. . . . , pQe à disposição da Prefeitura do D1s- . :aeq_tléimen!o ri" 5-G8, rle HlGI, do .se~ 
::J.961, que altera o inçiso I do art. 9-15 Projeto de _Decreto LegLSlativo nu~ trito .Federal, sem perce~;ão de ~ven- nhor s~nador Connbm Bu::no, svllel• 
do código do Processo Civil e o arti· n1ero 15, de 1961 ~n9 59, de_ 1~61, na cimentos e sem ônus par:.:. o Senado, tando transcrição, 1ios JWais do Se­
go 1o do Dec:eto-lei nº 3.077, de 26 ãe Casa: de origem) que a:J.tvr;z:J. o re- 0 Oficial Auxiliar da A~d. PL~4, do nado, de tl'ês· .notic.a:~ p·;t1i:,;;,~d;o.s r.a 
:fevereiro de 19-'-l. gi.stro do têrmo adith•o cele'J~'<H~D: cn~ Quadl'o da Secretaria do Se!:ndo, Re~ eâiçáo de · .. o GLOBo·· d<: 3{i de no .. 
• Projeto de Lei r!:(' senado n"' 17, áe tre o Departamento Nacion<ll de r.s, né Nunes. vembro do ano em curso. 
1961, de au~ol·ia Co Sr. se:1ador G~:i~ trad::.s de Ferro e a t'<rm.J C::n'VJ.!ho Projeto de Resolução n9 '71, de 1961, Mensagem n'? 260-61 ào :Jr. P!·esi-
do Mondin, que aplica aos· traoa:il:.1· Hr.si~en & Cia. Ltda., l'e!·.nn·:> à cons- de autoria da comissão L·ü·:~tora, que dente da República, snbm;:].;;~Ed• 1 à 
I dores rodovial'ios w.i..:>po::itlVCS da Con- .

1 

trução de uma ponte ll<~, :iç.l-~·b f::rro- põe à disPosição da Prefcít.ura. do ! aprovação do senado· Fe~~·:_al a n~· 
!eolidação das LC!.i do Trab.l:ho. YÜJ:El Passo-Guaporó-B'ET1 de Jaca~ Distrito Federal, sem percepção de 'meacão do Sr. Vasco 'fn;'>~:.l~.l' LCltao 
I' ~P!'oJeto c~ Lel do .,Jcr ... ac!'J n° :::1 de ré, ilc lUo Gn.ncte do su;. vencimentos e sem ôn·~" para o Sena- ·da Cunha para exercer a f 1 l:-t~á::> d~ 
l196l, de a,!!o:,a ao Sr. Se.1ado1' Nel· P:'c-jcto de R,.esohlçác U0 48. di? HJ61 cto, o Oficial Auxiliar da Ata, PL-4, do Embaisa.dor E:.:traonimano e Plen:po~ 
fson 1\:TncL!,<ln, t;:,.c: d1spõe s6J ... e ~·~n::m-,c:c Ctl.i"~orida da Comis~5:) n::.Jtor.:t. :J.U€; ·Quadm da Secretaria do Senado Fe- tenciádo do Brasil junto ao am·êmo 
\ciamosnto às L~refeltura,s ~-'Ill!l,r;lp~us J.:tcla o Quadro do Pe;;soal ela sc:cre-; 't' deral. da União da.s Repüb.iicas Socialistas 
com gmanha i .. s cotas con~,tmt•tc!o· t<..rw. do .s~nado, a que.~'.! refere o LiT- P.. C rviiSSA DE RE;DACAO Soviéticas. 

-! nais ctos art1gos 15, § 4° e 20, da Cons. ( Lgo ai} da Resolução n? !; . de .i.!J0G. • O O /, • 1\'r'ensn.gelll n° 2ü3-61, do Sr. Presl-
'tituiçã9 Federal, . . Projeto de Rco:o}uç5.o ._1? 4:), de 1961, Projeto de Lei do senado n9 37, de dente da República, snbm(!~-~J~do A 
~ Projetu de Lei da C:lmara IW 1:i4, de_autoria da Comissão Diretora, que 1961, cte nut.oria do Sr. Scnacior Afril.~ aprovação do Senado Fetit::al a lJo-
1 de 1956 (n° 465._ de 1955, IJa CnS8. de suprime expre.s~,::lfl co:15~,n:.3 c.lo 9.rt:go nio Lages, que di~póe sõbn~ 0 Iolea.- meaç!'.o do Sr. C<1.r.os Jacin~u dz J?ar-
1origem) que estabel~ce r~";l~le espe- lí> ria .ReSoJnçfro n; 9,~ de -J.9?J. ... 1mcnto ou desmembramento de te:ras ros, pna exercer a fLtnçáo ric Envuv!o 
·cial pa:·a a navcgaçao fuv ... ll e la- ProJeto de rreson1po no :>3. ele 19tü, rura:s.· Extraordinário e Ministro ·.:'~<'nipoten-
, custre no interior do pai;;, I cte autotia d:t. Com:.s.s1o Di~·:oto:·<t, que Projeto de Lei da Câmara nt;~ 105, ciário junto ao Gove11L0 da E<'pú:.)uM 
I' ProjeL0 áe Lei da Càm::!''l n'? 65, de· t~n·na se.m efeito a noul.t'.i:\ÜJ .<1? !"l:r..n~ de 1961 (nt;l 1.65{1, de 1956, na Casa ca Popular da Rumãn-.a. 

1
19?1 (n? 3.6JO, d~ 1957, nr:. Casa de cJsco .oJeda, par:; a Ct<!SóôC :1w:::t\l a de origem) que autoriza o Poder Exe- Mensag·em no 2G4-il.t do Sr. Pre.<,1-

\

onge!ll) ~uc autor1z_a .o ~.,J(.ler Execut.iM catTeJ:·a de T8.ql.1l?Ta!o. cutivo a abrir, pelo 11inisrério da Saú- dente da República. su~-:.netenda à 
vo a abnr, pelo ii·'!Ini..stc~·~o da sa1':de, ProJeto de ResoJ.Uçao r._Q 51. dr;: 1961, de, 0 crédito especial de CrS . . . . . . . . aprovação do Senado Pcder::ll a no~ 

1o crédito espe?ial de Cr$ ·LlJ0(}.0Ci1,(i(l, 
1
de at:tol'i:l c~a Com_lssão ~i~c:,ora, que 20.CDQ.000,00, para a construção do meação da Sr. Frcne,;n Ú'! ChcniF~nt 

lpam_prossegmmcnto das obr;> . .:; do 1nome1a Man~ .Judlih ~%n~u.<:s p~:·a Ho.;;pitfll do Jornalista. Lisboa para exercer::> f1l~\,'âo de Em-
H~p:tal l\latogTO.<;scnse do Pênfi:;;:o, \o cargo de OfJCtal Al'4'!l~olüp::;-;ta. PL:3 APROV.ADOS baixa-dor Extraordinário e PlenJ!)Oten-
a:om sede em Campo Grande,_ Estado do Quadro da Se~rr.Lli'J~ do senaa.o ciário junto ao Go•:ê-n-:.o rio Senegal. 
G'le M<l.to GrO$SO. Feder3l. • Parecer 11o 7.J8, de 19!.H, da Comis- Mens:::gem n9 265·Gl. do Sr. P!'€S!· 

), Projeto de ·Lei da Câmat-;-rj~ nço 102, Projeto ele Resolução -n<? 62, de 1961, ::;ão de 'I'ran.::::portes, Comunicações e dente da República, s1ó:·:1.=tenjo à 
,de )961 (llt;l 3.825, de 1958, na· C:~sa. de autoria da Comissão Diretora. que· Obras Públicas no sentido de ser ou- aprovação do senr~cto l''r~dr:nd a no· 
de origem) que di:.:põe sObre os cutso.s nomeia Marcos Vieira para o cargo de vida a s. p. v. E. A. sôbre 0 p~·VJCCU cte meação do Sr. Teor!oa::!·o Teste.:; para 
~de formação em PskoJogia e-- regul~- Oficial Ju·quh·ologista. PL-6, do Qua Lei da Câmara nl? 392, de 1956, qt!e a+ exercer a função de Em;':-ti:-mclor Ex­
m~nta a profis·:·:lç- de Psicc1•Jgista. dro da Secretal'ia rio Senarlo Federal. toriza ·0 Podel' Executivo ~ Estuctar. traordinário e Plení_,m~e:lc~ário junto 

Projeto de Lei da Cãmai'8. rl:l 126; 
, õe 19Ul. n? 1. J31. de l~üO, n:1 Cflma:·a, 
que .concede pensâc especial de c:·$: 
tl.933.00 mensais a. r.1arirt ?J!Hpe!a ce 
Can•alho, viúva de Rivaldo Coelho de 
Carvalho, e se;;s Lllws me!loxes. 

Projeto de Resolução nç G4, de 1961. projetar e construir unu1 ponte s(lbt·e ao Govêrno de Nicarãgua. 
de autoria da Comi;:silo Dir:!tora, ~u:;: 0 Rio Toc,1ntins, entre Toc::mt.i!>·)polis, Men:::ag-em nQ 266-61, do Sr. Pre.sí­
nomeia. Edson FerreJ~·a Aíiol~so para 110 EstfJ.do de Goiás e Pórto í:"Llltco no dente da República, suJJme!/.Jdo à 

l
o cargo isolndo de Oficial da Ata. Estado do Maraniião: aprovação do senado Federal a no-· 
PL-3, do Quadro da Secretaria do Se- Requerimento n 9 5o4, de l9GL pelo meação do Sr. Manuel Antônio Maria 
nado Federal. . ... qual os Srs. Daniel Krieger, a:c,.:·ros de Pimentel Brandão. vara exercer a 

· Projeto de Resolução nt;l 65. de 1961. 
:Projeto de r,ei Ga Câmar;i n? 152, de autoria da Comi.s:oão Diretora, que. 

õe 1961 (n'? :.. ü7ô, de l961, 1::1 Casr\ f:~ nomeia t..ídia das Dõres Mata para o 
origem) que n!it:ra o art. 1<:' da Lei cargo is{}1ado de 'enfer!:n.eira, PL-~. do 
no 3.205, de 15 de· jn:bJ J::; 1957 lqtw Quadro da Secretaria do senado Fe· 
modifica o ~rt. 19 é<t Le• r,o 4J12, de· dera I. 
24 de setembro Uc, 194:1, que ree~tr:..t~ Projeto de ResoluçãO no 66. de 19ôl, 
tura os cm·gcs de tesourcra <lo Be1·- que autoriza 0 Govêmo do Estado da 
Viço Público Fetie<·alJ. "-- Bahia a assumir, pe1.·ante 0 Banco rn-

A PROMULGAÇÃO teramericano de Desenvolvimento. a3 
obrigações c responsabi11dàdes necc."'-

Projeto de Decreto Le!h:olativo 1JÚ- sárias à efetivação e resgate d::c um 
mero 12, de 1961,• o;:igii1á.•·w da Cá~ empréstimo até o limite de Cr$ ..... 
mara dos Deputados (n? Ul, de 19ü1, 1.20J.QÚJ.ooo,oo, 
na Casa de origem) .. QC!e dispõe .sôb:"C Projeto de Resoiurão no 63. de 1951. 
a fixação do subsidio Jo I'.i.€.Sl:.t.:.r!:~ da que altera o ReginicJ,to Intcn:o de 
Repüblica. !lo período prcsidc·ncml íie senado Federal. 
1961 a 1966. 

carvalho crespectiv~unente Lídzre.s da !unção de Enviado E::traordinário e 
UDN e do PTBJ e outros Srs. sena- Ministro Plenipotcnciáno junto ao Go~ 
dores. :oolicita111 urgência. no\ têrmos verno da República Popular da H'Jn~ 
do art. 330, lett'a '·b", do Regimento gTia. · 
Interno, para o Projeto de Lei da Câ- Mensagem n<:> 267-61, do Sr. Prest-

lmara n'? 122. de 1961, que autoriza o &nte da República, submetendo à 
.Poder Executivo a institulr a Funda- aprovacáo do Senado F"edera1 11 no­
Cão Universídade de Brasília. meação. do Sr.· João Batista Perel.;-a 
• Requerimento nQ 506, de HHH, dos para ~exercer a função de Embaixador 
Srs. Senadores Daniel Krieget (Lider Extraordinário e Plenipotenciário jun­
da UDNJ, Benedito Va!Jadares (Líder to ao Govêrno de S. Salvador. 
do PSD) e Caiado de castro, solici~ Mensagem nt;~ 272-Gl, do sr. Presl~ 

• tando .urgência, nos têrmos do artigo dente da República Submetendo à 
1330, letra c ào Regimento, PHra o l?ro- aprovação do Senado Federal a es-cu­
jeto de Lei da Câmara.. no 152, de 1961, lha· do ·sr. Apolõnio Jorge de Faria 
que altera o art. 1? da Lei n? 3.205, Sales paru. Ulembro do conselho Na­
de 13 de julho (modifica O art. 1'? da cional de Ecoriomia. 

Projeto de Decreto Legislativo nú­
mero 14, de 1DG1, originário da Câ na~ 
1a dos Deputados), que autoriz;t o re~ 

· gi.3tro do contra to ce10!.>.!'a do en trc a l União e a Remíngton ~l;v:ut rlo Era.sJ, 
; pai·a. a ~xecução no e;.::er;;icio de 1958, 
dos serv1ços mecaniza:!c.·.:; de Ia.ncamen­

i to, arrecadação e e..s:tJ.!lsllca do Im-

Lei n? 402, de setembro de 1948, que Mensagem no 273-61 do Sr. Pre.sl~ 
Projeto de Resolução nl? S~, de 1961. reest.rut.ma os ·cargos de tesoureiro do dente da República, submetendo ·à 

de autorlq_. ·da Comis.;áo de Fln,;~n~as Serriço Público Federal. apr:ovação do senado Federz,l 3 no-­
(oferecido como conclusão de seu Pa- Requerimento no 507, de 1961, do mea.ção do Sr. Nelson TJ.J~ja1':'l. de 
recer n"' 838)., ·que altera a rethção d~ Sr. Hel·ibaldo Vieira CLider em exer- OHveira para exe;:'3~::i' a rum;:'io de Em~ 
Resolução nQ 62, de 1961, que aut.oriza cfcío da UDN) e outros Srs. Senado- baixador Extrao!'dinário e Ple:·liJ_Jote!l~ 
o Govêrno do Estado da, Bahia a as- res, solicitando urgência, nos tênnos cl.ário do Bra.sH junto ao G-'Vf:mo do 
sumir perante o Banco I:::tí.eramerica~ do art. 330, letra c, do Regimento Tn- Haiti. 
no de De:::envolviment.o r:.> obrigações terno. para o Projet-o de Lei do sena~ 

:pfuito de R~ndn. nas :J'2!e!:', -::-c ias Re­
gionai.s do Il:Jpósto de Renda em São 

19 1esponsab1lldades refeif'ntes à ~fetJ- do nt;~ 33. de 1960, que determina se- Ent 7 de fevc~.·'"!'ro de Hh!?. -cata 
: vncão de um etnpiéstimo r.t~ o 11m1te ljam efetivados os professóres do En- Tere::a Ass·umpçtlo, Chefe .:!J Se,:f.~J de 
•uss; 4.12(}.000.00. '-. sino Primário e Médio que fizeram Protocolo Geral do Senado I•\.:(lcr3l. 

• 
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